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João Amazonas, Lula e 

A 
Lula dá entrevista que 

publicamos em 

suplemento 

especial de 4 páginas 

do PCdoB. Na foto menor, o candidato a vice, Bisol. ., 

INHO DA VITORIA 
A Convenção do PCdoB 

Nas páginas 4, 5 e 6 a cobertura completa 
sobre o encontro dos comunistas que 
aprovou a coligação da Frente Brasil Po­
. pular e a chapa Lula-Biso I para concorrer 
às eleições presidenciais. E informações 
sobre a 5~ reunião plenária do Comitê 
Central do Partido Comunista· do Brasil. 

A Argentina no pântano 
Ao tomar pos~e o novo presidente da 
Argentina, Carlos Saúl Menem, 
anunciou que abrirá ainda mais as 
portas do pais ao capital estrangeiro 
e-tomará medidas antipnpulares. Pá­
gina 19 
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''Folha de S. Paulo'', 

moda para o frio 
O bem-sucedido empresário Otávio 

Frias Filho dita moda na imprensa brasi­
leira a bordo de sua bem vendida "Folha 
de S. Paulo,. Em Fortaleza, onde já fez 
escola, proferiu conferência no salão cin­
co estrelas do Esplanada Hotel para uma 
platéia tão numerosa quanto seleta, com­
posta por uma fauna que incluía de em­
presários a estudantes de comunicação, 
sem faltar intelectuais "de esquerda,, 
muitos deles encantados como índio dian­
te de um novo Caramuru. 

Na conferência o filho do dono da "Fo­
lha, desenvolveu seis pontos de vista que 
se resumem em dois. No primeiro dá sua 
receita de jornal: matérias concisas, textos 
padronizados, muitos gráficos, pesquisas, 
fotografias, cores, programação visual 
atraente. Justifica com a constatação de 
que estamos na era da percepção audiovi­
sual, onde a televisão exerce influência de­
cisiva junto ao grande público. 

O jornalismo de Frias reduz o texto a 
algo inodoro e pasteurizado. A ler (ou vi­
sualizar) o jornal por ele defendido, é .me­
lhor assistir à televisão, que pode ser in­
vestigativo e analítica, ao contrário do 
que ele quer fazer crer. 

O grande jornalismo continua depen­
dendo e continuará cada vez mais no 
mundo multimídia, do grande texto. É no 
jornalismo do americano John Reed, do 
colombiano Garcia Marquez, do argenti­
no Rodolfo Wa/sh, do uruguaio Eduardo 
Galeano, do brasileiro Marcus Faerman, 
por exemplo, que o jornal tem o encontro 
mais feliz com sua linguagem. São textos 
onde a palavra impressa amplia as possi­
bilidades de percepção humana da notí­
cia, informa os leitores de modo que eles 
possam romper com a barreira do aparen­
te e penetrar as relações sociais (humanas, 
portanto) embutidas nos fatos. Jornalis­
mo quente, apaixonado, personalizado e 
nem por isso menos verdadeiro, como o 
experimentado nos anos 70, na América 
Latina, por publicações como " Versus e 
Crisis,. De homogeneização, padroniza­
ção, pretensa neutralidade fria basta a 
que a TV Globo (também uma história de 
sucesso empresarial) tenta nos impingir. 

A segunda novidade anunciada pelo se­
nhor Frias é a de que seu jornal conseguiu 
a façanha de tornar-se incólume à luta-. 
social. Ele jura ser a "Folha, apartidária 

e aberta igualmente a todas as tendências 
políticas. Explica o jeito por seu jornal ser 
regido tão-somente pelo mercado e pela 
boa técnica jornalística. 

Pura fanfarronice. Primeiro, mercado 
não é esse fetiche neutro e sábio, como 
quer o Frias. Mas sim a expressão confliti­
va de relação de classes no capitalismo 
(detentores e não detentores dos meios de 
produção, dominados e dominadores, 
etc.). Como tal, tem por parâmetro o lu­
cro e é determinado em última instância 
pelos interesses de reprodução capitalista. 
Portanto, vincuiar-se às necessidades do 
mercado, significa estar atado a interesses 
conservadores de sustentação do sistema 
estabelecido. 

Depois, as técnicas jornalísticas apenas 
aperfeiçoam a mensagem, não têm o po­
der de diluir seu conteúdo ideológico. Isto 
é objetivo e não depende de uma profis­
são de fé subjetiva, por mais boa vontade 
que tenha o senhor Frias em alcançar o 
limbo da neutralidade. 

Em matéria de partidarismo, o jornal 
do senhor Frias diferencia-se dos demais 
apenas por sua maior sofisticação. Como 
no caso da linguagem, não quer assumir 
sua verdadeira condição. Prefere lançar 
moda. Essa, entanto, me parece moda pa­
ra o frio. Quem vive próximo à linha do 
Equador, porém, não tem frio nem no in­
verno. Talvez seja melhor descoionizar­
mos nossas cabeças. · (Oswald Barroso, 
Fortaleza, CE) 

V JS-Maranhão 
avança no 

alistamento juvenil· 
A União da Juventude Socialista do 

Maranhão acaba de conseguir a implanta­
ção de postos volantes para o alistamento 
de eleitores de 16 a 17 anos no Estado. Os 
postos, conquistados após intensa luta 
junto ao tribunal eleitoral, irão percorrer 
as principais escolas de segundo grau de 
São Luiz. 

A decisão do tribunal coroa um amplo 
processo de mobilização. Depois de duas 
semanas de trabalho a UJS constatou que 
obteve o alistamento de mais de 1.500 jo­
vens. Avaliou, porém, que este número é 
insuficiente, pois a grande maioria dos jo­
vens ainda não se alistou, a maior parte 
por desinformação. Para lutar contra o 
problema a coordenação da entidade está 
percorrendo todas as salas de aula da ca­
pital e dos principais municípios do inte­
rior. A receptividade tem sido excelente, 
com exceção apenas para estabelecimen­
tos dirigidos por elementos reacionários e 
incompetentes. O diretor da Escola Técni­
ca Estadual, por exemplo, chegou a ex­
pulsar da instituição o coordenador da 
UJS, Roberval Souza Costa, quando este 
falava aos estudantes sobre a importância 
do voto. 
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Amplamente divulgada, e contando 
com o apoio de parlamentares como o ve­
reador Luís Sabóia (S. Luiz, PSDB) e a 
deputada Conceição (je Andrade (PSR) a 
campanha vem obtendo destaque nos 
principais jornais da capital. E consegue 
ocupar espaços importantes. Na tempora­
da junina, por exemplo, a UJS obteve 
concessão para organizar uma barraca no 
Arraial do Parque do Bom Menino. Inti­
tulada "Vote aos 16,, a barraca foi visi­
velmente prestigiada pela juventude. (A 
coordenação da UJS no Maranhão) 

Campanha de 
assinaturas da 

''Classe'' em Brasília' 
No dia 1.0 de julho foi lançada a campa­

nha de assinaturas da "Classe Operária, 
no Distrito Federal na sede do comitê re­
gional do PCdoB, com presença de um . 
grande número de sindicalistas, políticos, 
intelectuais, militantes populares e estu­
dantis. Num clima de descontração e 
companheirismo, as pessoas presentes, 
além de tomarem muita cerveja e batida, 
ouviram uma breve exposição feita pelo 
deputado federal Haroldo Lima, líder da 
bancada comunista na Câmara, sobre a 
importância do trabalho com o jornal, 
sua história e a força das suas idéias. A fi­
gura do "Classop,, nome pelo qual eram 
conhecidos os que colaboravam e ven­
diam o jornal, foi relembrada por Harol­
do como símbolo de abnegação e de luta. 
Teve destaque especial uma exposição on­
de foram exibidos exemplares do jornal 
em suas diversas fases, desde a clandesti­
nidade até hoje. 

A campanha de assinaturas, que come­
mora os sessenta e cinco anos de existên­
cia do jornal, tem como objetivo conse­
guir mil assinaturas em dois meses, como 
forma de ampliar as vendas e aumentar o 
capital do giro. Nas reuniões preparató­
rias entre militantes do PC doE e apoia do­
res do jornal, todos os presentes previram 
que a meta será facilmente alcançada, já 
que mesmo antes do dia do lançamento 
cem assinaturas já haviam sido feitas. 

Para garantir o êxito da campanha, a 
direção do partido no Distrito Federal es­
tá discutindo com os comitês distritais e 
organismos de base as suas metas especifi­
cas, bem como o método a ser utilizado 
na busca de novos assinantes. Nos debates 
e discussões tem sido unânime a opinião 
de que a "Classe, tem circulado com 
grande facilidade, em função de sua qua­
lidade editorial e política, devendo, por­
tanto, persistir nessa linha e nunca estrei­
tá-/a. Essa é a principal arma para am­
pliar cada vez mais a venda e circulação 
do jornal. (Calucho Carvalho, secretário 
de agitação e propaganda do PCdoB no 
Distrito Felleral.) 

Despertar o povo já! 
Gostaria de manifestar meu apoio à 

"Classe Operária, pela forma como vem 
atuando no sentido de fortalecer e am­
pliar a consciência dos trabalhadores, 
principalmente éom os arti os re,[ecentes à 
Frente Brasil Popular. 

Num momento como esse, em que inú­
meras crises assolam nosso país, jaz-seca­
da vez mais necessária a luta para desper­
tar o povo brasileiro pra que não se deixe 
mais enganar por falsas promessas de can­
didatos inteiramente descompromissados 
com os ideais da massa trabalhadora. Só 
assim poderemos ter confiança num futu­
ro melhor e plena certeza de que estare­
mos reconstruindo a nós mesmos. (De/ma 
Lúcia C. de Souza, Vitória da Conquista, 
'8.:4): .• • ~ •.• . ~ . . . 
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.----~-----EDITORIAL-----------, 

Campanha em nova fase 
Nos últimos dias um fato ganhou 

destaque na definição da disputa 
pela Presidência da República: a 
formação da chapa completa da 
Frente Brasil Popular, com Lula 
para presidente e o senador José 
Paulo Biso! para vice. As conven­
ções do PCdoB, do PT e do PSB 
que homologaram oficialmente os 
dois nomes encerraram uma fase da 
campanha das esquerdas, iniciada 
em janeiro deste ano com as primei­
ras iniciativas para a constituição 
da unidade das forças populares. 

Foi um período de aprendizado 
no exercício de complexa engenha­
ria política, no esforço para concer­
tar uma aliança política inédita na 
história do país e para elaborar um 
programa com nítido perfil pro­
gressista e de esquerda. 

Agora, a campanha da Frente 
Brasil Popular ingressa em novo es­
tágio e enfrentará novos desafios. 
Chegou o momento de passar a 
grande batalha a fim de ganhar o 
povo brasileiro para as idéias avan­
çadas e cerrar fileiras em torno dos 
nomes de Lula e Bisol. 

A nação está dividida em dois 
campos francamente opostos. De 
um lado colocam-se as elites, com 
seus projetas autoritários, conser­
vadores, que tentam maquiar com 
tinturas "neoliberais". De outro, 
as forças vivas da nação, os operá-. 
rios, os camponeses, os estudantes, 
e a intelectualidade progressista, os 
que produzem a riqueza material e 
espiritual de nossa terra e almejam 
uma nova ordem, baseada na de­
mocracia, no progresso e na justiça . 
social . . 

Todo o esforço dos meios de pro­
paganda das classes dominantes se 
volta para apagar essa frontei ra e 
colocar no lugar da contradição­
chave da amai situação política- a 
luta entre o Brasil popular e o Brasil 
conservador -, falsos dilemas fa­
bricados nos gabinetes da Fiesp e 
das Organizações Globo, como 
"modernidade" ou " arcaísmo", 
"choque de capitalismo" ou "esta-

tismo", "moralidade" ou "fisiolo­
gismo". 

Isto evidencia a necessidade de 
mostrar com toda a clareza possível 
que os candidatos das classes domi­
nantes são os representantes do pas­
sado, defensores do que há de mais 
retrógrado em nosso país: a domi­
nação imperialista, o latifúndio, o 
poder da grande burguesia, a demo­
cracia de fachada e restritiva, o mi­
litarismo. Ulysses, Covas, Collor, 
Maluf, Brizola não trazem nada de 
novo ao ambiente político nacional, 
nenhuma contribuição à superação 
do secular atraso que obscurece os 
horizontes do país, nenhuma solu­
ção aos graves problemas ·que afli­
gem o povo. 

Esse embate político dever ser 
feito sem medo, sem abatimento em 
face de resultados de pesquisas ma­
nipuladas. 

Contrariamente ao que se propa­
gandeia, Lula é uma candidatura 
visivelmente em ascenso. E conta 
com amplas possibilidades de cres­
cer e empolgar o eleitorado. É um 
líder popular, um representante dos 
trabalhadores, simboliza uma fren­
te política que reúne os setores mais 
.avançados do país , defende um 
programa democrático e popular e 
tem como companheiro de chapa 
um político de larga visão, um ho­
mem moderno e prestigiado em am­
plos setores da sociedade. 

A fase que se inicia agora e que 
vai até setembro é de intensifiçação 
da campanha e preparação para a 
arrancada final. Falar diretamente 
com o povo, organizar a propagan­
da das idéias da frente, realizar 
grandes ações de massas são tarefas 
que se colocam na ordem-do-dia. 

Neste raro momento da história 
do país, de possibilidade real de 
derrotar as classes dominantes, os 
comunistas, os socialistas , os petis­
tas e todos os democratas, patrio­
tas , progressistas e homens de bem 
de nosso país não podem se furtar 
ao grande dever de levar consciên­
cia polí tica avançada para o povo e 
mobilizar todas as suas poderosas 
energias . 

O empenho do 
PCdoB na campanha 

Haroldo Lima* 
Com a definição da chapa Lula-Bi­

so! é chegada a hora de os partidos que 
integram a Frente Brasil Popular e seus 
militantes arregaçarem as mangas e jo­
garem a campanha nas praças, ruas e 
campos de todo o país. A responsabili­
dade do PCdoB de levar com garra e 
entusiasmo essa campanha é muito 
grande. Da força de sua militância de­
penderá em muito a concretização da 
vitória. 

Numa campanha presidencial cada 
força política lança mão de todos os 
seus trunfos e armas. Os candidatos da 
burguesia e das classes dominantes 
contam com a força do poder econó­
mico, compram votos e utilizam em 
seu beneficio os meios de comunicação 
de massa. Já a chapa da Frente Brasil 
Popular não tem à sua disposição 
esses meios, e os condena. Conta­
mos, no entanto, com outras armas, 
sem dúvida muito mais poderosas: a 
militância organizada dos partidos que 
a integram, que representa a quase to­
talidade das mais expressivas lideran­
ças sindicais, comunitárias, estudantis 
e populares do país. · 

A campanha da Frente Brasil Popú­
lar precisa, portanto, estar centrada 
exatamente na força da sua militância 
organizada. Mais do que isso, é urgen­
te que a campanha, superadas as difi­
culdades para a composição da chapa, 
deslanche de imediato, ganhe as ruas 
com força, levando a mensagem da 
frente com base na plataforma comum 
de 13 pontos e empolgando as massas 
exploradas e oprimidas de todo o país. 

O PCdoB em particular precisa em­
penhar-se decisivamente nessa campa­
nha, entendendo antes de tudo a neces­
sidade de aluar cóm muita iniciativa 
política. Não podemos esperar que a 
estrutura organizativa da frente esteja 
consolidada em todos os Estados para 
dar início à campanha. A iniciativa dos 
comunistas deve se voltar para duas di­
reções: fazer a campanha de massa.s já 
e estruturar a frente. 

Assim, a criação de comitês popula­
res, a realização de a tos públicos, as vi­
sitas às portas de fábricas, as picha­
ções, panfletagens e outras formas de 
manifestação, criativas e audaciosas, 
devem ser utilizadas pelos comunistas 
de imediato. 

Ao mesmo tempo, não devemos per­
der de vista as prioridades do Partido 
ao longo da campanha, mobilizando 
os se tores que nos interessam mobilizar 
- operários, estudantes, mulheres, ne­
gros, jovens, camponeses - nos locais 
onde a força do Partido é mais expres­
siva, articulando os interesses da frente 
com os interesses e objetivos específi­
cos do Partido. 

É necessário ainda desenvolver uma 
atividade permanente com o objetivo 
de ampliar cada vez mais a Frente Bra­
sil Popular, procurando nos diversos 
Estados conquistar novas adesões. Es­
te é o caminho da vitória: criatividade, 
audácia e amplitude. 

* Líder do PCdoB na Câmara dos 
Deputados e membro da direção 
nacional. 

Palavra de ordem 
é ampliar 

Luciano Siqueira* 
A inclinação da candidatura do se­

nador Mário Covas para a direita põe 
em relevo um traço caracterfstico da 
disputa presidencial, na atual fase: a 
crescente delimitação de campos entre 
as elites e as forças populares - refle­
xo do acelerado agravamento da crise e 
das contradições na sociedade brasilei­
ra. Para a Frente Brasil Popular daf de­
correm duas conseqüências práticas da 
maior importância: 1) a oportunidade 
de se ampliar significativamente o le­
que de forças que a integram; 2) a pos­
sibilidade de se avançar rapidamente 
na mobilização das massas. 

Mas as coisas não acontecem espon­
taneamente. Com base numa com­
preensão correta do processo em cur­
so, é necessário agir com rapidez e de­
terminação. Iniciativas dé massas e es­
forços destinados a ampliar a frente 
são tarefas concomitantes, articuladas 
entre si. Influenciam-se mutuatnente. 
O mesmo entusiasmo que nos anima 
na mobilização das bases organizadas 
da campanha deve presidir a busca de 
novos aliados. 

Nesse sentido, o agravamento da cri­
se a tua em nosso f avor. A se confirmar 
a previsão de que por volta de setem­
bro estarão completamente aniquila­
das as nossas reservas monetárias inter­
nacionais, tornando inviável o paga­
mento dos juros da divida externa, te­
remos um mote poderoso para esc/are-

cer o eleitorado, cuja capacidade de 
discernimento não pode ser subestima­
da. O posicionamento de cada candi­
dato diante de problema de tal magni­
tude contribui para separar o joio do 
trigo. O governo admite recorrer nova­
mente ao que chama de "moratória 
técnica". Que candidato a presidente 
da República terá condições de ir às 
ruas exigir a suspensão do pagamento 
da dfvida externa e a ruptura dos acor­
dos com o FMI, senão Lufs Inácio Lu­
la da Silva? Os demais, ou defendem 
abertamente o capital estrangeiro, ou 
procuram tergiversar sobre o assunto, 
como faz o pseudocomunista Roberto 
Freire. 

Por conseguinte, quanto mais dúbia 
ou reacionária é a postura dos candida­
tos das elites e maior a presença do po­
vo nas ruas, mais promissor se torna 
conquistarmos a adesão de novas for­
ças à chapa Lula-Biso! e aos "13 pon­
tos" da Frente Brasil Popular. Desde 
que saibamos trabalhar com ousadia e 
flexibilidade na abordagem de lideran­
ças e grupos polfticos do campo demo­
crático e patriótico, respeitando limita­
ções e contingências de cada um, tendo 
em mira conquistarmos forças suscetf­
veis de apoiarem a FBP e neutralizar 
aquelas que por alguma razão não pos­
sam dar esse apoio agora. 

*Presidente do PCdoB em Pernambuco 
e membro de sua direção nacional ' 
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Convenção do PCdoB aprova 
frente e chapa Lula- Biso I 

O centro da tarefa do Partido é a campanha eleitoral 

· Reuniu-se o 5? Pleno 
O Comitê Central do 

Partido Comunista doBra­
sil realizou nos dias fi é 7 de 
julho em São Paulo sua 5.a 
reunião plenária., oportuni­
dade em que diséutiu o qua­
dro político nacional e a 
campanha. sucessória. Em 
clima de unidade, os diri­
gentes nacionais do PCdofl 
aprovaram a conduta políti­
ca da Comissão Executiva e 
dos membros da direção 
d~tacados para negociar 
com ós demais partidos in­
tegrantes da Frente Brasil 
Popular em todos os episó­
dios que resultaram na for­
mação da frente, na compo­
sição da chapa Lula-Biso/ e 
na 'elaboração do programa 
de 13 pontos. 

Esse resultado foi consi­
derado bastante positivo, 
"uma grande vitória políti­
ca", fruto não só do esfor­
ço da di'reção, mas também 
de todo o coletivo partidá­
rio que desde janeiro vem se 
mobilizando na realização 
de atos políticos e debates 
sobre a unidade popular. 

A direção naci:onal do 
PCdoB avalia que foi justo 
buscar outro esquema de 
forças, outro eixo em torno 
do qual concretizar a políti­
ca de alianças, pois a Frente 
Brasil Popular corresponde 
aos anseios da classe operá­
ria e do povo, a necessida­
des objetivas do desenvolvi· 
mento da situação nacíonal 
e deixará marcas profundas 
na sociedade brasileira. 

Durante a discussão, a 
partir do informe do presi­
dente do Partido, ·João 
Amazonas, e do relato de 
dirigentes dos diversos co­
mitês regionais, foram fixa­
das as diretrizes básicas que 
nortearão a atividade do co­
letivo partidário durante a 
campanha eleitoral. 

fa centl'tll de tôdo o Pa.rti­
do. Todas as instâncias par~ 
tidárias estão convocadas a 
concentrar seus esforços 
nessa batalhi.I. Em segundo 
lugar, a campanha deve 
imediatamenie ganhar as 
ruas. Cabe ao Partido em · 
cada local realizar debates 
sobre as idéias que defende­
mos acerca da Frente Brasil 
Popular e sobre o programa 
de 13 pontos. A campanha 
não se desenvolve em torno 
de nomes e de siglas, mas de 
idéias. A Frente Brasil Po­
pular precisa se transformar 
no pólo de atração de tudo 
o que há de progressista no 
país. Daí porque se torna 
imperativo fazer com que a 
campanha eleitoral influen- , 
cie politicamente as massas 
e eleve seu nível de cons­
ciência politica. 

Em terceiro lugar, a díre­
ção nacional orienta o Par­
tido no sentido de, ao apre­
goar a luta e a união do po­
vo. ir ao fundo das ques- ···· 
tões, apresentar as propos­
tas que visem à solução dos 
problemas de fundo da so­
ciedade brasileira, única 
forma de derrotar em defi­
nitivo as classes dominan­
tes. 

~ Nos últimos dias 7, 8 e 9, os 
s. partidos da esquerda brasileira de­
El ram um passo de gigante na cami­
Ei: nhada pela consolidação da uni­
o dade popular e para abrir cami­
~ nho rumo à vitória nas eleições 
~ presidenciais, com a realização da 
~ reunião do Diretório Nacional do 
§i PT e de sua Convenção Nacional e 
-. das convenções nacionais do 

PCdoB e do PSB, que decidiram 
em definitivo a composição da 
chapa para disputar a Presidência 
e a vice-presidência: Lula-Biso!. 

A reunião do Diretório Nacio­
nal do PT foi cercada de expecta­
tivas e alvo da torcida das classes 
dominantes pela não indicação de 
Biso! como companheiro de chapa 
de Lula. Se isso ocorresse a frente 
se inviabilizaria e a candidatura de 
Lula sofreria um sério baque. Mas 
os dirigentes do PT, por ampla 
maioria (44 votos entre 60), derro­
taram as tendências divisionistas e 
optaram pela manutenção e refor­
ço da unidade, conquistada à cus­
ta de muita clareza política e habi­
lidade dos dirigentes e militantes 
dos partidos que criaram a Frente 
Brasil Popular. 

Decisão unânime 
A II Convenção Nacional do 

PCdoB foi muito mais que uma 
reunião homologatória de uma 
decisão política afinada com os 
anseios da militância partidária e 
do povo brasileiro. Foi um ato po­
lítico que reuniu durante todo o 
sábado (dia 8) cerca de mil pessoas 
no Centro de Convenções do 
Anhembi, na capital de São Pau­
lo. 

. Durante a manhã, os delegados 
credenciados de acordo com as 
exigências da legislação eleitoral 
foram chamados a se pronunciar 
em duas votações: sobre a coliga­
ção com os partidos da Frente 
Brasil Popular e sobre a indicação 
dos nomes dos candidatos a presi­
dente e vice-presidente da Repú­
blica. Todos os 47 votos foram fa­
voráveis à proposição da direção 
do Partido. 

Em seguida falaram represen­
tantes dos comitês regionais do 
PCdoB, que ressaltaram a unida­
de das fileiras partidárias em tor­
no da decisão e manifestaram a 
disposição de tensionar as ener­
gias da militância . para realizar 
uma campanha de massas e con­
quistar a vitória. 

À tarde membros da direção na­
cional do Partido discursaram so­
bre diferentes aspectos da ativida­
de partidária durante a campa­
nha. Dynéas Aguiar falou sobre a 
questão organizativa, Rogério 
Lustosa, sobre a propaganda e 
Ronald Freitas, sobre a relação 
entre a campanha eleitoral e a ati­
vidade das entidades sindicais e de 
masias. Os dirigentes nacionais do 
PCdoB foram seguidos na trioona 
por lideranças de organizações de 
massas: Manoel (UBES), Wladi­
mir (Conam), Rovílson (UJS), Jô 
Moraes (União Brasileira de Mu­
lheres) e Sérgio Barroso (Corrente 
Sindical Classista). 

Unidade na prática 

Anhembi superlotado. Um clima 
entusiástico, devido a vitória polí­
tica alcançada com à consolidação 
da Frente Brasil Popular, impreg­
nava o ambiente. Ecoavam as pa­
lavras de ordem combativas e uni­
tárias e as bandeiras dos comunis­
tas e da unidade popular eram agi­
tadas. No palco, onde se instalou 
a mesa, um imenso painel com as 
cores vermelha, branca, amarela e 
verde, ladeado por faixas com os 
nomes de Lula e ' Bisol e com as 
inscrições "Pela Liberdade, pelo 
socialismo" e "Viva a Frente Bra­
sil Popular", coloria o auditório. 

O ato foi aberto pelo vice­
presidente nacional do Partido 
Comunista do Brasil, José Renato 
Rabelo, que chamou à mesa "o 
grande líder popular de nosso 
país, Lula, nosso candidato apre­
sidente", João Amazonas, presi­
dente nacional do partido, Luís 
Eduardo Grenhalg, vice-prefeito 
de São Paulo, o presidente nacio­
nal do PT, Luís Gushiken, e o de­
putado João Herneam, represen­
tante da direção nacional do PSB, 
"grandes amigos do nosso Parti­
do". Renato também chamou à 
mesa, "com grande prazer e emo­
ção'', D. Cordolina Fonteles, '•que 
honra a memória de seu filho, 
Paulo Fonteles". A mesa foi com­
posta ainda por Haroldo Lima, lí­
der do PCdoB na Câmara dos De­
putados, Aldo Arantes, vice-líder, 
Sérgio Miranda, presidente do 
PCdoB em Minas Gerais, Olival 
Freire, presidente do PCdoB em 
São Paulo, Luciano Siqueira, pre­
sidente do PCdoB em Pernambu­
co, Elsa Monerat, da direção na­
cional, Jandira Feghali, deputada 
estadual (PCdoB-RJ), Sérgio Bar­
roso, coordenador geral da Cor­
rente Sindical Classista, Mário 
Barbosa, dirigente nacional da 
CUT, e os jornalistas Duarte Pa­
checo Pereira e Raimundo Rodri­
gues Pereira. 

"Agora é pra valer" 

Depois da execução do Hino 
Nacional Brasileiro, Renato disse: 
"Este ato tem imenso significado. 
Tenho a grata satisfação de anun­
ciar a aprovação por unanimidade 

· pela II Convenção Nacional do 
PCdoB, da nossa participação na 
Frente Brasil Popular e da chapa 
Lula-Biso!, também por unanimi­
dade". Nesse momento o dirigen­
te comunista foi interrompido pe­
los gritos do público: "Agora é 
pra valer, com Lula e Biso! o povo 
vai vencer". Renato Rabelo disse 

José Renato Rabelo 

ainda que "essa decisão é o coroa­
mento de toda uma inteligente e 
audaciosa construção política de 
significado histórico, uma de­
monstração da esquerda unida, do 
povo unido, do Brasil popular 
unido. Representamos mais de 
80"7o do movimento popular orga­
nizado no País, temos o programa 
mais avançado, um programa vol­
tado para verdadeiras mudanças, 
contra o continuísmo das elites re­
trógradas a esclerosadas. A Frente 
Brasil Popular é o que há de mais 
novo e avançado, uma expressão 
do povo brasileiro". 

Garantindo aos aliados a posi­
ção dos comunistas de apoio à 
frente, o vice-presidente do 
PCdoB reafirmou: "O nosso Par­
tido se encontra mais coeso e tem­
perado do que nunca em torno da 
união do povo e da Frente Brasil 
Popular. A experiência do nosso 
Partido, a força das nossas idéias 
e 'a capacidade de nossa militância 
estão a serviço da Frente Brasil 
Popular. Somos o Partido das lu­
tas pela liberdade e a independên­
cia nacional, o resistente contra o 
fascismo, o Partido do Araguaia1 
da revolução, da democracia e db 
socialismo. A Frente Brasil Popu­
lar pode contar com os comunis­
tas, Lula e Biso! podem contar 
com o PCdoB em todos os mo­
mentos. A vitória é possível, viva 
a Frente Brasil Popular", - con­
cluiu Renato Rabelo. 

Muito empolgado, o líder do 
PCdoB na Câmara dos Deputa­
dos, Haroldo Lima, fez uma sau­
dação a Lula em nome de todos os 
militantes e dirigentes do PCdoB. 
Haroldo destacou que "O PCdoB 
tem origens na classe que Lula 
pertence - a classe operária -, 
luta pelo socialismo e se orienta 
pelo marxismo-Ieninismo". Em 
seguida defendeu a frente popular 
e os pontos programáticos da can­
didatura Lula. 

Nas páginas 5 e 6 , publica­
mos trechos de alguns pronuncia­
mentos. 

Em prim~iro lugar, o Co­
mitê Central decidiu que a 
campanha eleitoral é a tare.-

Finalmente, o 5? Pleno 
do Comitê Central chama 
as fileiras partidárias a pre­
servarem a independência e 
a fisionomia própria da le­
genda comunista. O PCdoB 
cresce e amadurece porque 
é fiel aos princípios. Num 
momento em que é forte a 
pressão política e ideológica 
da burguesia, em que se ten­
ta promover o cerco às posi­
ções revolucionárias dos co­
munistas, ganha releyo e 
importância a tarefa de re­
forçar as posições ideológi­
cas do PCdoB, tendo em 
mira a salvaguarda dos ob­
jetivos programáticos do 
Partido, consubstanci(ldos 
na linha política aprovada 
pelo 7.° Congresso. 

O momento alto da Convenção 
Nacional do PCdoB foi o ato de 
encerramento iniciado às 18 ho­
ras, com o auditório Elis Regina, 
do Centro de Convenções do A conVenção foi marcada pela vibraÇão e entusiasmo dos ntllitantes 
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"Essa imensa massa juve­
nil do Partido, que veio de 
toda a parte e simboliza a 
estrutura partidária de todo 
o Brasil, mostra que nosso 

· Partido vai construindo 
suas organizações, procu­
rando plantar raízes pro­
fundas em nosso povo. 

"Num ato como este vi­
vemos a alegria dos grandes 
dias de festa. Este é um en­
contro que aponta o cami­
nho da luta para vencermos 
os adversários. 

"O sentimento da unida­
de, apregoado com tanta 
força por Lula nesta tribu­
na, nasce objetivamente do 
desenvolvimento da socie­
dade brasileira. O povo 
amadureceu e descobriu on­
de estão as suas necessida­
des. Nós não fizemos mais 
do que interpretar o anseio 
de unidade da classe operá­
ria que estava presente no 
povo. O nosso mérito foi a 
capacidade de captar esse 
sentimento. 

"Há um ano nós já dizía­
mos que o povo vai virar as 
costas às elites dominantes. 
Não traduzíamos, com isso, 
fatos eventuais, mas as 

"Estamos vivendo um 
momento extraordinário na 
vida do país. Tenho visitado 
vários Estados e estou con­
vencido de que temos con­
dições de ganhar a Presi­
dência. O que me dá esta 
certeza &> a militância dos 
nossos partidos, de nossa 
juventude, a clareza quanto 
ao momento que estamos 
vivendo, que faz com que 
cada militante se transfor­
me num gigante. 

"Estamos indo em cada 
porta de fábrica, em univer­
sidades, passeatas, e todo ti­
po de mobilização porque 
somos os únicos políticos 
que não perderam o direito 
de andar com a cabeça er­
guida. Nós gritamos nossas 
palavras-de-ordem na fren­
te dos inimigos, sem medo. 
Estou convencido de que 
nenhum candidato dispõe 
sequer de lOOJo dos recursos 
hw.nMR& AA q~e ,di:JPOII\9-fi,.. .. 

João Amazonas, presidente 
nacional do PCdoB 

questões mais profundas da 
sociedade brasileira. 

"Há dois anos não podía­
mos imaginar um movimen­
to como este. Mas a vida foi 
ensinando, o quadro dra­
'mático da situação brasilei­
ra foi mostrando que a li­
nha divisória na sociedade 
brasileira vai se acentuan-

do: de um lado essa gente 
ultrapassada que s6 pensa 
em seus interesses, de ou­
tro os marginalizados, as 
vítimas desse drama doloro­
so que vive a sociedade bra­
sileira. Portanto, há dois 
campos no Brasil. O nosso, 
o do povo, tem que se unir 
para lutar pela própria so-

brevivência da nação. Não 
lutamos contra moinhos de 
vento, sabemos quem são 
os nossos inimigos. 

"No meio da jogada apa­
recem certas forças que se 
dizem de esquerda. Tam­
bém estes não têm coragem 
de dizer que vão enfrentar 
os poderosos. A necessida­
de do Brasil é encontrar um 
novo caminho e não procu­
rar um ajeitamento. Foi por 
isso que surgiu . a Frente 
Brasil Popular. É a frente 
do Brasil, não de qualquer 
Brasil, mas do Brasil popu­
lar. Esta é a opção que nós 
fazemos a fim de encontrar 
um novo caminho para o 
país, porque nos projetos 
das classes dominantes esses 
problemas não encontram 
solução. 

"Essa caminhada não é 
fácil. Vai ser muito dura. 
Os ricaços, os exploradores, 
não vão ceder os seus privi­
légios. 

"A Frente Brasil Popular 
abre novas perspectivas ao 
povo brasileiro. Tenho 
grande confiança nesse mo­
vimento. Lula disse aqui 
coisas que vêm do coração 

Lula, candidato a presidente 
da República pela FBP 

"As classes dominantes, 
habituadas a viver às custas 
do povo, começam a ficar 
assustadas com a perspecti­
va de nós ganharmos as elei­
ções. Os hossos adversários 
tentam se diferenciar de nós 
procurando fazer declara­
ções dóceis sobre o capita­
lismo. Não falam da dívida 
porque acham que o Brasil 
deve continuar dependente. 
Nós queremos dizer alto e 
bom som que temos uma 
questão política da maior 
prioridade: cada dólar que 
sai daqui é uma gota de san­
gue do nosso povo. 

'~Tenho dito aos compa­
nheiros do PCdoB e reitero 
agóra que poucos de nós tí­
nhamos experiência de tra­
balho unitário entre as es­

- não é propaganda. Exis­
tem muitos preconceitos 
contra os comunistas. Tam­
bém existiam e existem em 
nosso Partido. Nesses meses 
de convivência encontra­
mos no PT pessoas muito 
respeitáveis, dedicadas e re­
volucionárias. 

"Essa unidade não faz 
desaparecer a fisionomia 
própria de cada partido. A 
unidade vai apontando para 
a possibilidade de aliança 
no plano tático e estratégi­
co. Vamos vencer no pri­
meiro turno, pois onde o 
povo se une a sorte do ad­
versário está selada. 

''A composição da chapa 
Lula-Bisol é um grande êxi­
to. O povo não tem essa ex­
periência, pois no Brasil 
nunca houve alianças entre 
partidos desse tipo. 

Lula-Bisol foi uma exce­
lente solução. São duas per­
sonalidades políticas que se 
casam bem neste tipo de 
aliança. Lula traduz os sen­
timentos do povo, fala co­
mo falam mais de .1 00 mi­
lhões de brasileiros. Bisol é 
um pensador, além de ser 
um político com perfil de 
esquerda.'' 

rantir nossa vitória e a posse 
é necessário um grande mo­
vimento de massas. 

"Estou aprendendo a tra­
balhar unitariamente nesta 
campanha eleitoral. O elo­
gio que fiz à militância do 
PCdoB no jornal A Classe 
Operária (n? 21- N.R.) foi 

. o que eu constatei na práti­
ca. Assumo o compromisso 
aqui de que todas as nossas 
decisões durante a campa­
nha serão conjuntas. Ja­
mais tomaremos nenhuma 
decisão sem ouvir o 
PCdoB, o PSB e o PV. 

Minha admiração pelo 
Amazonas e pela militância 
de vocês não é só eleitoral. 
Acho que nós e também vo­
cês aprendemos a lição. 

''Quero que vocês saibam 
que tipo de candidato estão 
apoiando. Em 1952, minha 
mãe teve de deixar seu pe­
dacinho de terra erri Gara­
nhuns (PE), quando eu ti­
nha 7 anos, com oito barri­
gudos de lombriga, para es­
capar da seca. 

candidato a presidente da 
República. Tenho apenas o 
4? ano primário, do que 
não me orgulho porque luto 
pelo direito do povo a ter 
diploma. Mas eu adquiri o 
diploma que gostaria que 
todo trabalhador brasileiro 
tivesse - o diploma da 

querdas. A Frente Brasil Considero que a vitória 
Popular não tem sentido não será apenas a minha 
apenas eleitoral, mas histó- eleição. A vitória será a 
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Luís Gushiken, 

presidente 

nacional do PT 
''Trago em nome do PT 

saudações fraternais e um 
forte abraço. Estamos vi­
vendo um momento históri­
co, que é a con-stituição da 
Frente Brasil Popular de­
pois de tantas dificuldades. 
Foi muito importante ter­
mos conseguido formar a 
chapa Lula-Bisol. Bisol não 
é qualquer um, é um grande 
homem, um grande tribu­
no, um socialista. 

"O processo que vivemos 
mostra como a natureza é 
sábia e implacável. Só se de­
senvolve quem consegue su­
perar os obstáculos e quan­
to mais se cresce maiores se­
rão os obstáculos. 

"Uma coisa ficou paten­
teada: nossa responsabilida­
de é entender que, apesar 
das divergências, nossa uni­
dade de ação se impõe. Va­
mos discutir juntos o pro­
cesso revolucionário brasi­
leiro. 

"Nós somos uma coisa 
nova neste país. A quase to­
talidade da militância do 
país está na Frente Brasil 
Popular. É aí que reside a 
nossa força. Qualquer que 
seja o resultado, depois das 
eleições o Brasil não será 
mais o mesmo. Uma marca 
indelével estará nas mentes 
e nos corações do povo - a 
marca da Frente Brasil Po-: 
pular. Viva o PCdoB! Viva 
a Frente Brasil Popular! Vi­
va o socialismo! '' 

Luís Eduardo 

Grenhal_g, vice-prefeito 

de São Paulo 
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Senador José· Paulo Bisol, candidato 
a vice-presidente pela Frente Brasil 

Popular. Mensagem lida pelo 
deputado João Hermano, do PSB 

Companheiros 
PCdoB: 

do 

Na impossibilidade de es­
tar com vocês neste exube­
rante momento de decisão 
política, as circunstâncias 
me oferecem a alternativa 
desta mensagem escrita. Ne­
la quero ressaltar três rele­
vâncias: 

1. Somos importantes 
porque queremos, isto é, te­
mos uma vontade política 
bem socializada e bem de­
terminada; 

2. Queremos porque sa­
bemos; e temos uma cons­
ciência conceitualmente ins­
trumentada e ela é o modo 
pelo qual nos relacionare­
mos com a realidade; 

3. Sabemos porque saber 
inclui sabermos que não 
basta querer enquanto não 
formos a maioria que quer. 

Assim sendo, para que 
todos queiram, queremos 
que todos saibam. Quere­
mos que todos saibam que 
enquanto a dignidade não 
estiver ao alcance de todos, 
muito pouca dignidade es­
tará ao alcance de cada um. 

Queremos que todos sai-

quanto a liberdade não for 
a concreta possibilidade de 
cada um chegar ao máximo 
de si mesmo para ter a feli­
cidade de dar o máximo de 
si mesmo aos outros. 

::t... mente, num próximo mo­
~ mentó de redenção, A ÉTI-
8 CA DO PODER DA 
~ MAIORIA, e num segundo 
~ e definitivo momento, bem 
~ menos remoto do que se 

pensa, a ética do poder de 
todos, a ética do poder de 
cada um, a ética do poder 
comum, a ética do poder 
despoderizado, que é a ética 
da comunidade, a ética das 
liberdades igualadas, a ética 
do socialismo avançado. 

Em nome do melhor que 
somos enquanto consciên­
cia e sentimento, mas tam­
bém, enquanto competên­
cia para a luta, aqui estou, 
servo da necessidade de eli­
minar as servidões, pronto 
para qualquer sacrifício pe­
la unidade das esquerdas, 
enfusiantemente estimulado 
pela singularidde histórica 
da candidatura operária à 
Presidência da República. 

A convicção é nosso 
grande poder, companhei­
ros. 

.$ nossa a palavra certa. 
E nossa a ação que não 

tem volta. 

"Somos da luta pelo so­
cialismo, herdeiros do que 
há de melhor no nosso po­
vo. Nesta convenção cor­
rem as idéias e o sangue dos 
heróicos companheiros do 
Araguaia, dos companhei­
ros que deram suas vidas 
para que continuássemos 
esta luta, agora com a uni­
dade popular. Trago nossa 
saudação a esse glorio:..o 
Partido e que tem desempe­
nhado um grande papel em 
todas as frentes, um Partido 
heróico, de luta, parcela 
destacada daquilo que há de 
mais sadio na sociedade 
brasileira. 

bam que nenhum povo 
: transcenderá suas classes e as 
§·desigualdades entre elas en­
~::~ 

Queremos que ninguém 
esqueça a evidência de que 
o capitalismo é um capítulo 
da história, não o deus eter­
no que rege, como se ele, o 
capitalismo, fosse mais deus 
que Deus ou a idéia dele -
porque melhor do que ser 
eterno como o diamante 
que dura demais, mas não é 
eterno - melhor que ser 
eterno é ser gente e querer 
que todos o sej~m, e acredi­
tar que a POLITICA, que 
hoje não consegue ser outra 
coisa que as classes em luta 
pelo poder, será necessaria-

Sabemos querer, quere­
mos o que sabemos e com 
Lula daremos os primeiros 
passos do socialismo no 
Brasil. 

''Durante a campanha de 
Erundina, muitos vacila­
ram, mas o PCdoB não va­
cilou. Pelo contrário, apon­
tou a possibilidade de c~n­
quistar a vitória. 

''Um dos grandes proble­
mas da esquerda no Brasil 
era a divisão, mas nós 
aprendemos que é com a 

.'el.midade-fqUe vamos avan-

çar, a unidade dos revolu­
cionários, que querem real­
mente um novo futuro para 
o Brasil. 

''Só a Frente Brasil Po­
pular pode efetivamente ga­
rantir a reforma agrária e o 
não-pagamento da dívida 
externa. Só nós vamos ter 
peito para enfrentar o impe­
rialismo. Fora daqui o FMI 
ladrão! Fora o 
miÍitarismoF1 ~ ' < JIJ 

~ 
~ 

~ 
o 
::::. 

João Hermano, 
deputado federal do PSD 

''Antes de me dirigir a 
você, Lula, gostaria de me 
dirigir a alguém com quem 
aprendi politicamente mais 
nesses meses do que em vá­
rios anos: João Amazonas, 
que é o· autor e o artífiçe da 
Frente Brasil Popular. 

''Às vézes nem percebía­
mos mas o camarada João 
Amazonas vinha lá de trás 
dizendo que só unidos al­
cançaríamos força para 
vencer a eleição. 

"Como me sinto gratifi­
cado de participar unido do 
PCdoB da luta pela mudan­
ça radical da sociedade. 

"O PCdoB, ao contrário 
de muitos outros, disse não 
à candidatura própria e' sim 

à candidatura frentista. A 
grande esperança surgiu 
quando o senador Paulo Bi­
so! veio para a Frente Brasil 
Popular e veio porque é so­
cialista e um socialista não 
pode estar no PSDB mas na 
Frente Brasil Popular. 

"Não tememos o segun­
do turno e eu lhes garanto 
que Lula irá para o segundo 
turno. Porque não haverá 
poder econômico que dete­
nha a militância heróica da 
Frente Brasil Popular. 

Faço minhas as palavras 
de D. Cordolina Fonteles 
no dia do assassinato do seu 
filho: "O medo corrompe e 
nós não vamos nos corrom-

~ per ..... '' ~ l /, ,. ~·'")~.;••• ~ 
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Bisol visita sede nacional do PCdoB 
O senador José Paulo Biso! 

fez no último dia 12 uma visita 
de cortesia à sede nacional do 
Partido Comunista do Brasil, 
em São Paulo, acompanhado 
pelo deputado estadual José 
Dirceu (SP) e João Machado, 
integrantes da Executiva Na­
cional do PT. 

Durante a visita Biso! conce­
deu entrevista coletiva à im­
prensa, que indagou quais os 
motivos de sua indicação para 
vice na chapa encabeçada por 
Lula, da Frente Brasil Popu­
lar. 

Biso! referiu-se às afinida­
des históricas que tem com as 
esquerdas, definiu-se como 
político de esquerda, lutador 
pelo socialismo. Contou sobre 
sua atividade na Assembléia 
Nacional Constituinte, onde 
foi considerado "constituinte 
nota 10" pelas organizações 
dos trabalhadores. Durante a 
elaboração da Constituição, o 
senador Biso! foi relator da co­
missão de soberania e de direi­
tos e garantias do homem e da 
mulher, "que produziu o me­
lhor capítulo da 
Constituição". 

Biso! falou ainda sobre sua 
trajetória profissional e políti­
ca. Foi juiz, desembargador 

do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul, radialista, jor­
nalista e homem de televisão, 
deputado estadual e senador, 
tendo sido eleito em 1986 com 
1 milhão e 300 mil votos. "Em 
todas essas atividades - disse 
- sempre compartilhei pontos 
de vista progressistas, sempre 
defendi os interesses do povo 
trabalhador.'' 

Depois da coletiva, o candi­
dato a vice-presidente da Fren­
te Brasil Popular foi saudado 
por João Amazonas, presiden­
te Nacional do Partido Comu­
nista do Brasil, para quem "é 
uma honra recebê-lo e estar­
mos juntos nessa caminhada 
que levará o povo brasileiro à 
vitória. Com muito entusias­
mo e disposição de luta -

prosseguiu Amazonas - todo 
o nosso Partido empenhará 
suas forças e estará à disposi­
ção para colhermos juntos esse 
resultado". 

Muito emocionado, o sena­
dor Biso! agradeceu "a acolhi­
da nesse ambiente familiar". 
Sobre sua candidatura Biso! 
declarou: "Jamais pensei nis-

so. Minhas ambições estavam 
voltadas para meu pai, um ho-
mem humilde que morreu co­
mo um simples carroceiro, 
mas que vencia qualquer difi­
culdade com alegria''. E fez 
sua profissão de fé: "É preciso 
destruir toda a forma de servi-
dão, seja nas relações inter­
subjetivas, seja nas relações 
sociais. Um homem não en­
contra nenhuma possibilidade 
de ser feliz se não serve uma 
causa, se não tem uma missão . 
Cheguei à Constituinte levan­
do sonhos, mas ali passamos 
uma experiência dura. A não-

. representatividade daquele 
Congresso Constituinte provo­
cou em mim um desagrado 
profundo. Hoje, aqui com vo­
cês, em família, eu me sinto fe-
liz. Sinto uma felicidade com 
angústia. Felicidade por achar 
que tenho uma missão, pores­
tar com vocês e com Lula, por 
saber que estou no mundo pa­
ra produzir algo fraternal. An-
gústia quando constato a si­
tuação que nossa sociedade es-

tá vivendo. E só vou 
transcendê-la se sentir que es-

tou cumprindo minha missão. 
Pelo amor à pátria, vamos 
juntos com Lula". 

Campanha da Frente Popular prossegue nos Estados 
* O candidato da Frente 

Brasil Popular, Luís Inácio 
Lula da Silva, viveu um em­
polgante momento neste início 
. da campanha eleitoral à Presi­
dência da República, nos últi­
mos dias 27 e 28 de junho, du­
rante sua visita ao Estado de 
Santa Catarina. Na Capital, 
Florianópolis, e em Criciúma, 
Lula sentiu a receptividade do 
povo às propostas da Frente 
Brasil Popular, que, na sua 
opinião, "deverá se transfor­
mar num poderoso movimen­
to de massas, a única maneira 
capaz de garantir a vitória elei­
toral e a posse do governo da 
Frente''. 

Em Criciúma, o candidato 
da Frente Brasil Popular este­
ve presente em uma das minas 
de carvão. Na oportunidade, 
Lula conheceu de perto as pre­
cárias condições de trabalho e 
ambientais. 

Durante entrevista coletiva, 
Lula deixou clara a posição da 
Frente Brasil Popular quanto 
à reforma agrária: "Não dá 
para chegarmos ao século XXI 
sem tê-la realizado", decla­
rou. Os jornalistas pergunta­
ram sobre o candidato Fernan­
do Collor de Mello, que para 
Lula não passa de "uma gran-

de mentira que será desmasca­
rada". 

No final da tarde, realizou­
se no centro de Criciúma um 
comício, da Frente Brasil Po­
pular, com a presença de cerca 
de 2.500 pessoas, na maioria 
mineiros e operários. Durante 
o comício falaram represen­
tantes do PT, PCdoB, da 
CUT, da CSC e da UJS. Dou­
glas de Mattos, em nome do 
PCdoB, disse que "quando 
Lula voltar a Criciúma, como 
presidente da República, nós 
vamos poder tratá-lo de com­
panheiro, e não de 
excelência''. Encerrando o 
ato, Lula disse em meio ao en­
tusiasmo dos presentes: "Eles, 
os Collor da vida, têm a televi­
são, o rádio, os jornais. Nós 
temos vocês, os operários, os 
militantes dos partidos que 
compõem a frente e os que nos 
apóiam." 

Em Florianópolis, Lula teve 
um encontro com lideranças 
dos movimentos popular, sin-

. dica! e juvenil. Diante de mais 
de 500 lideranças, o candidato 
da Frente Brasil Popular deba­
teu os pontos de seu progra­
ma. Depois foi realizada uma 
passeata pelas ruas centrais de 
Florianóp.olis, com a partici­
pação de mais de 1.500 pes-

soas e o apoio dos populares 
nas calçadas. Dos prédios uma 
chuva de papel picado cobria a 
passagem dos manifestantes. 
A passeata terminou na praça 
central de Florianópolis, onde 
foi realizado o comício da 
Frente Brasil Popular. Em seu 
discurso, Lula reafirmou a im­
portância do trabalho corpo a 
corpo durante a campanha 
eleitoral. Sobre o militarismo, 
lembrou que "os militares to­
maram o poder há 25 anos di­
zendo que iam salvar o Brasil. 
O que se viu é que eles salva­
ram o país para eles, e não pa­
ra o povo". 

* Três grandes atas de mas­
sas marcaram a segunda visita 
de Lula ao Paraná, no dia 29 
de junho. Convidado para 
participar de um fórum de de­
bates promovido por empresá­
rios, a coordenação estadual 
da Frente Brasil Popular apro­
veitou a presença do candidato 
para levar a campanha às ruas. 
Recepcionado no aeroporto 
por inúmeros militantes dos 
partidos da.Frente, Lula parti­
cipou de uma carreata que per­
correu diversos pontos de Cu­
ritiba, acompanhando, na se­
qüência da programação, uma 
passeata ao longo da rua XV 
de Novembro. 

A passeata, primeira mani­
festação de rca na cidade nesta 
campanha presidencial, foi re­
conhecida pela imprensa local 
como uma façanha. "Lula foi 
o único dos candidatos que 
participou do fórum a passear 
e discursar na rua das Flores", 
afirmou um jornal. 

Dos edifícios, caíram papéis 
picados saudando o candida­
to. Lula fez um breve discurso 
na Boca Maldita, conclaman­
do o povo a participar da polí­
tica para realizar as mudanças 
que o país precisa. 

Lula esteve também em um 
comício em São João do 
Triunfo, a 120 km de Curitiba, 
onde o PT conquistou a pre­
feitura. Cerca de 2 mil campo­
neses ouviram atentamente os 
dirigentes dos partidq_s da 
Frente Brasil Popular. A noi­
te, novamente em Curitiba, 
inúmeras lideranças de diver­
sos movimentos participaram 
de uma plenária popular com 
Lula, promovida pela frente. 

* No dia 01 de julho, foi 
lançada na Câmara Municipal 
de Boa Vista, Roraima, a 
Frente Brasil Popular. O ato, 
promovido pelos diretórios re­
gionais do PT e PCdoB - úni­
cos partidos da Frente organi­
zados em Roraima-, teve nu-

merosa participação popular, 
de lideranças políticas e sindi­
cais. 

A mesa do ato foi dil;igida 
por Marcos Montenegro, da 
direção regional do FCdoB, e 
Evandro Chaves, da direção 
regional do PT, que teve ainda 
a participação de José Geral­
do, presidente do PT em Ro­
raima, do vereador João Pe­
dro, do PCdoB em Manaus, 
do presidente do Sindicato dos 
Bancários, José Deodato, do 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Municipais de 
Boa Vista, Carlos Calheiros, 
do vice-presidente do Sindica­
to dos Trabalhadores em Edu­
cação de Roraima, Josué dos 
Santos, e da representante da 
Comissão de Mulheres de Ro­
raima, Nilsamira Oliveira. 

Muitas pessoas da plenária 
fizeram uso da palavra, ressal­
tando a importância da Frente 
Brasil Popular, do programa 
de 13 pontos e da candidatura 
de Lula. 

A Coordenação Estadual da 
Frente Brasil Popular já tem 
programado outro ato público 
para o dia 15 de julho e traba­
lha agora para a programação 
da visita a Roraima do candi­
dato Lula, marcada para 6 de 
agosto. 

(Das sucursais) 
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Dois pesos e duas medidas da 
imprensa na campanha eleitoral 

Moacyr de Oliveira Filho* 

As classes dominantes brasi­
leiras e seus meios de comuni­
cação estão atuando no pro­
cesso da sucessão presidencial 
em dois rumos bastante defini­
dos. De um lado, buscam for­
jar perante a opinião pública a 
imagem de um candidato que 
sirva aos seus interesses de 
classe e a seu projeto de manu­
tenção do poder político e eco­
nômico. De outro, procuram 
estimular e incentivar candida­
turas pretensamente progres­
sistas que possam dividir os 
votos da esquerda e, assim, be­
neficiar os candidatos da direi­
ta . 

O comportamento dos 
meios de comunicação de mas­
sa, notadamente a televisão, 
em relação à sucessão presi­
dencial, se enquadram perfei­
tamente nessa dupla tática. No 
primeiro caso, os jornais e as 
televisões se esmeram em di­
vulgar a imagem do candidato 
que poderia servir ao projeto 
político das classes dominan­
tes, buscando fortalecê-lo pe­
rante a opinião pública, no 
presente momento Fernando 
Collor de Mello . Mas preocu­
pada com a fragilidade deste, 
a imprensa foi pródiga na di-

Chico Martins 

. d I vulgação da 1magem e um 
candidato alternativo a Col­
lor, senador Mário Covas, cu­
jo discurso definidor de sua 
plataforma de governo, com 
acentuada marca conservado­
ra, ganhou as manchetes dos 
principais jornais do país, ge­
nerosos espaços nos telejor­
nais e até um elogioso editorial 
de primeira página em "O 
Globo", o jornal do todo-po­
deroso vice-rei Roberto Mari­
nho . Assim, a grande impren­
sa, como principal porta-voz 
dos interesses das classes do­
minantes, procura fortalecer 
as posições de dois candidatos: 
Collor e Covas . 

Na outra ponta do novelo 
da sucessão, os meios de co­
municação de massa não pou­
pam tempo e espaço para a di­
vulgação da mensagem do 
candidato que procura dividir 
o campo progressista, na vã 
ilusão de evitar o crescimento 
da chapa Lula-Biso!, da Frente 
Brasil Popular. Esse candidato 
é o autodenominado "comu­
nista" Roberto Freire, do au­
to-intitulado partido "comu­
nista" brasileiro . O com­
portamento da grande mídia 
em relação a essa candidatura 

~-é..esc.larecedor. Nunca um polí­
tico tido como de esquerda te-

ve tanto espaço nos jornais ·e 
na televisão como está tendo o 
deputado Roberto Freire nesta 
campanha sucessória, princi­
palmente se levarmos em con­
ta que sua candidatura dispu­
ta, segundo todas as pesquis~s 
de opinião pública, a lanterm­
nha do pleito com o ultra-rea­
cionário Ronaldo Caiado. 

Consciente do papel diver­
sionista de sua candidatura e 
estimulado pelos generosos es­
paços que sua perniciosa ação 
política ganha na mídia, Ro­
berto Freire segue em seu ca­
minho, buscando sempre 
aproximar-se de expressões do 
campo conservador, garantia 
de ampla cobertura na impren­
sa. Assim, visitou, nos últimos 
meses, a nata do conservado­
rismo brasileiro, a começar pe­
lo próprio presidente José Sar­
ney. Depoios encontrou-se 
com a cúpula da poderosa 
FIESP, foi a um beija-mão 
com o cardeal do Rio de Janei­
ro, Dom Eugênio Salles,e reu­
niu-se com Roberto Marinho, 
dono das Organizações Globo,, 

. visita per sinal .bastante pro 
veitosa aos propósitos diver-

sionistas do sr. Roberto Frei- ­
re. Noticiada com destaque 
nas páginas de "O Globo" e 
nos telejornais da TV Globo, a 
visita de Freire a Marinho lhe 
rendeu outros frutos. Nas se­
manas seguintes, Roberto 
Freire apareceu com grande 
destaque em duas reportagens 
no programa dominical "Fan­
tástico" e foi entrevistado no 
telejornal "Bom Dia Brasil", 
ambos de grande audiência. 
Suas aparições no "Fantásti­
co" chamaram a atenção pelo 
inusitado. Numa delas Freire 
foi incluído numa matéria es­
pecial sobre o "Dia das Mães" 
e noutra, particularmente lon­
ga para os padrões daquele 
programa, foi o personagem 
central de uma matéria sobre 
um jogo de futebol promovido 
na casa do compositor Chico 
Buarque. Essa matéria, aliás, 
foi recomendada pela direção 
da Globo, que exigiu sua reali­
zação por um repórter especial 
de televisão. Um tratamento 
especial para alguém que a 
burguesia considera especial. 

Mas não é só a Rede Globo 
que trata Roberto Freire de 
forma privilegiada. Diaria­
mente suas atividades são des­
tacadas nos principais jornais 
e revistas do país e, na semana 
passada as duas principais re­
vistas semanais, "Veja" _ e 
"Isto É - Senhor" abriram 
generosos espaços para Rober­
to Freire sem um motivo forte 
que justificasse tais matérias. 

Ao mesmo tempo em que is­
so ocorre, a chapa Lula-Biso!, 
da Frente Brasil Popular, tem 
um tratamento pífio por parte 
da grande imprensa. Na sema­
na passada, por exemplo, a de­
finição da chapa através das 
convenções nacionais do PT, 
do PCdoB e do PSB ganhou 
apenas minúsculas notas de pé 
de página nos principais jor­
nais do país. Os espaços maio­
res foram dedicados a semear 
cizânía, difundir fofocas e in­
trigar, tudo com o objetivo de 
evitar a consolidação, a am­
pliação e o crescimento da 

· Frente Brasil Popular. Essa 
atitude ficou patente em espe­
cial no comportamento da 
"Folha de São Paulo", que 
mentiu cinicamente, atribuin­
do a Jair Meneguelli, presiden­
te nacional da CUT, declara­
ções que ele não deu. 

Contra o boicote da grande 
imprensa, no entanto, a Frente 
Brasil Popular e a chapa Lula­
Biso! contam com um trunfo 
excepcional: a força e a garra 
de seus militantes. 
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Este candidato 
não é comunista 
nem de eSquerda 

José ReiJlaldo Carvalho 

Nos clrculos polftiC(JS 
ava~Çados e progressistr~s 
cor?e a opinião, plantqda 
pelo PCB, de que a condi· 
datura de Roberto Freire, 
àindà que não ll;mha cltao­
ces eleitorais, constitui con­
tribuição ao processo de ­
consolidaçlio da democra­
cia e à luta pelo socialismo 
porque as eleições deste ano 
constituem uma "oportuni­
dade histórica" para mos­
trar-a verdadeiNl face dos 
comunistas. 

Éppiniõo equivocada, di­
versit.mista e tendente aba­
ralhar fatos e argumentos. 

Cabe indagar: que tipo de 
contribuição pode dar à 
consolidaçdo da democra­
ciu no Brasil e à luta pelo 
soCialismo uma cundidatura 
que atua com o objetivo 
predpuo de dividir o campo 
popular e enfraquecer _ a 
'única candidatura e a único 
frente polftica (a FBP) ca­
paz f]e abrir um novo cami­
nho para levar adiante, a .. lu­
ta do povo brasileiro por 
um governo democrático 
popular? No verdade a can­
didatura do· 'Sr. Freire é um 
desSêrviço à causa democrá­
tica e socialista, porquanto 
a experilncia, longa e peno­
sa, do povo bcasileiro. de­
monstrou sobejamente que 
o caminho da emancipação 
nocional e social passo pela 
umiio do povv, fator capaz 

de desencadear amplos e 
poderosos movimefltQs de 
massas. 

Mas esta polêmica tem 
outro aspecto não menos 
importante: que típo de 
"socialismo'' prego o can­
didato do PCB? O da peres­
troika, que estes dias anun­
ciou para o próximq. ano a 
demissão de 15 milhões de 
trabalhadores? Que em no­
me da "modernidade" pre- " 
ga a internacíonulização da 
economia e abre os portas 
da URSS e dos demais puí­
ses do Leste ao capital es­
trangeiro? Se for para isso, 
a candidatura é inócua, pois 
já há outros candidatos da 
direita e do centro-direita 
defendendo essas bandeiras 
- vide as plataformas de 
Moluf. Covas, Olysses, 
Collor e companhia bela. 

É necessário ainda verifi­
car que tipo de 
ucomunista" é o sr. Freire e 
o seu partido, pois em re­
centes entrevistos ele se de­
clarou sociâl-democtata e 
tem feito coro com os que 
anúnciam a "morte do co­
munismo". 

Ideologicamente são es· 
sas as razões que levam a 
grande burguesia e os seus 
meiós de , comunicação a 
abanarem tJ. candidatura 
Roberto Freire: ele é divi­
sionista, traiu o socialismo 
e renegou o comunismo. 
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Rumos para o movimento negro 
A realização de um encontro nacional de lideranças 

do movimento negro coloca mais uma vez as forças 
progressistas diante de questões teóricas importantes. 
A discriminação racial é um fenômeno social com di­
nâmica própria ou um simples reflexo da luta de clas­
ses? Para pôr fim a ela basta a luta política do povo 
pela transformação da sociedade ou são necessários 
também movimentos e formas organizativas pró­
prias, preparadas para travar especificamente a bata­
lha contra o racismo? 

Antonio Santos Carmo* 

A Fundação Helena Anti­
poff, em Belo Horizonte, será 
sede nos próximos dias 29 e 30 
de um dos mais importantes _ 
eventos do movimento contra 
a discriminação racial realiza­
dos no Brasil nos últimos 
anos. Após um longo período 
de seguidas divisões internas, 
de polêmicas mal resolvidas e 
de muito pouca ação unitária a 
nível nacional, as forças que 
lutam contra o racismo conse­
guiram marcar para aquela da­
ta o Encontro Nacional de Li­
deranças do Movimento Ne­
gro. 

Convocado unitariamente a 
partir de três coordenações re­
gionais (norte-nordeste, sul­
sudeste e centro-oeste), o en­
contro está despertando inten­
sa expectativa. Fala-se insis­
tentemente na realização de 
um congresso nacional do mo­
vimento negro com vistas a de­
finir unitariamente formas de 
luta. Espera-se definições im­
portantes a respeito da partici­
pação do movimento na bata­
lha decisiva da sucessão presi­
dencial. 

Este instante de efervescên­
cia de debates e de esperanças 
novamente suscitadas exige 
que as forças progressistas vol­
tem a se debruçar sobre ques­
tões teóricas importantes. A 
solução de algumas delas pode 
ser decisiva tanto para o suces­
so da atual tentativa de unifi­
cação quanto para o floresci­
mento de um movimento anti­
racista poderoso, capaz de fa­
zer frente aos múltiplos instru­
mentos discriminatórios que 
sobrevivem no país. 

rá que a segunda afirmação é a 
que corresponde à realidade. E 
as próprias estatísticas oficiais 
são o primeiro elemento a 
comprovar este fato. Num es­
tudo denominado "O lugar do 
negro na força de trabalho" e 
publicado em 1985, a Funda­
ção IBGE demonstrou cientifi­
camente, entre outras consta­
tações sobre discriminação, 
que a parcela maior de desem­
pregados está entre os negros; 
e que entre os próprios assala­
riados eles constituem uma 
parcela suplementarmente ex­
plorada: embora representem, 
junto com os pardos, quase 
500Jo da força de trabalho, re­
cebem apenas 25% do total de 
rendimentos como demonstra 
a tabela publicada nesta pági­
na. 

Não é só. Basta uma simples 
observação empírica das con­
dições de vida do povo para 
constatar que é composta ma­
joritariamente de negros ou 
pardos o contingente de brasi­
leiros jogados na periferia das 
cidades, habitando as favelas, 
vivendo em situação subhuma­
na, sem direito às mínimas 
condições de infra-estrutura 
urbana como esgoto, calça­
mento, creches. Basta conhe­
cer a vida diária da esmagado­
ra maioria das empresas para 
saber que tradicionalmente os 
negros exercem as funções 
pior remuneradas, muitas ve­
zes recebendo salários meno­
res que os dos brancos no exer­
cício de funções iguais, e sen­
do constantemente preteridos 
em suas tentativas de ascensão 
profissional. 

A escravidão acabou, 
ficaram as idéias que a 
sustentavam 

O fato de o Brasil ter sido o 
último país a liquidar a escra­
vidão, e de iê-lo feito há ape­
nas 100 anos, deixou uma he­
rança brutal, que se procura 
mascarar divulgando o mito 
da "democracia racial". Sus­
tentadas pelas classes domi-

ultl~lll••u os negros sa-
lários menores para exercer fun­
ções idênticas às dos brancos. 
Além disso, são confinados à peri­
feria, em condições de habitação 
precárias. 

nantes desde a época em que a 
divisão social básica era a que 
opunha brancos e negros, as 
idéias sobre a inferioridade 
dos cidadãos "de cor" sobre­
viveram, adaptaram-se e "mo­
dernizaram-se'' para não desa­
parecer. É interessante obser­
var de que modo atravessaram 
diferentes períodos históricos, 
aproveitando-se do fato de as 
mudanças sociais terem sido 
tradicionalmente feitas através 
de acordos entre as elites, sem 
rupturas fundamentais com as 
classes retrógradas ou com 
suas concepções ideológicas. 

No período da escravidão o 
negro era considerado aberta­
mente inferior, apto apenas 
para o trabalho escravo. Com 
a abolição da escravatura, fru­
to de inúmeras revoltas dos ne­
gros, estes vão compor e refor­
çar o exército industrial de re­
serva para o capitalismo em 
ascensão. As idéias racistas 
revestem-se de uma nova rou­
pagem, expressa na formula­
ção de que o futuro do Brasil 
como nação civilizada repou­
sava na necessidade de 
branqueá-lo, de estimular a 
imigração da raça superior pa­
ra sustentar o desenvolvimen­
to nacional. 

As elites procuravam um 
povo "dócil" para 
substituir os negros 

Os debates travados na As­
sembléia Legislativa Provin­
cial de São Paulo no período 

de 1870 a 1880 são ilustrativos 
a este respeito. Conduzidos 
pelos "imigrantistas", eles gi­
ravam em torno da tese segun­
do a qual a grande solução pa­
ra os problemas nacionais era 
a imigração. Discutia-se o "ti­
po ideal", ãs características 
raciais de cada povo branco 
apenas. As divergências di­
ziam respeito à identificação 
dos "mais dóceis", "mais in­
teligentes", "mais empreende­
dores", "mais enérgicos", 
etc. As classes dominantes, 
porém, uniam-se na idéia de 
que estavam comparando po­
vos essencialmente eficientes, 
racionais, civilizados, e de que 
era preciso acima de tudo re­
cusar negro, a quem .conside­
ravam como "rude", "imo­
ral", "preguiçoso", 
"bêbado", "criminoso", e to­
dos os demais defeitos que se 
atribui a uma raça vista como 
inferior. 

ças, recepcionistas e muitas 
outras. 

Também os anúncios publi­
citários sempre apresentam o 
modelo branco como padrão 
único de beleza possível de 
sensibilizar os consumidores. 
Igualmente programas de tele­
visão como as novelas, que 
atingem milhões de brasilei­
ros, formam opiniões e incul­
cam idéias, situam o negro 
quase invariavelmente como 
subalterno, "no seu lugar" de 
empregado doméstico, moto­
rista, pivete, prostituta, poli­
cial violento ou malandro. 

A educação sofre manipula­
ção até hoje. As escolas repe­
tem súcessivamente às gera­
ções que o negro não tem his­
tória relevante, não tem he­
róis, não participou decisiva­
mente da construção e da defe­
sa do país nos momentos deci­
sivos de sua história, enfim é 
inferior. E os preconceitos 

A imigração conseguiu se infiltraram-se em anedotas ab­
impor. A partir dos anos 1880 jetas, e até mesmo em frases 
chegaram ao país, especial- corriqueiras e nos chamados 
mente a São Paulo e aos Esta- "ditos populares" muitos de­
dos do Sul, importantes fluxos les incorporados como se fos­
de imigração européia, subsi- sem inocentes ou "naturais". 
diada diretamente pelo gover- "Não está claro", "a situação 
no. Havia a expectativa de que está preta", "para clarear", 
ela se espalharia pelo país, for- . "negro de alma branca"~ "é 
jando a nacionalidade branca negro mas é inteligente", 
tão ansiada pelos poderosos. "mulher branca pra casar, 
Ao tempo em que esta concep- mulata pra fornicar e negra 
ção foi posta em prática era para trabalhar", são apenas 
preciso lançar novos qualifica- alguns exemplos de expressões 
tivos a respeito dos negros. que acabam firmando de for­
Assim foi feito. Caracterizou- ma subliminar a concepção 
se o homem originário da -praticada, da suposta inferio­
África como vadio. ·É sinto- - ridade da raça negra. 
mático que logo após a aboli­
ção tenha-se criado a "Lei da 
Vadiagem", que sobrevive até 
hoje, sendo uma das bases da 
repressão policial sobre o povo 
pobre, especialmente os ne-

·gros. 

Praticado por séculos, o 
racismo vira marca 
cultural 

A prática constante da desi­
gualdade, e sua sustentação 
através de constante pressão 
ideológica, acabou gerando 
deformações culturais mar­
cantes. As forças da discrimi­
nação contra o negro 
sucedem-se, sutilmente ou aos 
escâncaros, nas solicitações de 
"boa aparência" para o exer­
cício de determinadas funções. 
E é preciso procurar muito pa­
ra encontrar negros trabalhan­
do em atividades como caixas 
ou gerentes de banco, aeromo-

Por tudo que se viu, a discri­
minação e o racismo, embora 
derivados essencialmente da 
divisão da sociedade em clas­
ses antagônicas, adquiriram 
força própria e penetraram 
profundamente na vida econô­
mica, social e mesmo cultural 
do país. Precisam, por isso, 
ser entendidos, enfrentados e 
combatidos como fenômenos 
que possuem dinâmica autô­
noma, e mantêm com a luta de 
classes uma relação que não é 
rnecânica nem automática. 
Falta discutir agora que for­
mas de ação e que providên­
cias as forças progressistas 
precisam adotar diante desta 
primeira conclusão. Este é as­
sunto para um outro artigo, a 
ser publicado na próxima edi­
ção da Classe. 

*Presidente da União de Negros 
pela Igualdade- Unegro-BA. 

A primeira polêmica diz res­
peito ao próprio caráter da 
discriminação racial. Será ela 
um simples desdobramento da 
exploração que a burguesia 
exerce sobre os trabalhadores? 
Ou, pelo contrário, o racismo 
acabou adquirindo uma dinâ­
mica própria, com a dissemi­
nação entre amplos setores so­
ciais de práticas discriminado­
ras e de preconceitos anticien­
tíficos? 

PARTICIPAÇÃO DOS GRUPOS RACIAIS NA FORÇA DE TRABALHO E NO RENDIMENTO 

Eles são 500Jo da força 
de trabalho, e ganham 
só 250Jo dos salários 

Qualquer análise profunda 

Força de trabalho 

Rendimento 
- ..1 

Total(%) 

100 

100 
I I 

a respeit-o- do J)t:Obl.ema..indica- --Para trabalho igual, saládo.pela metade 

Brancos( o/o) 

56,6 

71,7 
>I I. '' I 

Pretos( o/o) Pardos(%) 
Amarelos e sem 
declaração (%) 

9,5 30,8 3,1 

5,2 19,8 3,1 
• ... )lt.J l J ... . -' ' I • ~~ , ' 1 \ .. ,. :L_ • 

)J ;:_. J j 
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Remando contra a unidade 
A insistência de certas correntes petistas em dirigir 

a UNE de forma exclusivista afunda a entidade no 
imobilismo, e impede a frente nacional de forças pro­
gressistas de chegar ao movimento estudantil. 

Gisela Mendonça* preocupasse fundamentalmen­
te com o trabalho sindical, 
com os problemas 
específicos". Além disso os 
atuais diretores da UNE evita­
ram a discussão política e a lu­
ta. 

A UNE "sumiu". Não apa­
rece mais na imprensa, muito 
menos nas ruas. Sumiu das fa­
culdades, e não representa 
mais referências para os estu­
dantes, nem para as lideran­
ças. Todos se perguntam onde 
anda aquela entidade combati­
va e irreverente, de tantos epi­
sódios de luta e discussão. Afi­
nal, o que aconteceu com a 
UNE? Teriam os estudantes 
perdido a vontade de lutar? 

O questionamento aumenta 
ainda mais quando olhamos 
para as universidades e vemos 
apenas devastação - falta de 
verbas até para pagar luz, hos­
pitais universitários fechados, 
telefones cortados, professo­
res e funcionários com salários 
miseráveis. É este o pano de 
fundo de um ensino de 3? grau 
de baixo nível e de pouca pro­
dução científica, tecnológica e 
cultural. 

Sem dúvida, apenas esta si­
tuação (sem citar os outros 
inumeráveis problemas da ju­
ventude), já seria motivo sufi­
ciente para os estudantes se le­
vantarem. No entanto, cada 
dia mais aumentam a divisão e 
dispersão. 

Esta situação tem peso espe­
cial se levamos em considera­
ção o mo!fiento político que 
vivemos. E um momento de 
crise e busca de transformação 
profundas. É um momento de 
possibilidade real para que es­
tas mudanças ocorram. No en­
tanto, para esta possibilidade 
se tornar realidade, é preciso 
um movimento popular forte, 
unido, organizado e atuante. 
Sem dúvida, os estudantes e a 
juventude em geral têm grande 
papel a cumprir. Mas, infeliz­
mente, a unidade que se cons­
trói e consolida para a batalha 
da sucessão presidencial não 
chegou até o movimento estu­
dantil. 

O último Conselho de Enti­
dades Gerais da UNE, que 
ocorreu nos dias 24 e 25 de ju­
nho passados, foi convocado 
para marcar o próximo con­
gresso da entidade. Já há al­
gum tempo vinha-se tentando 
criar as condições para que es­
te fosse um congresso unitá­
rio, do qual participassem to­
das as forças do movimento 
estudantil e que tirasse uma 
plataforma de luta. No entan­
to, mais uma vez esta tentativa 
fracassou. Apesar do grande 
esforço feito pelas entidades 
independentes e ligadas à ten­
dência Viração, permanece­
ram o sectarismo e o exclusi­
vismo. O congresso foi marca­
do para setembro, em Brasília, 

com a organização completa­
mente monopolizada por esta 
diretoria sem representativida­
de e esfacelada. Este fato abre 
uma brecha muito grande para 
que se repitam os momentos 
deploráveis do último congres­
so da UNE. 

Esta afitude, tomada por 
um setor de estudantes petistas 
que participam da diretoria da 
UNE é de grande gravidade. O 
Congresso poderia jogar um 
papel fundamental para reor­
ganizar a entidade elegendo 
uma diretoria proporcional 
que colocasse todas as forças, 
unitariamente, empenhadas 
para reativar o movimento es­
tudantil. 

No entanto, as dificuldades 
aumentam.-É preciso que haja 
uma grande pFessão e mobili­
zação para que este congresso 
não repita o fiasco do passa­
do. Impõe-se uma verdadeira 
campanha que coloque os es­
tudantes a par desta situação; 
que esclareça para a comuni­
dade universitária e a socieda­
de a necessidade de mobilizar 
os estudantes para defender a 
universidade pública e trans­
formá-la. E isto só é possível 
se um grande esforço for feito 
e o congresso da UNE for re­
presehtativo e unitário. 

Mobilização urgente 
para salvar o 
congresso e a UNE 

E, sem dúvida, uma grande 
falta de compreensão dos seto­
res do PT que desenvolvem es­
ta ação de impedir a unidade 
dos estudantes. Eles não en­
tendem que a "aliança políti­
ca" que todas as forças pro­
gressistas defendem só se sus­
tenta se, por baixo, todo o mo­
vimento popular for capaz de 
superar suas dificuldades de 
organização e unidade para 

protestam em 
estas cenas voltem a se repetir. 

mobilizar o povo. 
Por outro lado, só na luta 

será possível construir as con­
dições para esta unidade. As­
sim, mesmo com as dificulda­
des é imperativo que todas as 
forças conseqüentes do movi­
mento estudantil, em particu­
lar a Viração, se lancem numa 
grande ação junto a todos os 

estudantes universitários para 
mobilizá-los e aquecê-los, com 
vistas a reconstruir sua entida­
de nacional. É este o caminho 
imediato para combater a divi­
são e o sectarismo e conquistar 
um congresso unitário. 
* Ex-presidente da UNE e coorde­
nadora nacional da corrente Vira­
ção 

Não se pode negar que mui­
tas são as causas, ainda pouco 
estudadas, que fizeram o mo­
vimento estudandil chegar a 
esta situação. A própria falta 
de perspectiva quanto ao futu­
ro universitário, a dispersão 
dentro das universidades, a 
propaganda individualista de 
uma indústria cultural podero­
za, a propagação no meio uni­
versitário de idéias contra 
qualquer tipo de organização 
jogam grande papel. No en­
tanto, existe um motivo, possí­
vel de ser resolvido a curto 
prazo, que vem entravando o 
avanço da luta dos estudantes 
- é a divisão profunda que se 
vincou na entidade estudantil 
nacional. 

Terra em disputa no sul do Pará 

Diretor da entidade 
propõe despolitização 
e corporativismo 

Esta divisão já vinha se ges­
tando há algum tempo, mas o 
problema se agravou ainda 
mais depois do últimos con­
gresso da UNE. Foi o "Con­
gresso que não houve", mar­
cado por irregularidades, de­
núncias de fraudes, sem dis­
cussão e sem respresentativi­
dade. A diretoria fantasma ali 
"eleita" não é reconhecida 
por boa parte do movimento 
estudantil. Do grupo que se 
colocava à frente da entidade, 
poucos restaram. Foi um ano 
desastroso para o movimento 
quando o vice-presidente da 
entidade chegou a escrever no 
"Jornal do Brasil" que "a 
UNE não existe", e propôs 
sua transformação numa enti­
dade "corporativista e qué se 

Dois importantes aconteci­
mentos voltaram a movimen­
tar, nas últimas semanas, a 
sempre acirrada disputa entre 
latifundiários e camponeses no 
sul do Pará, considerado por 
muitos a região mais marcada 
por conflitos pela posse da ter­
ra no país. 

No dia 2 os sindicatos dos 
trabalhadores rurais de Mara­
bá e Conceição do Araguaia 
lideraram grupos de campone­
ses que ocuparam as sedes re­
gionais do Incra exigindo efe­
tivação das desapropriações de 
terra e garantia de condições 
mínimas para o desenvolvi­
mento da lavoura em algumas 
áreas já desapropriadas. As 
ações foram massivas. Dois 
mil camponeses concentra­
ram-se na sede do Incra em 
Marabá, e mais de duzentos 
realizaram protesto semelhan­
te em Conceição. 

Num documento que sinteti­
za suas reivindicações os sindi­
catos lembram que milhares de 

trabalhadores rurais da região 
ainda estão sem terra, e pedem 
"que os processos de desapro­
priação ainda em tramitação 
sejam acelerados", e que no­
vos processos sejam formali­
zados "para desapropriação 
de áreas já ocupadas e ainda 
não vistoriadas. Mais adiante, 
denunciam que nas poucas re­
giões já desapropriadas os co­
lonos estão relegados ao aban­
dono, "desassistidos pelos ór­
gãos governamentais"; que as 
estradas vicinais indispensá­
veis ao escoamento da produ­
ção inexistem, que impera o 
descaso completo ''no que diz 
respeito à situação da saúde, 
educação e crédito agrícola''; 
e que em conseqüência desta 
conjunção de fatores adversos 
mais da metade da produção 
regional está ameaçada. 

Vitória à vista 
Três dias após a ocupação 

surgiram os primeiros sinais de 
que o movitpento poderia qb­
ter êxito. O ·supel:intendente 

do Incra no Estado prometeu 
atender as reivindicações, pe­
dindo prazo para fazê-lo até 
agosto. Diante disso os cam­
poneses deixaram temporaria­
mente as sedes do órgão, mas 
mantêm a mobilização e 
aguardam o cumprimento do 
acordo. 

O segundo fato importante 
ocorreu no dia 8, em Rio Ma­
ria. Trata-se de uma provoca­
ção policial contra o sindicato 

1dos trabalhadores rurais do 
município. O delegado da lo­
calidade prendeu, de forma 
autoritária e sem qualquer 
mandato judicial, Orlando e 
Carlos Canuto, dirigentes do 
sindicato e respectivamente fi­
lho e genro de João Canuto, lí­
der da luta pela reforma agrá­
ria assassinado pelo latifúndio 
em 19 de dezembro de 1985. 
Justificou o ato alegando, sem 
provas, que Orlando e Carlos 
participaram da morte de um 
capataz ·das fazendas Reden­
ção e- S\lassuí. 

UDR atiça 

A prisão é desdobramento 
de um conflito fundiário ini­
ciado nestas fazendas há cerca 
de quatro meses, e agravado 
após a intervenção truculenta 
da UDR. Em março último os 
proprietários das fazendas, 
Geraldo e João Braga, chega­
ram a assinar acordo que per­
mitia que 50 posseiros instala­
dos em suas propriedades per­
manecessem nas terras por eles 
trabalhadas. Poucos dias de­
pois, no entanto, o acerto foi 
rompido, porque os pretensos 
proprietários foram pressiona­
dos pela UDR para tanto. A 
entidade chegou a enviar para 
o local dezenas de pistoleiros 
que fizeram o despejo violento 
dos posseiros. 

Há aproximadamente 60 
dias morreu o capataz das fa­
zendas, e agora o delegado 
quer ver Orlando e Carlos Ca­
nut-o desempenhan~o o • papel 
de· b'odes•.expiatj)rios ::. • ~·~ -'•' 
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Nossa Amazônia Ameaçada - VIII 

A quem inter~a a ecologia? 
Jaime Sautchuk*, especial para "A Classe Operária" 

O debate sobre a defesa da Amazônia coloca em 
pauta uma outra questão. Trata-se de saber s.e a defe­
sa do meio ambiente é uma bandeira útil apenas aos 
movimentos ''verdes'' ou se é algo decisivo para to­
dos os que lutam pela transformação da vida humana 
na Terra. 

A discussão sobre a questão 
da Amazônia será, seguramen­
te, um ponto importante na 
campanha eleitoral para aPre­
sidência da República, que co­
meça a decolar. E não o será 
por puro modismo. É uma 
questão que preocupa as pes­
soas, que interfere decidida­
mente no futuro da vida da 
Humanidade. Por isso, ganha 
importância e é discutída mun­
dialmente. 

Não é esse o único problema 
que definirá o futuro do ser 
humano, é claro. Mas o futuro 
da humanidade está ligado à 
maneira com que é tratado o 
ambiente, ou seja, à maneira 
com que o ser humano cuida 
da casa onde mora. Não se tra­
ta de achar que o mundo é 
quadrado e que há perigos in­
domáveis em cada um de seus 
cantos. Nem tampouco o pro­
blema do meio ambiente deve 
ser visto como uma preocupa­
ção de alguns poucos especia­
listas ou coisa que o valha. É 
um problema concreto, que 
tem a ver com todo o habitan­
te da Terra, pois influi na sua 
vida . 

Por conta dessa preocupa­
ção crescente , a palavra "eco­
logia" seguramente será muito 
usada durante a campanha 
eleitoral. Por uns, demagogi­
camente. Por outros, de ma­
neira objetiva, demonstrando 
que a ecologia é uma ciência 
das mais importantes, por es­
tudar o relacionamento do ho­
mem com a natureza. Em ver­
dade, essa ciência nasceu há 
pouco mais ·de um século. Foi 
em 1869 que o biólogo alemão 
Ernest Haeckel usou pela pri­
meira vez o termo "ecologia". 

Mas ele não descobriu a pól­
vora com isso. Ele apenas en­
controu um termo para desig­
nar a maneira com que se pro­
cura estudar a vida na Terra. 
A preocupação com esse tema 
vem dos primórdios da huma­
nidade. O fogo, a agricultura, 
o uso do metal surgiram de ne­
cessidades objetivas, frutos do 
relacionamento do ser huma­
no •com o meio ambiente. E 
surgiram porque alguém, em 
cada um desses momentos da 
história, desco,briu , fórmulas 
de fazer com que·o. ser hutna· 

no conseguisse conviver com 
novas exigências e dificulda-
des. ' 

Com as nascentes 
desmatadas, os rios 
minguam visivelmente 

Não há, portanto, nenhuma 
novidade na preocupação com 
a preservação do meio am­
biente, nem tampouco com 
aquele que compõe a Amazô­
nia brasileira. É uma preocu­
pação secular, que tem dois 
fundamentos básicos. Primei­
ro, o de evitar alterações mais 
drásticas na qualidade de vida 
na Terra, ou seja, evitar que a 
biosfera seja ainda mais dano­
samente atingida pelas mudan­
ças · que se estão processando. 
Não se fala apenas das quei­
madas que ajudam no chama­
do "efeito estufa". Mesmo re­
cobrindo as áreas destruídas, 
um chumaço de capim jamais 
será igual a uma castanheira 
de trinta metros de altura, por 
exemplo. 

O segundo ponto é o de que 
os recursos naturais, incluindo 
minérios, plantas medicinais, 
madeiras para uso industrial e 
animais de todas as espécies 
estão indo por água abaixo. 
Com o risco de não ter água 
para a descida rio abaixo. As 
nascentes dos rios estão sendo 
desmatadas e o volume de 
água diminui aceleradamente 
na Amazônia. Em muitos ca­
sos o problema chega a ser in­
ternacional. Afinal, as nascen­
tes dos dois principais forma­
dores do rio Amazonas (Soli­
mões e Negro) estão fora do 
Brasil. 

Mas, dentro do Brasil, as 
áreas onde passam os forma­
dores dos principais rios da 
Amazônia estão sofrendo uma 
devastação assustadora. Por 
exemplo: alguns dos principais 
formadores do rio Tocantins 
nascem num platô conhecido 
como Chapada dos Veadeiros, 
em Goiás, a cerca de 300 qui­
lômetros de Brasília. Em 1951, 
foi criado o Parque Nacional 
da Chapada dos Veadeiros, 
com 600 mil hectares de exten­
são. Ao longo dos anos, espe­
cialmente durante o regime 
militar, os governos foram re­
duzindo o tamanho do par­
que, que hoje está cpmpO JPil 
hectares. E ainda assi.ro,- qois 

terços desses 1 O por cento do 
seu tamanho inicial estão inva­
didos por latifundiários, que 
criam· gado e plantam soja. 

É certo que seria demasiada­
mente r'omântico esperar que a 
Amazônia pudesse ser cercada 
e preservada intocada daqui 
para frente. Mas é, também, 
equivocado o argumento de 
que aquela região vai ter que 
se desenvolver de qualquer 
modo e pronto. Entre o buro­
crata que toma decisões em ór­
gãos públicos ou empresas pri­
vadas e o cientista do ramo da 
ecologia há normalmente uma 
brutal diferença. 

Devastação tornou-se 
problema da falta 
de políticas 

O ser humano tornou-se 
predador a partir de necessida­
des concretas, como ocorre 
com todos os animais. Dotado 

da capacidade de raciocínio, o 
homem passou a administrar 
seu habitat de maneira mais 
inteligente que as demais espé­
cies. Por falta de alimentos, 
algumas espécies extinguiram­
se ou estão em fase e extinção. 
Já o homem consegúe produ­
zir e se adaptar. 

Agora a questão ganhou 
uma dimensão diferente. A 
destruição já não é mais neces­
sariamente fruto de uma ne­
cessidade objetiva, como foi a 
queima do primeiro galho de 
árvore, ainda na pré-história. 
Hoje destrói-se por ganância, 
de maneira irracional. Ou por 
falta de políticas sócio-econô­
micas que resolvam os proble­
mas do país. O fato é que o 
homem saiu da condição de 
"legítima defesa" e passa para 
a de "criminoso comum". 

Essa terminologia pode pa­
recer exagerada, mas reflete a 

_ ;\. prese~:va~ã~ do amhie~te~ O}l sua drv~taç~o, influi na r'), , • 1 
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dimensão do problema. Ou se­
ja, a questão da preservação 
da Amazônia não é mais um 
problema de ecologistas, nem 
da si~ples sobrevivência. É 
um problema político, que ca­
rece de decisões firmes e deter­
minadas. Isso significa dizer o 
que pode e o que não pode ser 
feito na região, com uma con­
trapartida em nível nacional 
para resolver o problema dos 
brasileiros (trabalhadores ru­
rais, garimpeiros etc.) que são 
forçados a irem para a região. 

Ingleses usam há 
200 anos remédios 

· amazônicos 
Há que ·se ter a compreensão 

de que o Brasil não pode e não 
deve destruir uma coisa que 
nem sequer se conhece direito. 
Seguramente, a farmacologia 
inglesa tem mais informações 
sobre as plantas medicinais da 
Amazônia dô que os compên­
dios brasileiros. Há mais de 
200 anos os ingleses pesquisam 
nessa área. E muitos medica­
mentos dos quais o Brasil 
compra tecnologia ou paga ro­
yalties são frutos dessas pes­
quisas. Mas esse é apenas um 
aspecto do problema. 

Uma enorme variedade de 
alimentos, que poderia ser 
mais conhecida e cultivada, 
vai-se embora sem que se saiba 
quais suas propriedades. Em 
entrevista à revista "Ciência 
Hoje" de março de 1989, o 
cientista Luiz Gouvêa Labou­
riau faz observação preocu­
pante. "Já é possível observar 
que a variedade de alimentos 
que ia para a mesa antigamen­
te era muito maior", afirma 
ele. No mundo há vários 
exemplos de populações que 
enfrentam sérios problemas de 
saúde por terem reduzido a va­
riedade de alimentos que utili­
zavam. 

Problema ecológico 
será tema polêmico da 
campanha eleitoral 

Por essas e outras razões é 
que o problema ecológico será 
um dos temas da campanha 
eleitoral. E isso é bom. Ajuda 
a quebrar um preconceito exis­
tente, fruto talvez da desinfor­
mação, de que o problema da 
preservação do meio ambiente 
preocuple só a com unidade 

científica ou os militantes dos 
partidos " verdes" Ao contrá­
rio, esse tema deve interessar e 
envolver todos aqueles que es­
tão preocupados com o futuro 
da humanidade. 

• Jornalista e estudioso 
dós problemas an;â;<~nicos - J­
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Aziz Ab'Saber: 

na· 
da mão 

Entrevista a Antonio Martim 

Um dos mais renomados geógrafos do país traça para a 
"Classe" um amplo panorama das modificações operadas 
no espaço brasileiro nas últimas décadas, debate 
desigualdades regionais, ecologia, grandes metrópoles 
e Amazônia, denuncia a ação das oligarquias, e 
dispara: "O Brasil só tem saída com uma esquerda forte". 

' ' ·Ele ajudou a mudar o estudo da 
nossa geografia." Cunhada pelo 
também geógrafo Orlando Vai­

verde, a frase exprime a opinião que par­
cela ponderável da comunidade cientifica 
brasileira formou, ao longo dos anos, a 
respeito de Aziz Ab'Saber, professor-titu­
lar do Departamento de Geografia da 
USP e um dos membros mais ativos do 
Instituto de Estudos Avançados daquela 
universidade. 

O elogio não é gratuito. Formado em 
1943, dentro das tradições do que se con­
vencionou chamar de "primeira geração" 
de geógrafos, o professor Aziz destacou­
se como pesquisador de raro talento. 
Atuou a principio no ramo da geografia 
física. E sobressaiu-se desde então por sua 
erudição impressionante. Além de publi­
car dezenas de trabalhos originais sobre o 
meio natural brasileiro, seus colegas con­
tam que ele tornou-se um dos maiores es­
tudiosos sobre assuntos como a morfolo­
gia dos Andes, tendo participado com 
destaque de um seminário sobre o tema 
promovido pela Universidade de Mendo­
za, na Argentina. 

Anos e anos de contato seguido com a 
realidade brasileira fariam, mais tarde, 
com que este homem, já consagrado em 
sua área acadêmica, passasse a questionar 
os próprios métodos da geografia. "Per-
cebi como era limitado estudar isolada­
mente o relevo, ou o clima, de uma deter­
minada região. Constatei que era preciso 
ver que a topografia, o regime das chuvas, 
a variação da temperatura, o escoamento 
da água através dos rios, tudo é parte de 
um todo geográfico uno. E conclui que é 
preciso estudar esta realidade em seu con­

" junto e, mais que isto, entender de que 
forma ela interage com a sociedade que a 
habita, e com as próprias contradições 
que permeiam esta sociedade." 

Foi esta nova compreensão do papel de 
sua ciência que levou o professor Aziz a 
tornar-se um dos introdutores do que se 
convenciou chamar de "ecogeografia", e 
a produzir análises ao mesmo tempo 
abrangentes e profundas sobre um vasto 
ternário, que inclui a floresta amazônica e 
a mata atlântica, as migrações-no Brasil, 
as grandes aglomerações urbanas do pais. 

Foi também a luta para romper os limi­
tes do academicismo que o levou a assu­
mir posições políticas cada vez mais expli­
citas contra as oligarquias que oprimem o 
povo e dilapidam os recursos naturais do 
pais. Entre outras atividades, Ab'Saber 
participou da luta em defesa das comuni­
dades de pescadores "caiçaras" do litoral 
paulista e das campanhas pela preserva­
ção das matas tropicais brasileiras. Foi di­
retor do Instituto de Geografia da USP, 
assumindo posição aberta contra os ata­
ques à universidade praticados pelo então 
deputado Paulo Maluf e assumiu durante 
os primeiros meses do governo Montoro, 
em São Paulo, a coordenação do Conse­
lho de Defesa do Patrimônio Histórico e 
Natural - Condephaat -, de onde se 

• afastou por não ter como resistir às pres­
sões dos grupos econômicos. 

Ao conceder no último dia 7 entrevista 
à Classe , que a principio deveria versar 
sobre temas da atualidade geográfica, o 
professor Ab'Saber fez questão de abor­
dar também a realidade politica do pais, 
de expressar seu entusiasmo com a consti­
tuição de uma frente de partidos de es­
querda para disputar as eleições presiden­
ciais e de destacar as responsabilidades 
desta frente no momento histórico parti­
cular que atravessamos. 

A CLASSE OPERÁRIA E NT 
Classe: O senhor é certamente um dos 

cientistas mais preocupados com o estudo 
das desigualdades regionais brasileiras, e 
tem se caracterizado por dar ao tema uma 
abordagem ampla, que procura entender 
aos mesmo t.empo seus aspectos sociais e 
ecológicos. As vésperas da eleição presi­
dencial, como o senhor vê a evolução do 
problema? 

Aziz Ab'Saber: Nós temos que com­
preender que vivemos num país que se de­
senvolveu com atraso, em quase todos os 
níveis. E que além disso este país foi go­
vernado por oligarquias retrógradas, e 
que certamente estão entre as mais ferozes 
de todo o mundo. Elas aproveitam cada 
momento de crise, de dificuldades do po­
vo, para aumentar seu poder e sua rique­
za. Então, estas características provoca­
ram uma série de deformações no nosso 
desenvolvimento, em todas as épocas e em 
todas as regiões. 

Caeteres, um grande geógrafo francês 
que estudou sociedades como a nossa, 
classificou os diversos tipos de formação 
regional que elas apresentam, e mostrou o 
tipo de deformação que surge em cada 
uma delas. 

Temos,por exemplo,e desde o início de 
nossa colonização, regiões de especulação 
agrícola. Descobre-se a vocação de uma 
região para um produto, e se este tem va­
lor no mercado internacional generaliza­
se a produção em todos os espaços, com 
intensa destruição da cobertura vegetal. O 
próprio governo torna-se dependente da 
produção, pois precisa do produto para 
obter divisas. Do ponto de vista social há 
uma enorme diferença, um disparate, en­
tre o nível de desenvolvimento social das 
elites, dos proprietários de terra e dos co­
merciantes, especialmente, e a pobreza da 
mão-de-obra braçal. 

Regiões que insistem 
na cultura de ciclos 
sofrerão no futuro 

Um outro tipo de região é aquelas que 
tem uma rede urbana muito desenvolvida, 
fruto de vários ciclos sociais. É o caso do 
Estado de S. Paulo, inclusive em impor­
tantes áreas do interior. Certas regiões do 
Estado inclusive são consideradas as mais 
pr0speras do país. Há porém um proble­
ma. Continuam existindo os ciclos espe­
culativos. Ou é cana-de-açúcar, ou é soja, 
ou é cana, soja, laranja. E a especulação é 
tão grande que os núcleos urbanos estão 
corroendo o espaço rural de produtivida­
de. A partir de um certo momento, eu te­
mo que isto vá influir no destino da pró­
pria população das cidades, e é possível 
que estas áreas tenham um futuro dramá-
tico. · 

Outro tipo de região característica dos 
países subdesenvolvidos, segundo o estu­
do de Caeteres, são as áreas de planeja­
mento, superintendências tipo Sudam, 
Sudene. Estas diferentes entidades têm al­
guma força pra produzir novas áreas in­
dustriais. Mas não existe uma distribuição 
de renda correta, e por isso uma grande 
parte da população não tem nem mesmo 
teta. No fim, estas superintendências aca­
bam favorecendo os grandes grupos eco­
nômicos. Quase sempre os recursos pas­
sam pelos intermediários das oligarquias, 
pelos politicas envolvidos na aventura das 
oligarquias. Quem vai ao Maranhão vê 
que nas ruas de São Luiz a pobreza é a 
mesma que existia no passado recente. 
Vai para o interior, e a despeito da estra­
da-de-ferro, a despeito de tudo, o desen­
volvimento é de fachada, e concentra-se 
nas agropecuárias da Baixada Maranhen­
se. O próprio Planalto nãO' sofreu grandes 
atividades, e houve até um processo social 
extremamente perverso de concentração 
de u111a grM<te .m~~&<\ .c\e~çmnregada em 
I,i!rperatr}t e. M~nib.~.~ ~ ~ :: .. ~ __ ...:_.:.._ ...... ...:_:_:=__:~..:_:,:_:_:::,::_:_:::=.:.::.::==-==-====-==----~---_:::::::~~~~~::~::::::::::~~~ · Por fim, n6s ten1os tér~· regiões que 
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:::aeteres não identificou. Temos uma 
~rande região costeira extremamente fa­
rorável ao lazer, e no entanto vitimada 
Jor uma especulação generalizada, lotea­
nentos efetuados desprezando as condi­
:ões naturais, o espaço transformado em 
nercadoria. 

Portanto, nos países de estrutura sub­
lesenvolvida em que a oligarquia é muito 
'orte e trabalha sem peias, há problemas 

~
ue vêm do desenvolvimento, problemas 
ue vêm da pobreza, e tudo se soma a ser­
ço da degradação da qualidade de vida e 
mbém do ambiente. Isto pode afetar 

1ualquer região, dentro de condições em 
JUe as oligarquias continuem vencendo a 
1rópria legislação e a população pobre se­
a relegada a se adaptar às circunstâncias 
ara conquistar e manter empregos. 
Classe: A ONU divulgou recentemente 

m documento a respeito da concentração 
umana em grandes cidades no final do 
culo 20. Observando o estudo com aten­

- o era posslvel associar crescimento ur­
ano desordenado diretamente com po­
reza. Das dez maiores cidades do mundo 
o ano 2000, oito estarão nos paises sub­
esenvolvidos. Como o senhor vê esta re­
ção? 
Aziz Ab'Saber: Esta é uma das minhas 

reocupações permanentes. Há quarenta 
nos quando se falava de grandes aglome­
ações humanas exemplificava-se sempre 
om as cidades e os arredores de cidades 
a Ásia de Sudeste, consideradas verda­
eiros formigueiros humanos. Hoje os 
ormigueiros humanos estão dentro dos 
aíses do terceiro mundo, e nós temos no 
rasil alguns deles. 
Veja o caso de São Paulo. Foi o centro 

rincipal em capacidade de atração de 
ão-de-obra pobre de todo o país. Cor­

entes migratórias enormes vieram do in­
rior do Nordeste, do Vale do S. Francis­

o, de certas áreas de Minas, das terras 
mpobrecidas porque não estavam viven­
o um ciclo econômico. E estes contin­
entes que fugiam da pobreza por aqui, 
clusive porque não se adaptavam ao frio 

os planaltos su1inos. 
O resultado é que a cidade tem uma 

ferta de mão-de-obra muito maior que a 
apacidade de oferecer emprego. E hoje 
s que aliciaram esta mão-de-obra - e 
ouve inclusive muito aliciamento força­
o - reclamam porque há pobreza de­
ais. Esquecem que foi a pobreza que 

ri ou a mão-de-obra da riqueza . .. 
O fenômeno não é exclusivamente pau­

sta. Subsidiariamente algumas capitais 
gionais receberam massas humanas 

randes sem ter condições de abrigá-las. É 
anaus, com suas imensas favelas de iga­
pés, com pelo menos 400 mil habitan-
s, de um total de 700 mil, inteiramente 
arginalizados. É Recife, aquela pobreza 
ensa, ruas e ruas repletas de vendedores 
bulantes, de gente que a idústria per­

ambucana não empregou. 

Formigueiros humanos 
modernos estão no 

terceiro mundo 
Por tudo isso é possível concluir que no 
ntinente sul-americano a grande cidade 
o termômetro maior do subdesenvolvi­
ento. E o exemplo maior de tudo isso é 
o Paulo . Carapicuíba, um município da 
gião metropolitana, tem 34 quilômetros 
adrados, e 400 mil habitantes. A gente 
ssa pelas ruas e vê esgotos a céu aberto, 
isso a poucos quilômetros da Avenida 
ulista, que é um modelo que nada fica a 
ver a qualquer cidade do primeiro mun-

Daí porque é uma balela pensar, como 
sen~or Jãnio Quadros e outros, que eli­
inando uma ou duas favelas estão resol­
ndo um problema social. Eles estão 
enas fazendo um pequeno projeto -de 
sepsia para seus olhos ... bu 6lh'ô ·'à e 

Zoneamento: a Amazônia dividida em 23 sub-regiões mais homogêneas 

uma burguesia que não gosta de pensar 
que existem favelados. 

Classe: Este pensamento parece estar 
por trás também das opiniões de certos se­
tores que criticam a prefeita Luiza Erun­
dina por ter paralisado obras faraónicas 
que estavam sendo realizadas nas regiões 
mais ricas da cidade. 

Aziz Ab'Saber: Eu acho que há vários 
erros do PT. Erros da campanha e erros 
da própria administração. Mas a herança 
que a prefeita Erundina recebeu do se­
nhor Jãnio Quadros é algo cavalar. Ao in­
vés de entender a problemática ecológica, 
social, de São Paulo e da região metropo­
litana, este senhor optou por fazer o mes­
mo tipo de obra do passado. Obras execu­
tadas para atender as necessidades e os in­
teresses das oligarquias, como o túnel li­
gando o Morumbi, habitado por algumas 
famílias mais ricas da cidade, e o centro. 

Jânio fez o tipo de 
obra que serve apenas 

à aristocracia 
Além disso, houve uma série de artima­

nhas pérfidas das oligarquias. Colocar li­
xo em montões em horas inadequadas na 
área central, deixando os catadores de li­
xo, que são numerosos porque a pobreza 
é numerosa, formar aquele caos com o li­
xo urbano. Há portanto uma reação 
"branca", mas impressionante, porque 
muita gente mandava cartas para os jor­
nais, reclamando da sujeira em que a ci­
dade amanhecia e ignorando que havia 
gente organizando deliberadamente o em­
porcalhamento das ruas. 

Classe: O senhor é também um estudio­
so dos problemas amazónicos, e tem de­
fendido o zoneamento da região. Isso se­
ria necessário uma vez que é impossivel 
fazer um diagnóstico único, o apresentar 
saldas uniformes para uma região que é, 
no seu entender muito heterogênea. Além 
disso o senhor afirma que seria incorreto 
deixar a Amazônia inteiramento imune ao 
desenvolvimento econômico. Explique 
com mais detalhes a proposta. 

Aziz Ab'Saber: Eu tenho uma preocu­
pação permanente com a Amazônia, co­
mo cidadão e como cientista. É uma re­
gião muito grande, são 3,5 milhões de 
quilômetros quadrados. É maior que a 
Argentina somada com duas vezes a Fran­
ça! Então, é um espaço enorme e não po­
de ser pensado como uma coisa única, um 
espaço homogêneo, sem história e sem di­
feténcill~es-,-Q?~d&'áréa da ma~ônia tem 
-á"·sathlp'F&pr~a·~otll'j;al"rimentação- ~m t€1=-

mos de topografia, de mosaico de solos, 
de drenagem de recursos naturais, eletrici­
dade, sistema de circulação etc. 

Nesse sentido, as pessoas que queiram 
ser úteis à Amazônia, e sobre tudo ao es­
toque de humanidade que está projetado 
sobre o alongado espaço amazônico numa 
marginalidade às vezes extrema tem de 
pensar na região em termos de células me­
nores. Eu acabo de terminar uma primei­
ra abordagem, em que fiz sucessivas sub­
divisões da Amazônia com objetivo de 
chegar a subunidades. Para racionalizar e 
apressar a pesquisa, porque o povo tem 
pressa e com razão, eu dividi a Amazônia 
em 22 ou 23 células. Há que conhecer tu­
do sobre estas regiões: sua rede urbana, 
seu problemas, os problemas do homem, 
os problemas da saúde pública, os proble­
mas da educação , da circulação fluvial e 
de riquezas, quais as tendências atuais da 
economia depois da descoberta de miné­
rios, de economicidades novas, que não 
eram pensadas até o tempo em que só se 
falava em borrachas e castanha. E eu cha­
mo este estudo inicial de inventário dos 
problemas emergentes da Amazônia. 

Também é necessário diminuir os espa­
ços passíveis de serem utilizados nestas 
áreas gigantescas que a história acabou 
colocando _nas mãos de alguns grupos eco­
nômicos. Areas de 550 mil, 100 mil, 1 mi­
lhão de hectares, coisas verdadeiramente 
inconcebíveis em pleno século 20. Isso são 
feudos, nas mãos de gente que não tem 
nem discernimento para operar nestas 
áreas. 

A Amazônia não pode 
ser vista como 

um espaço homogêneo 
Quero dizer que não há resposta dos tec­

nocratas às minhas propostas. Eles têm 
medo de propor qualquer coisa que fira, 
que provoque a reação das oligarquias. 
São uns covardes. E você veja então o 
drama da comunidade científica. Seria 
muito mais agradável nós estarmos fazen­
do nossos estudos, nossas pesquisas, que 
às vezes são lentas, em todos os níveis . 
Mas temos de ser ao mesmo tempo cien­
tistas-pesquisadores, cientistas-recupera­
dores da ciência de todos os tempos, cien­
tistas-recuperadores das boas idéias e ain­
da fazer política, no sentido de ter uma 
energia particular em relação à falta de 
conhecimento, à falta de boas propostas, 
à falta de. brios de uma geração que foi 
tf'ansformada em eunucos das oligarquias 
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Classe: Usando como pretexto a devas­
tação da floresta têm surgido nos últimos 
meses propostas de retirar a soberania 
brasileira sobre a Amazônia. Como o se­
nhor vê este tipo de proposta? 

Aziz Ab'Saber: Foi muito bom você fa­
zer esta pergunta. Eu tenho uma posição 
muito particular sobre isso. Eu fico furio­
so quando alguém começa a propor a in­
terferência na soberania brasileira. Eu 
acho que soberania não se discute. Quan­
do uma pessoa tem uma posição cultural 
de amarração com o chão de seu país nem 
discute a soberania. 

Agora, eu considero a coisa mais nor­
mal do mundo que numa era em que as 
pessoas têm recursos tecnológicos para sa­
ber o que está ocorrendo em lugares dis­
tantes, e em que todo o mundo tomou co­
nhecimento das grandes queimadas prati­
cadas na Amazônia, surja uma enorme re­
volta contra a impotência, a permissivida­
de do governo brasileiro em relação a es­
tes absurdos. 

Não me interessam também estas pro­
postas de chegar e dizer: "Vamos com­
prar terras na Amazônia para que elas 
não sejam devastadas.". Isto é uma coisa 
pontual, fragmentária . E preciso, ao con­
trário, entender a complexidade imensa 
da região amazônica. Ela possui áreas a 
serem defendidas através de parques na­
cionais, estações ecológicas, florestas na­
cionais, estações biológicas, santuários, e 
áreas que podem ser liberadas dentro de 
um critério de permitir que em espaços pe­
quenos sejam experimentados novos mo­
delos de economicidade. 

Classe: O senhor tem se colocado há 
tempos como um homem de esquerda. E 
as esquerdas brasileiras estão diante de 
uma situação talvez inédita. Depois de 
muitos anos condenadas a uma situação 
secundária vêem-se com possibilidades 
concretas de vencer as eleições presiden­
ciais. Como o senhor enxerga este fenô­
meno? 

Aziz Ab'Saber: Eu adquiri a convicção 
de que é impossível sair do subdesenvolvi­
mento dentro dos limites do pensamento 
da direita ou do centro direita . É preciso 
que exista uma esquerda forte, capaz de 
organizar esta imensa massa de trabalha­
d.ores, que é o motivo fundamental do 
pouco progresso alcançado e no entanto 
vive sob completa marginalização. 

Pobre do país que 
não tem uma 

esquerda forte 
A minha medida sobre a importância 

da existência de uma esquerda forte num 
país de estrutura social subdesenvolvida é 
a Argentina. Lá houve recentemente uma 
eleição em que não havia esquerda. Am­
bos os grandes partidos que movimenta­
vam as massas humanas eram de direita. 
Esta ausência de uma esquerda vigorosa, 
presente na vida política diária da nação, 
diminui muito a própria força da popula­
ção argentina em termos de aspirações, de 
expectativas. A gente só pode esperar que 
isto um dia seja superado. 

No Brasil a situação é diferente. Pela 
primeira vez surgiu a oportunidade das es­
querdas se organizarem fora da clandesti­
nidade, que é a pior condição possível pa­
ra os homens 'QUe pensam e lutam por um 
país mais democrático e igual. 

Por isso, eu estou acompanhando com 
muito cuidadfi) o comportamento e a es­
tratégia das esquerdas no Brasil, sem que 
necessariamente eu seja um homem de 
partido. Sei que são infelizes os países que 
não possuem uma esquerda forte e orga­
nizada, e onde não surge a união das es­
querdas nas horas cruciais da vida pQlíti­
ca. E .qjntQ. qpe'·ést!lhl~ pqs ap~~~l,mãh_?o 

- de um-<lesrê hlartientodmtcrnto .... '\ ..... 
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, irmão do diretor do sindi­
cato, Paulo Pereira (Zona Oeste­
Água Branca) , saca o revólver no 
Congresso dos Metalúrgicos 

Carlos Pompe 

Um metalúrgico ferido 
a bala, vários 
espancados, jornalistas 
agredido§. Um caso de 
polícia. E como pode ser 
classificado o 9? 
Congresso dos 
Metalúrgicos de São 
Paulo, convocado pelo 
"sindicalista de 
resultados" Luiz 
Antônio de Medeiros. 

O congresso foi convocado 
para os dias 7, 8 e 9 de julho. E 
começou solene: o presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Paulo, Luiz Medeiros , 
convocou todos os presentes 
para entoarem o Hino Nacio­
nal. Os 300 operários presen­
tes ergueram as mãos e come­
çaram o " Ouviram do lpiran­
ga". Quando concluíram com 
o " Pátria amada, Brasil", sin­
dicalistas levantaram, no fun­
do da sala, três faixas: "Que­
remos democracia no sindica­
to - Trabalhadores da 
Mapri"; " Divergências de 
opinião devem ser debatidas e 
não ignoradas - Trabalhado­
res da Mafersa"; "Derrotar a 
política salarial do governo -
Unificar as categorias na luta 
- Metalúrgicos da CUT." 

Foi o que bastou. "Bate es­
taca", Edvaldo, Tarugo e ou­
tros marginais ligados à dire­
toria do sindicato atacaram os 
operários que seguravam as 

Tiro e pancadaria, o resultado 
do sindicalismo de Luiz Antônio 

faixas. Luiz Medeiros, que no 
microfone afirmava que " as 
portas do sindicato estão aber­
tas para todos", imediatamen­
te mudou o discurso e come­
çou a atacar ''os provocadores 
que vêm tumultuar o congres­
so" . O arquipelego presidente 
da Federação dos Metalúrgi­
cos de São Paulo, Argeu dos 
Santos, também incitou os 
presentes contra os "badernei­
ros que só vêm aqui para atra­
palhar. O Luiz Antônio é pre­
sidente do sindicato e vocês 
vão ter que aturar ele por mais 
3 anos" ... 

Os operários da União Me­
talúrgica e da CUT ainda ten­
taram contornar a situação , 
evitar o confronto e conversar 
com a diretoria para garantir 
sua presença no plenário. Luiz 
Antônio deixou o microfone 
para conversar com eles. O 
elemento conhecido como 
" Bira" - diretor do sindicato 
- tomou o microfone e come­
çou a gritar "Fora! Fora!", 
atiçando os bandidos a serviço 
da diretoria contra os operá-
rios. 

Agressão brutal 
Enquanto a diretoria do sin­

dicato insinuava que eram os 
operários que provocavam a 
confusão, os bandidos entra-. 
ram· em ação. "Bate estaca" 
deu um soco no estômago da 
fotógrafa Cristina Rufalto, do 
" Diário Popular" . Sueli Cos­
ta Dantas, fotógrafa da "Pas­
toral Vergueiro", foi agredida 
por Edvaldo, que lhe tirou e 
pisoteou a máquina. Paulo 
Torraca, da Classe Operária, 
teve sua máquina danificada 
por Tarugo. O repórter Juve­
nal Pereira, da "Folha de S. 
Paulo", foi agredido ... 

Mas os principais alvos dos 
"sindicalistas de resultados" 
foram os operários. Um foi 
baleado, vários espancados. O 
secretário da .regional da 
Grande São Paulo da CUT, 
Sebastião Lopes Neto, foi lan­
çado ao chão e pisoteado. 

A situação ficou insustentá­
vel. As palestras de abertura 

de Medeiros 
do congresso, sobre previdên­
cia social (advogado Aníbal 
Fernandes) e situação econô­
mica (Valter Barelli, do Diee­
se) , tiveram que ser cancela­
das. Os sindicalistas da CUT e 
da União Metalúrgica abando­
naram o encontro. 

Congresso manipulado 
Os acontecimentos da aber­

tura foram uma seqüência ló­
gica do tipo de sindicalismo 
adotado por Luiz Antônio. Vi­
tal Nolasco, ex-diretor do sin­
dicato, líder da União Meta­
lúrgica e vereador pelo PCdoB 
paulistano, denunciou as fal­
catruas da atual diretoria: 
"Nem sequer o ternário do 
congresso foi apresentado à 
categoria. A inscrição de dele­
gados, por exemplo, foi ten­
denciosa, pois só conseguiram 
se inscrever aqueles que com­
pactuam com a diretoria. Eu 
mesmo tentei me inscrever pa­
ra delegado por várias vezes e 
este direito me foi negado, 
bem como a inúmeros outros 
metalúrgicos da Metal Leve, 
Mapri, Mafersa, Autolatina 
etc." 

Esvaziado e sem representa­
tividade, o congresso acabou 
sendo um monótono encontro 
para referendar as propostas 
do "sindicalismo de . resulta­
dos" . Fiel ao presidente da Fe­
deração das Indústrias (patro­
nal) , Mário Amato , Luiz An­
tônio fez aprovar teses que en­
vergonhariam qualquer sindi­
calista que tenham um mínimo 
de compromisso com os ope­
rários. 

A estabilidade no emprego, 
por exemplo, deixa de ser um 
dos carros chefes da campa­
nha salarial que se inicia em 
agosto (a data-base é 1? de no­
vembro). Foi substituída por 
uma "cesta básica" que com­
plementaria - na versão de 
Luiz Antônio - os salários ar­
rochados. São as migalhas dos 
banquetes dos burgueses que 
sobrarão para os escravos do 
capital. Segundo o sindicalista 
dos olhos de Mário Amato, os 
operários agora têm que 
"aprender a conviver com a 
hiperinflação" ... 

Lágrimas e fracasso 

Na opinião de Vital Nolas­
co, o congresso foi revelador: 
"É lamentável presenciarmos 
esse retrocesso no maior sindi­
cato da América Latina. Mas 
os operários vão aprendendo 
na prática o que é o tal 'sindi­
calismo de resultados' . É a 
quarta reunião importante que 
vira pancadaria. No congresso 
da CGT em 88 e 89 o pessoal 
do Luiz Antônio e do Magri 
partiu para a agressão fisica. 
No Congresso da CGT em Mi­
nas também houve pancada­
ria, e agora no congresso dos 
metalúrgicos ... Trata-se de um 

sindicalismo fascista, que não 
permite o debate de idéias." 

O metalúrgico e vereador 
comunista enfatiza, no entan­
to, que é necessário dar a volta 
por cima: "Para que a catego­
ria metalúrgica de São Paulo 
possa recuperar sua tradição 
de luta, é necessário desmasca­
rar esta diretoria inoperante, 
que faz do sindicato um mero 
veículo de promoção pessoal, 
servindo a meia dúzia de opor­
tunistas. E isto só poderá ser 
feito com o avanço da luta 
operária, recolocando o sindi­
cato nas mãos dos verdadeiros 
representantes da categoria." 

A " denfocraéia'Z ·nó congresso do Luiz Antôdio 

Absolutamente desmorali­
zado no episódio, Luiz Antô­
nio de Medeiros chorou e con­
fessou que "a oposição saiu 
agredida, mas venceu a bata­
lha política" no congresso. 
Contudo não está disposto a 
largar a rapadura: disse que 
"mais do que nunca" está dis­
posto a se reeleger para a pre­
sidência da entidade, embora 
não tenha conseguido anteci­
par a eleição para este ano e 
nem aprovar a filiação do sin­
dicato à CGT de seu comparsa 
Antônio Magri(outro papa do 
" sindicalismo de resultados"). 
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Nasce a Chapa dos eletricitários 
Lejeune Mato Grosso * 

Realizada no último dia 14 de 
junho, quarta-feira, na quadra do 
Sindicato dos Bancários de São 
Paulo, a Convenção Geral dos 
Eletricitários aprovou a indicação 
dos 24 nomes dos candidatos que 
integrarão a chapa que concorrerá 
às eleições para a diretoria do Sin­
dicato dos Eletricitários de São 
Paulo, cujo atual presidente é An­
tonio Rogério Magri, porta-voz 
do novo peleguismo sindical no 
Brasil, que atende pelo nome de 
sindicalismo de "resultados" (de 
negócios). 

Com a presença de mais de 500 
trabalhadores de todas as áreas 
das empresas da base do sindicato 
(Fumas, Eletropaulo e CESP), a 
convenção foi realizada num cli­
ma de entusiasmo e alegria. 

A mesa diretora dos trabalhos 
contou com a presença de presi­
dentes e diretores de Sindicatos de 
Eletricitários de vários Estados 
brasileiros, além de representantes 
da CUT Nacional e Estadual, com 
Gilmar Carneiro e Arlindo Chiná-

glia e da Corrente Sindical Classis­
ta- CSC, com Nivaldo Santana e 
Jamil Murad. 

A Convenção praticamente ho­
mologou os 24 nomes que já ti­
nham sido previamente eleitos nas 
regiões de base das empresas, 
através de convenções regionais 
e/ou prévias, onde mais de 3 mil 
trabalhadores eletricitários, de 
forma democrática, escolheram 
quais seriam os nomes dos seus 
candidatos nas áreas. 

"Chapa dos eletricitários" 

Após a homologação dos 24 no­
mes, foram indicados os membros 
da executiva e em seguida a res­
pectiva distribuição dos cargos en­
tre os indicados. Duas chapas fo­
ram apresentadas na configuração 
dos cargos e mais uma vez, demo­
craticamente, os trabalhadores es­
coHteram, com mais de 90% dos 
votos dos convencionais, a chapa 
que representa a unidade da cate­
goria. Encabeçada pelo sindicalis­
ta e presidente do Conselho de Re­
presentantes dos Empregados da 

Eletropaulo, Denilvo Moraes, a 
chapa, denominada de "Chapa 
dos eletricitários", conta com 
Benjamim de Barros para a secre­
taria-geral da entidade. A compo­
sição da chapa reflete o espectro 
de forças que atuam na CUT, na 
Corrente Sindical Classista e tra­
balhadores independentes, unidos 
com o objetivo de derrotar um dos 
maiores pelegos do sindicalismo 
brasileiro. 

Após isso, foi escolhido um 
Conselho Consultivo, que atuará 
conjuntamente com a diretoria, 
composto por mais 32 trabalhado­
res das três empresas da base do 
sindicato. O compromisso de to­
dos é pela democratização do sin­
dicato, com a convocação, logo 
que eleito, de um congresso da ca­
tegoria, para reformular os estatu­
tos da entidade a traçar os princi­
pais planos de trabalho. 

Quanto à questão da filiação do 
Sindicato a uma central sindical, a 
postura da "Chapa dos eletricitá­
rios'' é de que isso deve ser ampla­
mente debatido com os trabalha­
dor~s e decidido em um congres­
so. E preciso ressaltar, porém, que 

praticamente todos os integrantes 
da chapa . entendem que a CUT é 
hoje a central que reúne as melho­
res condições de exercer o papel 
unificador dos movimentos sindi­
cais no país. 

A campanha já está colocada 
nas ruas, com a divulgação do 
programa da chapa para debate 
entre os trabalhadores. Para os 
próximos dias estão previstos a 

Imprensa amordaçada na Paraíba 
Miguel Lucena * 

U ma crise sem precedentes 
toma conta da imprensa 
paraibana. Os órgãos de 

comunicação, atrelados ao gover­
no do Estado, com raríssimas ex­
ceções, nada informam à opinião 
pública além das obras· governa­
mentais. E agora, afrontando a 
Constituição do país e a socieda­
de, impedem a circulação de notí­
cias sobre os movimentos grevis­
tas, caluniam sem permitir o direi­
to de resposta, preparam as cha­
madas "listas negras" de lideran­
ças politicas e sindicais e demitem 
em massa os trabalhadores da área 
de jornalismo que ousam reivindi­
car melhorias salariais e de traba­
lho. 

Os jornais paraibanos e as tele­
visões pagam, hoje, os piores salá­
rios do país. Até a greve de 15 dias 
realizada pelos jornalistas em abril 
deste ano, o piso salarial da cate­
goria não passava de NCz$ 
130,00. Este quadro contrasta 
com a situação financeira das em­
presas, que lucraram no ano pas­
sado aproximadamente um mi­
lhão de cruzados novos oriundos 
das verbas publicitárias do gover-
no. 

Greve 
Apesar do poderoso movimento 

que paralisou cerca de 90o/o das re­
dações de João Pessoa, os profis­
sionais de imprensa têm uma re­
muneração insignificante- NCz$ 
175,00, pouco mais de um salário 
mínimo. 

Enquanto arrocham salários, os 
empresários adotam medidas que 
ultrapassam as raias do absurdo. 
Em represália à greve de abril, já 
demitiram 59 jornalistas - meta­
de da categoria na Capital, em ati­
vidade - e apresentaram aviso­
prévio a todos os dirigentes do 
Sindicato dos Jornalistas Profis­
sionais da Paraíba, infringindo a 
legislação que garante a imunida­
de sindical. Insatisfeitos, descon­
tam, a seu bel prazer, faltas de 
dias que foram trabalhados e atra­
sam o pagamento de seus funcio­
nários em até 15 dias e; às vezes, o 
fazem com cheques sem provisão 
de fundos. 

As multas impostas aos infrato­
res pela Delegacia Regional do 

Trabalho, geralmente pequenas e 
pagas em valor-referência, não 
são suficientes para inibir a sanha 
exploradora dos empresários -
reis da propina e da falta de vergo­
nha. 

Reunidos no período da greve, 
· os patrões tomaram uma decisão 
que consideram "ponto de 
honra": destruir a organização 
dos jornalistas, cuje sindicato é ti­
do, entre os profissionais de im­
prensa, como um dos mais atuan­
tes e combativos do pais. Para is­
so, utilizam escribas de aluguel, 
meia dúzia de traidores da catego­
ria, que passam a hostilizar a enti­
dade de classe, mentir para a opi­
nião púb!Íca, sem permitir o direi­
to de resposta. 

Acusam o sindicato, entre ou­
tras coisas, de ser um "braço do 
PCdoB" e que seus dirigentes re­
cebem treinamento de guerrilha 
da Albânia. Nada mais mentiroso. 
A entidade, na verdade, tem na 
sua direção vários comunistas, in­
clusive seu presidente, Carlos Cé­
sar Muniz, testados na luta e que, 
juntamente com as forças progres­
sistas e democráticas, desde os in­
dependentes até petistas e cutistas, 
tiraram o sindicato das mãos dos 
pelegos e mudaram a sua história 
de mais de 20 anos de inoperância, 
cupulismo e peleguismo. 

Uma campanha de calúnias e 
difamações tomou-corpo nas pági­
nas dos principais jornais do Esta­
do, que tentam passar uma ima­
gem dos dirigentes do sindicato de 
baderneiros e desvairados. E, para 
substituir os profissionais que fi­
zeram greve, as empresas passa­
ram a contratar pessoas sem a mí­
nima qualificação, chegando a 
promover contínuos para exercer 
a função de repórteres. A entidade 
não vacilou: entrou com uma ação 
contra os infratores, contra o 
exercício irregular da profissão e o 
charlatanismo. 

Nas páginas dos jornais de João 
Pessoa - à exceção de "A Tribu­
na" e "A União", que pagam os 
salários reivindicados e onde não 
houve greve - não saem notícias 
sobre o PCdoB, a Corrente Sindi­
cal Classista e ainda sobre alguns 
.dirigentes do PT e da Central Uni­
ca dos. "TrabalhadMes... Parlamcm~ 

tares que apoiaram a greve, a 
exemplo do comunista Renô Ma­
caúbas e do petista Derly Pereira, 
não têm seus atos divulgados na 
imprensa. 

As redações dos jornais "0 
Norte", "Correio da Paraíba" e 
·"O Momento", os maiores do Es-

!cURTAS 

Com a presença de mais de 200 
delegados de todas as áreas da 
saúde pública do Estado de São 
Paulo, foi fundado, no último dia 
17 de juriho, o Sindicato dos Tra­
balhadores Públicos em Saúde do 
Estado. A base de trabalhadores 
em todo o Estado compreende 
mais de 60 mil. A perspectiva é 
reunir todas as áreas da Secretaria 
de Saúde em São Paulo, criando 
Delegacias Sindicais por locais de 
trabalho e por região. A chapa vi­
toriosa no congresso estadual da 
categoria, composta por sindica­
listas da CUT e da Corrente Sindi­
cal Classista, tem como secretária­
geral a médica Júlia Roland, coor­
denadora estadual da CSC em São 
Paulo e os companheiros Antonio 
Carlos, Gilda, Avelina, Sebastião, 
Maria José e Mário. 

* Com bastante restrição à pre-
sença dos delegados das entida­
des, foi realizado no último dia 30 
de junho e 1 e 2 de julho, o Con­
gresso Estadual dos Quimicos de 
São Paulo. Com cerca de 100 dele­
gados presentes, os pelegos de 
parte da diretoria da federação 
alinhados com o sindicalismo de 
"resultados" (de negócios), capi­
taneados pelo sr. Pedro Gonçal­
ves, magri.Sta de quatro costados, 
impuseram grandes manobras pa­
ra que as teses da CUT e Corrente 
Classista não fossem levadas à ple­
nária final, ainda que as mesmas 
tivessem sido aprovadas em alguns 
grupos. Ao final, cerca de 42 dele­
gados se retiraram do congresso e 
emitiram uma nota aos trabalha­
dores quimicos de São Paulo e à 
impr.ensa, denunciando as atitu­
des arbitrárias. Essa nota, assina­
da por nove sinllicatos da CUT e 
da esc, pe}Q•]i)ep,af{J~m~tp Qw-

tado e onde se deu a greve, estão 
reduzidas a uma dúzia de profis­
sionais. Os exemplares, todos os 
dias, publicados com "releases" 
das assessorias e do governo, so­
bram nas bancas. A população re­
clama, pede o retorno dos jorna­
listas ao trabalho, através de tele-

mico da CUT e pela Corrente Sin­
dical Classista,, chama à unidade 
dos trabalhadores em torno das 
propostas máis avançadas. 

* 
A Assembléia Geral do Sindica-

to dos Metroviários de São Paulo, 
decidiu no último dia 4 de julho, 
com a presença de cerca de 120 
trabalhadores, e por unanimida­
de, antecipar as eleições para a re­
novação da diretoria do sindicato. 
Elas ocorrerão nos dias 10, 11 e 12 
de outubro. Mas a decisão mais 
importante é a realização de uma 
Convenção Geral dos Trabalha­
dores, que escolherá a chapa. Essa 
escolha será de forma proporcio­
nal e espera-se que seja uma chapa 
única que concorra às eleições em 
outubro. Para a convenção, que 
ocorrerá no dia 27 de julho no 
Sindicato dos Bancários, duas 
chapas devem disputar as eleições. 
Uma delas, encabeçada pelo me­
troviário Wagner Gomes, da Cor­
rente Sindical Classista, que conta 
com o apoio de uma parcela da 
atual diretoria e outra, do 
PT -Articulação. 

* Será realizado nos dias 14, 15 e 
16 de julho, em Perus, o Congres­
so Estadual dos Trabalhadores na 
Indústria da Alimentação de São 
Paulo. Os trabalhadores que 
apoiam a Corrente Sindical Clas­
sista, diretores do Sindicato dos 
Lacticínios de São Paulo, tendo à 
frente o companheiro Vanderley, 
apresentarão teses ao congresso. 
A CSC está articulando uma ban­
cada de delegados, contando com 
o apoio de sindicalistas de .outras 
entidades. Esse congr.esso será 
também preparatório para o Con­
gresso Nacional, que será realiza­
do no mês de setembro ~~~te WQ, 

distribuição de material de campa­
nha. Daqui para frente, as entida­
des sindicais progressistas e defen­
soras de um sindicalismo classista 
e combativo estão chamadas a 
contribuir de todas as formas pos­
síveis para auxiliar a vitória da 
"Chapa dos eletricitários". 

(* Sociólogo e colaborador de A 
Classe Operária) 

gramas e cartas, mas a resposta 
das empresas é a perseguição rai­

vosa aos participantes do movi­
mento e dirigentes sindicais. 

* (correspondente da Classe na 
Paraíba) 

Realizou-se no último dia 5 de 
julho, quarta-feira, uma reunião 
da Coordenação Estadual da Cor­
rente Classista que, entre outras 
decisões aprovou a incorporação 
de alguns sindicalistas à própria 
coordenação. Entre eles encon­
tram-se Wagner Gomes, dos me­
troviários, Raquel Guizoni, dos 
professores estaduais, Helena 
Freitas, dos professores da Uni­
camp, Vital Nolasco, metalúrgico 
da capital, Gregório Poço, dos 
condutores da capital, Cláudio 
Gomes, dos professores munici­
pais e Márcio Caiado, dos bancá­
rios de Campinas. Outra impor­
tante decisão foi marcar o Encon­
tro Estadual da Corrente Classista 
de São Paulo para o dia 13 de 
agosto, domingo, o dia todo. O 
local e os critérios de participação 
sairão brevemente. O mais impor­
tante é que sairá a curto prazo um 
boletim da corrente em nível esta­
dual. 

* Desde a sua fundação, em 9 de 
abril, a Corrente Sindical Classista 
vem obtendo significativas vitó­
rias no Estado de São Paulo. Se 
no inicio das suas atividades eram 
menos de 30 entidades sindicais 
que apoiavam as concepções clas­
sistas de sindicalismo, hoje esse 
número ultrapassa a casa das 60 
entidades, todas elas praticamente 
atuando no campo da CSC. Den­
tre os diretores dessas entidades, 
mais de 150 são apoiadores da 
corrente, entre eles mais de 20 pre­
sidentes de entidades, 13 secretári­
os-gerais e dezenas de diretores de 
executivas de entidades. Espera-se 
que esse número cresça ainda mais 
com a reorganização da Coorde­
nação Estadual da Corrente no 
EstadQ e com ~ r~al~ação t!_o_ E!'­
contr.p ~t._dual elt) 11gost~, , . , • , 
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CONSCIÊNCIA SOCIALISTA 

Afirmar o Partido 
1lll construção da frente 

Rogério Lustosa* 

Tudo através da frente ou 
tudo pela independência do 
partido? Esta falsa polêmi­
ca prejudica a atividade de 
bons companheiros. O par­
tido não pode manter sua 
independência sem lutar in­
cansavelmente pela constru­
ção e fortalecimento da 
Frente Brasil Popular. E 
sem a participação ousada e 
independente do destaca­
mento de vanguarda da 
classe operária, a frente 
perderia seu perfil amplo e 
combativo. 

Ampliar os limites 

O Partido pode perder 
sua cor se, a pretexto de 
manter a unidade, abdicar 
de suas concepções. Mas 
pode igualmente ficar a re­
boque, se, na prática, afer­
rar-se a posições intransi­
gentes, que "marquem" a 
sua fisionomia, mas que 
não tenham repercursão no 
seio das massas. 

sociais. Isto é que caracteri­
za, concretamente, uma po­
lftica de maioria. 

O Partido precisa partici­
par ejetivamente do movi­
mento social e tornar-seca­
paz de imprimir a marca . 
proletária aos acontecimen­
tos. Luta pela construção 
da unidade com o maior 
empenho. E, na realização 
deste objetivo, que corres­
ponde aos anseios do povo, 
destaca-se como vanguar­
da. Não se restringe a "ser" 
combativo. Trabalha para 
que a unidade obtida com a 
Frente Brasil Popular se 
consolide e adote um perfil 
avançado, como a realidade 
exige. 

Independência e autono­
mia são, portanto, questões 
de natureza prática. Não 
são resolvidas formalmen­
te. O Partido representa, 
por sua fidelidade ao mar­
xismo-leninismo, as idéias 
de vanguarda do proletaria­
do. Mas exerce concreta­
mente a sua missão históri­
ca de direção revolucionária 
na medida em que obtém o 
reconhecimento dos traba­
lhadores e demais camadas 
interessadas nas transfor­
mações sociais. 

Falsa contradição 

Pode diluir-se por "con­
tentar-se" com os limites 
impostos pela realidade. 
Como pode ficar imobiliza­
do, de fato, por estabelecer 
metas irreais. Atitude revo­
lucionária é aquela que tra­
ta em cada momento de am­
pliar os limites e forçar, sem Em nosso pafs, o desen­
desconhecer as condições volvimento das lutas polfti­
concretas, 0 máximo de . cas re~elou para o Pf!VO a 
conquistas que interessam n_ecesstda_de d~ su_a umdade, 
ao proletariado. ltvre da _mfluencta das clas­

ses dommantes, para derro­
tar a oligarquia. Mas o 
amadurecimento desta 
união ainda depende de 
muita atividade das forças 
mais progressistas da socie­
dade. 

Tanto acomodar-se e na­
vegar pelo mais fácil como 
colocar-se à margem do 
curso real na tentativa de 
um "caminho próprio", 
idealizado por considera­
ções ultra-radicais, condu­
zem à paralisia. 

Imprimir a marca 

Para manter sua indepen­
dência, o proletariado deve 
não apenas elevar a sua 
consciência revolucionária e 
a sua moblização. Precisa 
situar-se na luta de classes, 
de modo a arrastar para as 
tarefas orientações capazes 
de incorporar as forças alia­
das. Colocar em pauta ob­
jetivos avançados, que sen­
sibilizem vastas camadas 

~ ~ I ) \ J \ f ,. { . \ , ~- or .~ 

O Partido tem hoje o de­
safio de ser o campeão da 
unidade. Longe de se perde­
rem na falsa contradição 
apresentada no infcio desta 
coluna, os comunistas farão 
o máximo pela frente, afir­
mando incansavelmente o 
papel revolucionário da 
classe operária e defenden­
do os seus princfpios. As 
duas tarefas são comple­
mentares. 

*Da direção nacional do PCdoB 
')J i1.1't I ~~ f( 

Propaganda: ciência e arte 
Nem todo mundo ri da mes­

ma coisa. O humor não é neu­
tro. Partindo desta afirmação, 
o chargista Fortuna imprimiu 
à sua exposição, no curso de 
propaganda do PCdoB, um 
tom avançado, progressista, e, 
ao mesmo tempo, didático e 
agradável. O curso realizou-se· 
em S. Paulo, entre 20 de junho 
e 4 de julho. 

Além das aulas teóricas, ela­
boradas pela Comissão Nacio­
nal de Propaganda do Parti­
do, diversos amigos contribuí­
ram com conhecimentos e ex­
periências concretas da sua 
área profissional, enriquecen­
do as informações obtidas nos 
oito dias dedicados à teoria. 

LUTA DE IDÉIAS 

As quatro primeiras aulas 
trataram da formação das 
idéias, da ideologia e da cons­
ciência soda! e, em particular, 
de aspectos .da psicologia de 
massas. Estes temas foram 
abordados não no abstrato, 
mas diretamente para orientar 
o estudo da propaganda. 

Os homens destacam-se dos 
animais porque agem sobre o 
mundo com vontade e emo­
ções, o que fazem "é construí­
do" previamente nos seus cé­
rebros. A teoria que elaboram 
não só ilumina a sua atividade 
como faz parte do que aconte­
ce. A propaganda trata deste 
aspecto da vida social: da luta 
de classes no terreno das 
idéias. As formas deste com­
bate, os meios utilizados, os 
mecanismos da atenção, as di­
ferenças entre os métodos bur­
gueses e revolucionários, fo­
ram estudados em outras qua­
tro aulas. 

Vencida esta etapa, o curso 
prosseguiu com 12 painéis, em 
quatro dias consecutivos. 
Além de Fortuna, camaradas e 
amigos como Jair Borin Uor­
nalista, professor, atual dire­
tor do departamento de jorna­
lismo da Escola de Comunica­
ções da USP), Carlos Azevedo 
(que fez o roteiro de nosso úl­
timo programa de TV), Duarte 
Pereira (jornalista e 
pensador), Hugo Brocks (pu­
blicitário goiano), Gastão e 
Osvaldo (profissionais de ví­
deo), Jaime Sautchuk; Nerei­
de, Pedro Oliveira, trouxeram 
suas colaborações específicas e 
foram submetidos a uma ver­
dadeira maratona de pergun­
tas. Os alunos, dirigentes re­
gionais de todo o país, trata­
ram de extrair o máximo de 
cada palestrista. 

SUAR A CAMISA 

Foi · feita uma análise rápi­
da, com exemplos mais típi­
cos, de materiais impressos e 
de TV. Várias vezes, já como 
resultado do estudo anterior, 
bastaxae 9.te~pps_i!9r m?strar os. 
panfletóS',~ JóÍ'hats, J,rograhl.M 

de vídeo, e todos apontavam 
as falhas e ressaltavam as qua­
lidades. 

Ficou evidente a necessidade 
de especializar os camaradas 
que trabalham nesta área, es­
tudar e ser implacável com os 
erros. Um dos conferencistas 
foi enfático: um bom material 
de propaganda em geral pres­
supõe outros i5 na lata do li­
xo. Contentar-se com a pri­
meira idéia reflete desinteres­
se, falta de espírito científico e 
revolucionário. 

Estas duas semanas de deba­
tes e leituras aprofundaram 
em muito a compreensão do 
Partido da gigantesca tarefa 
que temos pela frente. A pro­
paganda cuida de adequar o 
pensamento das massas traba­
lhadoras à sua situação objeti­
va. Este não é um processo 
que possa ser resolvido rotinei­
ramente ou com simples boa 
vontade. 

Além disto, o proletariado 
deve levar o combate das 
idéias a todas as camadas da 
população, enfrentando o 
aparato culqual das classes 
dominantes. E certo que temos 
ao nosso lado a ciência social 
mais avançada. Mas sem en­
contrar formas simples, criati­
vas, diretas, que comovam e 
convençam milhões, não cum­
priremos a responsabilidade 
que nos foi confiada pelo Par­
tido e pela classe operária. 

Por fim, uma conclusão ur­
gente, que o curso explicitou, 
foi a de padronização nacional 
de nossos símbolos, sob pena 
de descaracterizarmos os nos­
sos materiais de propaganda. 
Marcas e logotipos são instru­
mentos para facilitar a identi­
ficação do Partido. Não po­
dem ficar ao sabor de uma ins­
piração ocasional ou de gostos 
localizados. Em todos os ní­
veis os comunistas devem to­
mar providências imediatas 
para acabar com a dispersão 
existente. (R.L.) 

Ativo para discutir 

A Classe Operária 

O ·curso de propaganda do 
PCdoB foi encerrado com um 
ativo nacional sobre o órgão 
central do Partido, A Classe 
Operária. Secretários de agita­
ção e propaganda e jornalistas 
comunistas de várias partes do 
país discutiram o jornal com a 
equipe de redação e a direção 
do Partido, a aprovaram tare­
fas para a difusão e aperfei­
çoamento do quinzenário. 

Foi o primeiro ativo para 
discutir A Classe desde que foi 
iniciada a sua 6~ fase, após o 
congresso do PCdoB no ano 
passado. A avaliação geral foi 
positiva, com destaque para a 
qualidade e amplitude com 

._ ' a,;)- •••# 

que a imprensa partidária vem 
se caracterizando. Mas não fo­
ram deixados de lado os defei­
tos que ainda precisam ser cor­
rigidos na elaboraÇão do jor­
nal, em especial na editoração 
e iconografia. 

Contudo, a difusão e distri­
buição foram consideradas 
por todos como o "ponto de 
estrangulamento" do órgão 
central do Partido nesta atual 
fase. A colocação da Classe 
nas bancas e o maior empenho 
na venda de assinaturas foram 
algumas medidas destacadas 
neste setor. Na próxima edição 
trataremos deste importante 
ativo com ·mais detalhes. 

.. -...... 
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Militância: compromisso com socialismo 
A classe continua a publicar artigos de secretários 

de organização de comitês regionais do PCdoB acerca 
de palpitantes questões de interesse da militância par­
tidária e do funcionamento do Partido à base dos 
princípios marxistas-leninista. Neste artigo o dirigen­
te de organização do Partido na Bahia aborda um 
problema de singular importância: o significado da 
militância partidária para fazer face às exigências dos 
embates políticos e ideológicos da atualidade. 

Elias Ramos* 
As mudanças na situação 

política do país e o acirramen­
to da luta de idéias na socieda­
de submetem a novos testes 
ideológicos o PCdoB e os seus 
militantes. O Partido Comu­
nista do Brasil tem reafirma­
do, ao longo de sua existência, 
a sua coerência política e ideo­
lógica, colocando-se na van­
guarda da luta pelo socialis­
mo. Setores da militância, en­
tretanto, apresentam tendên­
cia à desmobilização, revelan­
do incompreensões sobre o 
processo político em curso e 
vacilações diante da luta ideo­
lógica. 

Nos últimos anos a política 
brasileira tem experimentado 
modificações de certa enverga­
dura, com expressões destaca­
das na campanha pelas Diretas 
Já, seguida da derrota do regi­
me militar e do surgimento das 
condições objetivas para a 
aliança entre as forças de es­
querda contra o centro e a di­
reita. 

Um partido que marcha 
na defesa da unidade 
das forças populares 

Com o fim do regime mili­
tar, o povo brasileiro acumu­
lou rica experiência, e consta­
tou que os partidos dominados 
pelo centro e o centro-direita, 
não eram nem são alternativas 
conseqüentes para a solução 
dos graves problemas do país . 
Por isso os derrotou fragoro­
samente nas eleiçõe de 1988, 
propiciando larga vitória às 
forças de esquerda. · 

O PCdoB, que já vinha fa­
zendo oposição aberta à "No­
va República'' , analisou corre­
tamente a situação daí emer­
gente e propôs a articulação de 
uma frente das esquerdas para 
a apresentação de um candida­
to único no primeiro turno das 
eleições presidenciais deste 
ano e um combate mais per­
manente, com base nesta uni­
dade, às forças das classes do~ 
minantes. 

A união das esquerdas se 
consolida com a Frente Brasil 
Popular e a ·chapa Lula-Biso!. 
Nesta articulação, o PCdoB 
destaca-se como um partido 
que marcha com inquestioná­
vel unidade e perseverança na 
defesa da união das esquerdas. 

Em escala internacional 
acirra-se a luta ideológica e a 
burguesia desenvolve intensa 
campanha anticomunista: Ela­
bora "novas" teorias colll"vis-

tas a embelezar e dar novo fô­
lego ao decrépito sistema capi­
talista. Retoma, com -nova 
roupagem, o desmascarado 
darwinismo social e prega a 
modernidade'', apontando o 
individualismo como forma de 
saída para a grave crise do sis­
tema capitalista, numa clara 
atitude daqueles que estão 
"vendendo o mesmo peixe di­
zendo que é fresco". Ao mes­
mo tempo, os revisionistas es­
cancaram sua posição de trai­
ção à classe operária em defesa 
do capitalismo através da pe­
restroika. 

Também ai o PCdoB tem ti­
do uma atitude muito clara. 
No seu 7? Congresso denun­
ciou a campanha anticomunis­
ta desenvolvida pela burguesia 
em plano mundial e desmasca­
rou a perestroika como políti­
ca da nova burguesia soviéti­
ca, uma passagem do "revisio­
nismo envergonhado, que pro­
curava passar o contrabando 
burguês disfarçadamente, ao 
revisionismo sem máscara que 
adere abertamente ao capita­
lismo". 

O PCdoB tem, portanto, 
honrado os seus 67 anos de lu­
ta pelo socialismo no Brasil, 
adotando as posições políticas 
mais justas em cada momento, 
tendo por base a sólida unida­
de das suas fileiras. 

Há vacilações em 
setores da militância 

sob pressão burguesa 

Entretanto, alguns setores 
do Partido, seja por incom­
preensões políticas ou por va­
cilações diante da campanha 
anticomunista da burguesia, 
apresentam tendências ao en­
fraquecimento da militância 
partidária. Alguns militantes 
passam a ter menor participa­
ção nas atividades cotidianas 
de mobilização das ·massas e 
sobrepõem seus interesses pes­
soais, menores, às cada vez 
maiores necessidades da luta 
revolucionária. 

Trata-se de uma vacilação 
diante da propaganda burgue­
sa contra a militância comu­
nista, utilizada pelas classes 
dominantes com o objetivo de 
inibir a luta da classe operária 
pela sua emancipação política 
e social. Como uma verdadei­
ra orquestração, picham-se 
muros com a inscrição "quem 
milita se limita", cultua-se o 
individualismo e difunde-se a 
idéia de "levar vantagem em 
tudo'.) . 

No terreno político, o rebai­
xamento da militância pode 
aparecer como incompreenção 
das modificações na· situação 
do país. A mudança da reali­
dade implica reajustar aspec­
tos da tática do Partido. As 
alianças com o centro, feitas 
por força da situação objetiva, 
se esgotaram e o seu eixo passa 
a ser outro, o da aliança prio­
ritária com as demais forças de 
esquerda. O apego às alianças 
passadas revela incompreen­
são quanto à luta pelo socialis­
mo, bandeira maior do pro­
grama partidário, ou ilusão 
com as liberdades conquista­
das, ilusão que ofusca a pers­
pectiva revolucionária. 

Combater 

sem tréguas o ativismo, 

, o corporativismo, 

o economicismo 

Merecem, ainda, ser desta­
cados três problemas que debi­
litam a militância revolucioná­
ria: o ativismo, o corporativis­
mo e o economicismo. O ati­
vismo rebaixa o papel da teo­
ria marxista, leva ao esponta­
neísmo na organização políti­
ca da classe operária e à sepa­
ração entre o movimento atual 
e os seus objetivos maiores. O 
corporativismo divide o movi­
mento popular e isola os seto­
res que adotam esta postura. 
A ampliação das Íutas das ca-
tegol}~. _I?.r9{~~~~~P-Ill. ·~ ~. ttW~a~0 
ll)Sflt~l ~ar~ Q.';le;f?s~ ~e.9s Alovt~ .• 

mentos possam ter o apoio do 
conjunto do povo. Torna-se 
essencial a criatividade nas 
formas de luta para que elas 
sejam verdadeiramente amplas 
e possam contar com o apoio 
de vastos setores da sociedade. 
O economicismo, conduta 
burguesa severamente critica­
da por Lênin, separa a luta 
econômica da luta política e le­
va à atitude prática de aceita­
ção da exploração capitalista. 
A luta econômica hoje travada 
em larga escala no país deve 
ter participação destacada dos 
comunistas, não como um fim 
em si mesmo, mas como umã 
das bases destacadas para o 
avanço do movimento revolu­
cionário. Primos carnais, o 
ativis.mo, o corporativismo e o 
economicismo freiam a politi­
zação do movimento operário 
e popular e ajudam a consoli­
dação do poder das classes do­
minantes. 

A situação exige amplo for­
talecimento da militância co­
munista, dado o acirramento 

· crescente da luta de classes . Os 
objetivos imediatos que reú­
nem a frente das esquerdas no 
momento precisarão passar a 
um estágio mais avançado 
num momento seguinte, no 
sentido da conquista de um 
governo democrático e popu­
lar em marcha para o socialis­
mo. O PCdoB analisa cientifi­
camente as condições do país e 
apresenta um programa revo­
lucionário, sintonizado com as 
necessidades do desenvolvi­
mento da sociedade brasileira. 

Deve-se ter em conta que o 

atual, de legalidade do Parti­
do, e a vigência de certas liber­
dades políticas, em benefício 
da construção de um partido 
de massas. A filiação deve ser 
feita em ampla escala, planeja­
damente. As organizações par­
tidárias devem ter estrutura e 
funcionamento apropriados 
para a incorporação de grande ' 
quantidade de militantes. Seus 
núcleos dirigentes devem ser 
consolidados para dirigir no 
dia-a-dia a atividade do con­
junto dos seus membros, ain­
da que as grandes reuniões das 
células sejam mais espaçadas. 

Filiar amplamente, 

fazer planos viáveis, 

orientar a militância 

Sem dúvida, o reforço da 
militância comunista é um dos 
maiores desafios do Partido e 
de cada um dos seus membros 
no momento atual, especial­
mente pelo exemplo dos seus 
dirigentes, e exige revitaliza­
ção dos organismos de base, 
maior ligação com as massas e 
alto grau de dedicação à luta 
revolucionária. Ser militante 
comunista é ligar-se profunda­
mente ao movimento operário 
e popular com os olhos no fu­
turo de liberdade para a ampla 
maioria de explorados e opri­
midos, um compromisso com 
o futuro socialista. 

reforço da militância tem de *Secretário de organização do CR 
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Revolução Sandinista, um marco da Amé~ica Latina 
No marco dos 10 anos da Revolução Sandinista na 

Nicarágua, o deputado federal alagoano Eduardo 
Bonfim, do PCdoB, escreve para a Classe Operária 
um artigo onde analisa a importância desse aconteci­
mento histórico na luta dos povos latino-americanos. 
O deputado Eduardo Bonfim visitou a Nicarágua no 
início de 1985, a convite do governo sandinista. 

Eduardo Bonfim* 

No próximo dia 19 de julho 
a Revolução Sandinista com­
pleta 10 anos. Nesse dia, em 
1979, os guerrilheiros da Fren­
te Sandinista de Libertação 
Nacional entravam vitoriosa­
mente em Manágua. Foram 
saudados por uma multidão, o 
que deixava claro o apoio po­
pular à revolução e o ódio dos 
trabalhadores contra a ditadu­
ra de Anastácio Somoza. 

Chegava ao final uma pri­
meira etapa, de forma glorio­
sa, da luta do povo por um fu­
turo de independência nacio­
nal, liberdade e transforma­
ções sociais. Foi uma vitória 
formidável, contra um dos 
maiores tiranos da América 
Central, o ditador Somoza. 
Uma vitória que ultrapassava 
as fronteiras da pequena Nica­
rágua, pois golpeou profunda­
mente os Estados Unidos, o 
imperialismo norte-america­
no, saqueador dos povos do 
Continente. 

A vitória dos sandinistas de­
monstrou ser possível um po­
vo em armas lutar por seus di­
reitos e pela independência do 
país, contra o opressão das 
oligarquias e da burguesia. A 
Frente Sandinista demonstrou 
que é viável levar a cabo uma 
luta popular vitoriosa, mesmo 
contra inimigos municiados 
com o armamento mais mo­
derno e apoiados pelos EUA. 

O caráter democrático an­
tiimperialista e a contundente 
vinculação popular da revolu­
ção nicaragüense granjeou o 
apoio de todos os povos, em 
especial na América Latina. O 
movimento teve como símbolo 
um herói latino-americano, 
Sandino, e Carlos Fonseca, 
fundador da Frente Sandinis­
ta, morto em combate pouco 
antes da vitória. 

Habilidade política 

Ao longo de sua trajetória, 
a Frente Sandinista demons­
trou grande habilidade políti­
ca. No momento da tomada 
do poder, tinha cerca de 5 mil 
militantes regulares. Hoje con­
ta com 70 mil. E o povo tam­
bém participa das organiza­
ções de massas - da juventu­
de, das mulheres, dos agricul­
tores, dos artistas -, que con­
tam com mais de 250 mil filia­
dos. 

A habilidade política dos 
sandinistas ficou demonstrada 
também na luta contra o cerco 
do' imperialismo norte-ameri­
cano. Não houve meio, nestes 
10 anos, de os Estados Unidos 
conseguirem apoio para a 

agressão criminosa que man­
têm contra a Nicarágua. Pelo 
contrário, os EUA sofreram 
derrotas de grande magnitude, 
como a condenação, pelo Tri­
bunal Internacional de Haya, 
por terem infestado os portos 
nicaragüenses com minas ex­
plosivas. 

Os crimes dos ianques não 
se limitaram à fronteira. Pelo 
contrário, a invasão do espaço 
aéreo nicaragüense por aviõe~ 
norte-americanos foi cotidiana 
nos primeiros anos da revolu­
ção. Mesmo hoje há proble­
mas desse tipo. Além disso, os 
governos de Reagan e Bush fi­
nanciam mercenários, assassi­
nos e antigos somozistas para 
cometerem as maiores atroci­
dades no pequeno país centro­
americano. 

Quando estive na Nicará­
gua, em 1985, presenciei a 
grande mobilização dos nica­
ragüenses para defender o 
país. Os mercenários e somo­
zistas treinados pela CIA co­
metiam ·e cometem as maiores 
barbaridades, visando inclusi­
ve atrapalhar a produção agrí­
cola do país. Os agentes do go­
verno norte-americano assassi­
nam crianças, mulheres, ve­
lhos, violentam moças, prati­
cam todos os tipos imagináveis 

Bonfim: "0 imperialismo pode 
ser derrotado" 

de atrocidades e se especializa­
ram em furar olhos. de prisio­
neiros. 

Problemas econômicos 

Não se pode deixar de ob­
servar que a ação dos EUA, 
embora não tenha desestabili­
zado o governo da Frente San­
dinista, criou e cria enormes 
dificuldades para o país. No 
ano passado, a inflação na Ni­
carágua chegou a 36 mil o/o! A 
maior parte dos parcos recur­
sos internos têm que ser cana­
lizados para a defesa do país. 
Além da inflação, a conse­
qüência foi a impossibilidade 
de se alcançar a estabilidade 
económica e investir em Edu­
cação, Saúde, infra-estrutura e 
planejamento. 

Os desgastes são tão grandes 
que o chefe do . Movimento 
Comunitário Sandinista, 
Omar Cabezas, disse que os 

r ' 

EUA não foram vitoriosos, 
,mas atrasaram os planos eco­
nómicos e sociais da Nicará­
gua em 50 anos! Os danos na 
guerra já somaram 12 bilhões 
de dólares. A isso acrescente­
se os 800 milhões de dólares de 
prejuízos causados pelo fura­
cão "Joana", que assolou o 
país no ano passado, sem falar 
do embargo comercial que os 
EUA impõem sistematicamen­
te ... 

O terror nos campos agra­
vam os problemas económi­
cos. A produção de algodão -
estratégica na exportação do 
país, que herdou de Somoza a 
ausência quase total de indús­
trias - é metade da de 1 O anos 
atrás; a de café representa 3/4 
do nível de 1980 - 1 ano após 
a revolução ... 

A URSS puxa o tapete 

Em meio a tantas dificulda­
des a Nicarágua é apunhalada 
pel~s costas pela URSS. O di­
rigente soviético, Mikhail Gor­
bachev, em sua política de 
acordos e aproximação com os 
Estados Unidos, enviou uma 
carta a George Bush compro­
metendo-se a suspender _a aju­
da militar à Nicarágua. E mais 
um passo na política revisio­
nista soviética de traição às lu­
tas de libertação nacional dos 
povos oprimidos. Demonstra 
a faceta da política da "glas­
nost-perestroika" em relação 
ao internacionalismo e à soli­
dariedade com o governo nica­
ragüense. 

E no seio dessas tempesta­
des, a revolução mostra tam-

bém as conquistas grandes e 
notáveis que trouxe para o po­
vo. A Nicarágua viveu um in­
tenso processo de alfabetiza­
ção de camponeses e trabalha­
dores. Dezenas de milhares fo­
ram alfabetizados após a revo­
lução, num trabalho que mere­
ceu inclusive o reconhecimen­
to da Organização das Nações 
Unidas. O analfabetismo é um 
dos problemas crónicos da 
América Latina - no Brasil, 
por exemplo, cresce ano a ano 
o número de analfabetos. 

As brigadas populares, for­
madas para auxiliar nas co­

-lheitas ·agrícolas diante da 
agressão imperialista, atuam 
também no campo da educa­
ção e da saúde, erradicando' 
doenças, formando grupos de 
educação sanitária, higiene, 
com excelentes resultados. O 
povo, embora sofra terrivel­
mente com a inflação, tem 
subsídio para alguns setores 
básicos, como o transporte co­
letivo. 

Avanço revolucionário 

Embora tenha feito uma re­
volução vitoriosa no plano da 
independência nacional, da li­
berdade para as massas popu­
lares e setores progressistas, é 
verdade que os sandinistas 
também apresentam algumas 
limitações no processo de 
construção de uma sociedade 
nova. São avanços reais: a na­
cionalização do comércio ex­
terno, a expansão do sistema 
sanitário e de educação, o as­
sentamento de mais de 100 mil 
camponeses em decorrência de 
uma reforma agrária que colo­
cou boa parte das terras sob 
controle estatal ou de coopera­
tivas. Os latifundiários, que 
sustentavam Somoza, foram 
golpeados. Mas também é ver­
dade que 3/5 das grandes pro­
priedades rurais continuam 
nas mãos de latifundiários, e o 
setor privado detém a maior 
parte dos negócios do país. 

O que ocorre é que a ausên­
cia de um partido proletário de 
vanguarda, com uma linha 
científica, marxista-leninista, 
cria dificuldades enormes para 
a Nicarágua. A Revolução 
Sandinista corre o risco de fi­
car pela metade, não levando à 
construção do socialismo - o 
regime onde inexistem classes 
exploradoras, onde a classe 
operária está no poder, com o 
campesinato. 

Esse é um desafio colocado 
para a classe operária nicara­
güense, neste 10? aniversário 
da Revolução Sandinista. Um 
marco na luta contra a tirania, 
a exploração, o domínio do 
imperialismo norte-americano 
na América Latina. A tomada 
do poder pela Frente Sandinis­
ta é um exemplo a ser seguido 
na afirmação da luta revolu­
cionária como elemento decisi­
vo para a libertação dos povos 
latino-americanos. 

* Deputado Federal do PCdoB­
AL; visitou a Nicarágua, a convite 
do governo sandinista, em 1985 
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O feijão com arroz de Menem 
Umberto Martins 

·Carlos Saúl Menem, o novo presidente da Argenti­
na, a pretexto de solucionar os graves problemas de 
seu pais, resolveu aprofundar o modelo econômico 
dependente com novas concessões ao capital estran­
geiro. A nova orientação, aplaudida pelos conserva­
dores em todo o mundo, longe de solucionar a crise 
tende a agravá-la. 

O peronista decidiu "ino­
var" e surpreender já na com­
posição 'do novo governo. Sua 
equipe reúne a fina flor do 
conservadorismo na Argenti­
na, com representantes da alta 
burguesia local e de empresas 
multinacionais. Para o in­
fluente Ministério da Econo­
mia, por exemplo, ele indicou 
o empresário Miguel Roig, da 
Bunge y Bom, considerada a 
mais importante empresa pri­
vada do país. 

Privatização· 
Em linhas gerais; seu plano 

para a área econômica con­
templa uma abertura ainda 
mais generosa para o capital 
estrangeiro. E isto Menem pre­
tende efetivar principalmente 
através da privatização, e des­
nacionalização, das empresas 
estatais, que atualmente em­
pregam perto de 1 milhão de 
trabalhadores. 

O presidente prometeu que, 
num prazo de 90 dias, vai 
transferir à iniciativa privada 
várias empresas de porte, entre 
as quais a YFP, encarregada 
pela exploração de petróleo, a 
Aerolíneas Argentinas, além 
das linhas férreas, as rodovias, 
a distribuição de gás e os ca­
nais de rádio e televisão. 

Quanto à questão da dívida 
externa, ele anunciou que não 
pretende "cometer imprudên­
cias" como decretação da mo­
ratória ou limitação unilateral 
do pagamento dos juros talco­
mo foi feito no Brasil e no Pe­
ru, mas continuár negociando 
e mendigando empréstimos de 
maneira civilizada, para não 
afrontar os credores. 

Salvador da pátria 

A postura de Menem foi 
saudada com indisfarçável en­
tusiasmo pelas forças conser­
vadoras em vários cantos r'o 
planeta. Por aqui, de olhos 
nas eleições presidenciais, jor­
nais como o "Estado de S. 
Paulo" e "Folha de S. Paulo" 
não pouparam espaços e edito­
riais elogiosos ao presidente 
argentino, muitas vezes apre­
sentado como uma espécie de 
"salvador da pátria", exem­
plo a ser seguido por nossos 
candidatos. 

Alh:n de ser intérpretadas 

como um "abandono do po­
pulismo", as propostas do pe­
ronista correspondem ao que 
os setores direitistas propagan­
deiam como "moderno" e 
"ousado". De quebra, coinci­
dem com as receitas que o FMI 
e os países imperialistas bus­
cam impor às nações economi­
camente dependentes. 

De qualquer forma, estão 
sendo adotadas com a solene 
promessa de que constituem a 
única solução viável para a 
grave crise econômica argenti­
na, propiciarão a retomada 
dos investimentos e do cresci­
mento, a redução da inflação e 
outras maravilhas. Seriam 
também uma alternativa nova, 
distinta das orientações adota­
das pelos militares e por Al­
fonsín. 

Falsa ruptura 
As classes dominantes têm 

fortes razões para apresentar a 
atual orientação como uma 
ruptura em relação às políticas 
dos governos anteriores para a 
área econômica, uma vez que 
não há como fugir à evidência 
de que elas conduziram a Ar­
gentina ao abismo e são repu­
diadas pelo povo. 

Menem herda um país arra­
sado por um longo período de 
recessão e dilacerado pela hi­
perinflação~ que somente no 
mês passado alcançou 
114,50Jo. Foi forçado a decre­
tar o congelamento dos pre­
ços, ao mesmo tempo em que 
quintuplicou o valor da gasoli­
na, impôs uma maxidesvalori­
zação de 1150Jo do austral em 
relação ao dólar, elevou os 
preços do gás e anuncióu um 
"forte" reajuste tarifário. 

Quanto aos salários, que de­
clinaram violentamente com a 
hiperinflação (em poucos me­
ses o mínimo foi reduzido de 
100 para 20 dólares), além de 
divulgar que vai fixar um abo­
no irrisório de 400Jo, Menem 
até o momento não foi além de 
promessas vagas. 

Não apenas pelo que se ex­
trai das primeiras medidas que 
adotou para contornar a crise, 
como principalmente pelo seu 
programa econômico mais ge­
ral, é fácil verificar que a polí­
tica de Menem a rigor não 

' contém nada de novo, muito 

==, ~ É também no período do r e­
·~ gime militar que ocorre o de­
"0:: senfreado endividamento ex­

terno do país, que em 1978 
atinge 12,5 bilhões de dólares, 
pulando para US$ 19 bil)J.ões 
em 79, US$ 27 bilhões em 80, 
USS 35,6 bilhões em 81, US$ 
43,6 bilhões em 82, US$ 46,5 
bilhões em 83, US$ 49 bilhões 
em 1984 até alcançar cerca de 
55 bilhões de dólares atual­
mente. 

O presidente argentino prega a 
"internacionalização da economia" 

menos representa uma ruptura 
com as orientações de Alfon­
sín ou dos militares. 

Raízes da crise 
A internacionalização da 

economia argentina, por 
exemplo, já vem de longa da­
ta. A exemplo do que ocorreu 
no Brasil e em outros países da 
América Latina, a instalação 
de multinacionais naquele país 
é implementada já a partir dos 
últimos anos da década de 50 
de uma forma liberal e genero­
sa. No período do regime mili­
tar, instalado em 1976, as in­
versões estrangeiras ganham 
novo impulso, atingindo bi­
lhões de dólares e concentran­
do-se em setores estratégicos 
.da economia (41 ,20Jo das apli­
cações dirigem-se à exploração 
de petróleo, 38,50Jo à indústria 
em geral, especialmente a au­
tomobilística- com 13,80Jo­
e 12,30Jo ao setor financeiro). 

Tal modelo de desenvolvi­
mento teve por conseqüência 
uín desempenho medíocre da 
economia na década de 70, co­
mo se pode ver no quadro que 
expõe a evolução do PIB no 
período. E resultou, nos anos 
80, numa crise que levou a na­
ção argentina a um estado de 
empobrecimento tal que faz 
parecer saudável a evolução 
do Brasil na mesma ocasião. 

Estima-se que o número de 
miseráveis naquele país tenha 
passado de 50Jo da p0pulação 
em 1970 para 35,30Jo em 1987. 
E não era para menos: em 
1986 o PIB per capita, de acor­
do com dados do FMI, era 
8,30Jo menor do que o de 1970. 
A indústria sofreu um proces­
so de sucateamento, produzin­
do neste ano cerca de 300Jo me­
nos do que há 15 anos atrás e 
registrando uma redução de 
30,90Jo no número de operá­
rios empregados desde 1979, 
conforme informações ofi­
ciais. 

Fracasso burguês 
O agravamento da crise eco­

nômica argentina na atual dé­
cada, tal qual no Brasil, expli-

Evolução do PIB (OJo), taxa de investimento (OJo) 
e população (milhões) 

PIB investimento população 

1970 2.6 20.4 23.75 
1971 3.4 20.1 24.07 
1972 2.2 22.5 24.39 
1973 3.2 20.3 24.82 
1974 5.2 19.9 25.22 
1975 0.0 26.1 26.5 
1976 0.0 27.1 26.48 

1977 5.9 27.2 26.91 
1978 -3.7 24.5 27.35 
1979 6.8 23.5 27.79 
1980 0.9 22.9 28.24 
1981 -6.3 18.2 28.69 
1982 -4.8 17.9 29.16 
1983 3.0 16.7 29.63 
1984 2.0 - 30.10 
1985 -4.5 - 30.56 
1986 5.5 - 31.03 
1987 - - 31.50 

Fonte: FMI. PIB calculado em austrais, preços de 1980, 
população estimada para os anos de 1985, 86 e 87. j 
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ca-se basicamente pela dívida 
externa. A necessidade de efe­
tuar o pagamento dos juros, 
especialmente depois de 1982, 
conduz a orientações econômi­
cas desastrosas. 

Já em 1984 a própria ONU, 
em relatório dedicado à Amé­
rica Latina, observava, ao 
analisar a situação econômica 
argentina, que "ao cabo de su­
cessivos experimentos de polí­
tica econômica, o produto por 
habitante era similar ao de 15 
anos antes, com o agravante 
de que o investimento nacional 
de via reduzido pela pesada 
carga dos juros da dívida ex­
terna". A Formação Bruta de 
Capital Fixo (que mede a taxa 
de investimentos), declina de 
27,20Jo do PIB em 1977 para 
16,70Jo em 1983, de acordo 
com o FMI. 

"A dívida segue condicio­
nando severamente a econo­
mia'', constatava ainda a 
ONU. "Desde o ponto de vista 
do crescimento, os elevados 
pagamentos que devem efetu­
ar-se em função dos juros re­
duzem a capacidade para im­
portar e também afetam o in­
vestimento." Com efeito, para 
adequar a economia à necessi­
dade de transferir recursos ao 
exterior as importações tive­
ram de ser reduzidas de 10,5 
bilhões de dólares em 1980 pa­
ra 4,5 bilhões de dólares em 
1984, enquanto as exportações 
se mantiveram em torno de 
US$ 8 bilhões para garantir 
um superávit comercial à altu­
ra dos interesses dos credores. 

Quando assumiu o governo 
em 1983, colocando fim ao re­
gime militar, Alfonsín prome­
teu mudar o tratamento conce­
dido à questão da dívida exter­
na, mas com o tempo acabou 
cedendo às chantagens dos 
banqueiros internacionais. 
Abriu ainda mais a economia 
ao capital estrangeiro através 
da conversão da dívida externa 
em investimentos. 

O discurso de Menem não é 
de mudança, mas de aprofun­
damento da política adotada 
nos últimos anos. Ele repre­
senta, com ela, a única orien­
tação que a burguesia sabe 
adotar, uma política que vem 
colhendo fracassos sobre fra­
cassos e afunda a cada dia 
mais a Argentina no pântano. 
Embora o peronista e as clas­
ses dominantes argentinas bus~ 
quem dissimular suas propos­
tas com palavras ocas sobre 
"modernidade", a história 
não tardará a comprovar que 
elas não servem ao progresso e 
ao povo argentino. E agrava-

,_rão -airJ.da-J'Q~.& a ~ri&é, PA:wí~. 
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A moratória dos banqueiros 
Por trás da possibilidade real do pais interromper o 

pagamento da divida está uma ação deliberada dos 
credores. Atentos à sucessão presidencial eles passa­
ram a descumprir cláusulas do último acordo firmado 
com o Brasil e procuram levar a sociedade ao pânico, 
para forçá-la a abrir ainda mais a economia ao capital 
externo. 

Antonio Martins 

Alguns dos mais brilhantes 
estudos produzidos nos últi­
mos anos nas universidades 
brasileiras têm sido dedicados 
à análise das autênticas barrei­
ras colocadas diante do direito 
do povo à informação. Eles 
procuram demonstrar que 
apesar dos enormes avanços 
tecnológicos havidos nos últi­
mos anos na área das comuni­
cações as massas populares 
não adquiriram a capacidade 
de compreender os fatos essen­
ciais que interferem na vida da 
sociedade. E explicam que isso 
ocorre porque não basta dis­
por de acesso a milhares de in­
formações isoladas transmiti­
das diariamente pelos meios de 
comunicação - é necessário 
além disso dispor de instru­
mentos para interpretar estes 
fatos, para analisá-los em seu 
conjunto e descobrir que mo­
vimentos objetivos há por trás 
deles. 

Se os autores destes estudos 
acadêmicos se detivessem em 
uma análise pormenorizada do 
noticiário produzido nos últi­
mos quinze dias a respeito da 
crise cambial vivida pelo Bra­
sil, e da possibilidade de esta 
crise desembocar numa mora­
tória, eles certamente se ve­
riam diante de um riquíssimo 
material de pesquisa. Porque 
estes dois assuntos receberam, 
desde o início do mês, espaço 
privilegiado tanto nas capas e 
nas páginas internas dos gran­
des jornais quanto nos noticiá­
rios da TV. Porque, no entan­
to, a falta absoluta de esclare­
cimentos a respeito das causas 
dos dois fatos levou o grande 
público a formar uma opinião 
deformada a respeito deles. E 
porque, finalmente, esta con­
fusão não foi casual. Ela visa­
va permitir que fosse ampla­
mente aceita uma interpreta­
ção distorcida a respeito dos 
acontecimentos. Esta interpre­
tação, que tem sido estampada 
insistentemente nos editoriais 
de toda grande imprensa, afir­
ma que a saída para os proble­
mas gravíssimos que o país vi­
veu e ainda vive está na ado­
ção do conjunto de medidas 
econômicas preconizadas pe­
las forças de direita. 
A imprensa relata 
a crise, mas 
esconde as causas 

A partir do último dia de ju­
nho surgiram e foram noticia­
dos pelos jornais sintomas de 
que o país estava prestes a en­
frentar uma grave crise cam­
bial. Neste dia o governo des-

.... ,_. .. _, ... " ?. ~ ~~J\ ,. 

valorizou o cruzado em 
11 ,980To e centralizou o câm­
bio, criando certas dificulda­
des para a remessa de lucros e 
repatriações de capital pelas 
empresas estrangeiras. O mi­
nistro Maílson da Nóbrega re­
conheceu abertamente que as 
medidas foram tomadas por­
que o país estava na iminência 
de ver reduzidas a nível crítico 
suas reservas em dólares, e 
lembrou que tal problema ha­
via sido o estopim que dispa­
rou a hiperinflação na Argen­
tina. 

Menos de uma semana de­
pois ficou claro que as deci­
sões não haviam sido suficien­
tes para afastar a crise. O go­
verno brasileiro comunicou 
em 4 de julho que deixara de 
fazer naquela data um paga­
mento de 812 milhões de dóla­
res junto aos credores do Clu­
be de Paris, relativos a parcela 
do pagamento dos juros da dí­
vida externa. Estava começan­
do uma fase de relações turbu­
lentas com a comunidade fi­
nanceira internacional. 

Os meios de comunicação 
em sua totalidade relataram 
com detalhes cada lance que se 
seguiu. Mas foram igualmente 
unânimes em não apresentar a 
seus leitores os motivos que ti­
nham levado à crise. 

"Rolagem" da divida 
subordina pais 
aos credores 

E eles estavam a disposição 
de quem quisesse enxergá-los. 
O acordo de renegociação da 
dívida externa assinado em se­
tembro do ano passado pelo 
ministro Maílson da Nóbrega 
obriga o Brasil a remeter divi­
sas aos credores através de 
dois mecanismos distintos e 
complementares. O primeiro é 
o pagamento de juros. Tradi­
cionalmente o país salda este 
compromisso reduzindo o po­
der de compra dos salários, e 
permitindo que uma impor­
tante parcela das mercadorias 
produzidas internamente, não 
consumida pela população, se­
ja exportada. As exportações 
geram os dólares que serão re­
metidos aos credores. 

O acordo assinado com os 
bancos, porém, obriga o país a 
mais um tipo de desembolso. 
É a amortização de parcelas da 
dívida. Teoricamente, o Brasil 
está obrigado a liquiç!ar a cada 
ano uma parte dos cerca de 
120 bilhões de dólares que de­
ve ao exterior. 

Na prática, a amortização é 
ir'reahzável.• Nem todos os sa·=-
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crifícios impostos ao povo pa­
ra gerar excedentes exportá­
veis é capaz de permitir que ela 
seja concretizada. Por isso, o 
acordo prevê uma contraparti­
da. O Brasil paga parcelas da 
dívida velha mas recebe ao 
mesmo tempo empréstimos 
novos em igual valor, de modo 
que tudo não passe de uma 
operação contábil, É a chama­
da "rolagem" da dívida. 

O FMI rejeita o 
resultado do plano que 
ele mesmo impôs 

Com um detalhe, entretan­
to. Para fazer jus aos novos 
"empréstimos" o país se com­
promete a adotar certas medi­
das econômicas estabelecidas 
por organismos da confiança 
dos credores, como o FMI e o 
Banco Mundial. E para que o 
controle seja ainda mais com­
pleto, estas medidas devem ne­
cessariamente ter como resul­
tado o cumprimento de certas 
metas, como inflação e déficit 
público baixos. A combinação 
destas duas exigências costu­
meiramente coloca os gover­
nos que assinam os acordos 
sob inteira tutela da comuni­
dade financeira. 

Foi precisamente o que 
ocorreu no caso brasileiro. As 
medidas adotadas em janeiro 
através do Plano Verão foram 
concebidas sob inspiração di­
reta do Banco Mundial e do 
FMI. Tinham o objetivo, ad­
mitido expressamente pelo go­
verno, de cumprir certas metas 
fixadas por estes organismos, 
como um déficit público de no 
máximo 2% do Produto Inter­
no Bruto. 

Em maio e junho últimos, 
duas missões do FMI visita­
ram sucessivamente o país. E 
constataram o óbvio. Como 
haviam previsto todos os ana­
listas lúcidos da economia bra­
sileira, as medidas adotadas 
em janeiro acabaram levando 
tanto à queda brusca do poder 
de compra dos assalariados e à 
redução absurda dos investi­
mentos estatais quanto a uma 
elevação do próprio déficit pú­
blicd à' patamares 'inéditos. 
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Em vista disso, as m1ssoes 
deixaram de dar seu aval à po­
lítica econômica conduzida pe­
lo governo brasileiro. As con­
seqüências foram imediatas. O 
fato implicou na não liberação 
pelos credores de um total de 
2,8 bilhões de dólares, impe­
dindo na prática que prosse­
guisse a rolagem da dívida. 
Era o início de uma espécie de 
moratória ao contrário, em 
que os bancos deixam de cum­
prir os compromissos assumi­
dos com o país devedor. 

Moratória pode vir, 
como resultado das 
ações dos credores 

A decisão colocou o gover­
no diante de um impasse. Ain­
da que lance mão de parcela 
importante das reservas inter­
nacionais em dólares que o 
país possui, ele não tem como 
fazer frente a todos os com­
promissos impostos até o fim 
do ano pelo pagamento da dí­
vida. Medidas como as adota­
das no dia 4 têm efeito pouco 
substancial. Num determinado 
momento, a continuarem as 
coisas como estão, o país será 
obrigado a interromper o pa­
gamento da dívida, em mora­
tória "branca" ou declarada. 

Há razões mais que suficien­
tes para acreditar que ou os 
credores planejaram conscien­
temente este impasse ou pelo 
menos serviram-se dele para 
semear pânico entre certos se­
tores da sociedade brasileira, e 
através da ação política destes 
setores tentar forçar o país, 
que vive um momento político 
decisivo, a assumir posições 
claras em defesa do capital es­
trangeiro. Os primeiros dias 
do mês de julho marcaram o 
início de uma série de pronun­
ciamentos de autoridades nor­
te-americanas ou de expoentes 
da comunidade financeira que 
configura inequivocamente a 
prática de chantagem, e que 
equivale a uma interferência 
aberta nos assuntos internos 
do Brasil. 

O cônsul americano 
vai a um debate, e 
ameaça abertamente 

A manifestação mais escan­
dalosa ocorreu coincidente­
mente no dia 3. O cônsul dos 
Estados Unidos em São Paulo, 
Myles Frechette, participou de 
um debate em uma entidade 
empresarial. Ao discursar fez 
ameaças explícitas. Depois de 
condenar um elenco de nor­
mas comerciais adotadas pelo 
Brasil descreveu em detalhes 
para os que o ouviam as possí­
veis represálias que poderiam 
ser adotadas pelos EUA se tais 
normas não forem alteradas. 
E concluiu com sutileza ele­
fantina, dizendo acreditar que 
"a comunidade empresarial 
brasileira poderá ser útil no 
momento'"' em 'que' nóS ''enit:>e-
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nharmos em resolver certas di­
ferenças". 

Alguns dias depois seria a 
vez de diretores de bancos cre­
dores sediados nos EUA e na 
Suíça ameaçarem suspender as 
linhas de crédito externo de 
curto prazo, caso o Brasil não 
chegue rapidamente a um 
acordo com a comunidade fi­
nanceira. As declarações eram 
um apelo claro aos empresá­
rios para que agissem, pois a 
eventual concretização das 
ameaças resultaria na redução 
drástica das exportações que 
realizam. 

E os recados rapidamente 
surtiram efeito. Poucos dias 
após o início das pressões os lí­
deres empresariais brasileiros 
somaram-se aos jornais con­
servadores numa autêntica 
campanha para que sejam to­
madas sem mais demora as 
medidas econômicas preconi­
zadas pelos credores. 

Como se viu, de qualquer 
ângulo que se examine o pro­
blema salta aos olhos que a 
origem essencial da crise de di­
visas são os laços que atrelam 
o país ao capital externo. 
Qualquer exame racional do 
problema indicaria, portanto, 
que a saída está na adoção de 
um modelo econômico que 
rompa estes laços, paralise 
conscientemente o pagamento 
da dívida e adote um modelo 
de desenvolvimento auto-sus­
tentado . 
O "Estadão" propõe 
um verdadeiro 
golpe eleitoral 

No entanto, a "Folha de S. 
Paulo'', voltou a defender, em 
editorial publicado no dia 9, 
que o Brasil adote um conjun­
to de decisões semelhantes às 
propostas pelo presidente Car­
los Menem na Argentina, e 
que implicam todas numa in­
ternacionalização ainda mais 
profunda da economia: venda 
das empresas estatais, permis­
são para que capitais estran­
geiros participem de sua com­
pra e abertura completa do 
mercado interno para o exte­
rior. 

Finalmente no dia 9 foi a 
vez de "O Estado de S. 
Paulo" demonstrar que, a me­
nos que seja freada rapida­
mente por ações políticas enér­
gicas das forças progresssistas, 
esta escalada pode assumir 
contornos nitidamente golpis­
tas . Em editorial intitulado 
"Emergência nacional" e pu­
blicado também no dia 9 ele 
fez coro com todas as ameaças 
lançadas pelos credores e insis­
tiu na internacionalização 
mais profunda da economia. 
Revelando o que pode vir a 
ser, desde que surjam condi­
ções favoráveis, uma tática 
dos que apóiam estas teses, 
porém, indicou, em certo tre­
cho: "A saída mais rápida pa­
ra esta situação seria antecipar 
as eleições presidenciais e a 
posse., do l4twP govemó". ,, 
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Revolução Francesa 

· Da utopia igualitária à exploração capitalista 
A Revolução Francesa foi um grande acontecimento na 

história da humanidade. Mas os seus limites logo se revela­
ram, quando a burquesia passou a impor o seu modo de vi­
da para a sociedade. A Revolução Sqcialista levou mais 
adiante a trajetória social do homen. E o que o professor 
Clóvis Moura demonstra neste artigo. 

Clóvis Moura* 

O ciclo das revoluções burgue­
sas teve na França o seu modelo 
mais acabado e completo. A classe 
social que assumiu o poder conse­
guiu executar aquelas tarefas que 
o movimento objetivava. As rela­
ções capitalistas, desta forma, ti­
veram as condições de se desen­
volverem não apenas na França, 
mas nas principais nações que ti­
nham no feudalismo um entrave 
ao desenvolvimento das suas for­
ças produtivas. As tarefas, os ob­
jetivos e as conclusões de sua tra­
jetória foram lapidarmente descri­
tas por Marx e Engels quando es­
creveram que "sob ·pena de morte 
ela (a burguesia) obriga todas as 
nações a adotar o modo burguês 
de produção. Numa palavra, mo­
dela o mundo à sua imagem". 
("Manifesto do Partido Comuni­
data. ") 

Para a burguesia chegar ao po­
der, aproveitou-se do desconten­
tamento que a ordem feudal pro­
duzia em todas as camadas opri­
midas por ela. Como diz Marat, 
que representava durante a Revo­
lução Francesa essa plebe, com­
posta na sua grande maioria de 
habitantes do campo, "no mo­
mento da insurreição o povo abriu 
caminho por sobre todos os obstá­
culos pela força do número; mas, 
por muito poder que tenha conse­
guido inicialmente, foi por fim 
derrotado pelos conspiradores da 
classe superior, cheios de astúcia, 
artimanhas e habilidades. Os inte­
grantes educados e sutis da classe 
superior a princípio se opuseram 
aos déspotas; mas isso apenas pa­
ra voltar-se contra o povo, depois 
de se ter insinuado na confiança e 
usado o seu poder para se coloca­
rem na posição privilegiada da 
qual os déspotas haviam sido ex­
pulsos. A revolução é feita e reali­
zada por intermédio das camadas 
mais baixas da sociedade, pelos 
trabalhadores, artesãos, pequenos 
comerciantes, pela plebe, pelos in­
felizes, a que os ricos desavergo­
nhados chamavam de canalha e a 
que os romanos desavergonhada­
mente chamavam de proletariado. 
Mas o que as classes superiores 
ocultam constantemente é o fato 
de que a Revolução acabou bene­
ficiando somente os donos de ter­
ras, os advogados e os chicanei­
ros." 

Estado burguês 

Desta forma, o lema Liberdade, 
Igualdade e .Fraternidade não foi 
feito para todos os franceses, mas 
somente para os membros daquela 
classe social que havia tomado o 
poder, estruturando um Estado 
que beneficiava os seus interesses, 
isto é, beneficiava a burguesia que 

estabeleceu novas formas de com­
·portamento e ordenação para to­
da a sociedade. Em outras pala­
vras: havia sido substituída uma 
forma de exploração por outra. A 
propriedade privada passou, as­
sim, a ser o centro de preocupa­
ções dos que venceram na revolu­
ção e não um tipo qualquer de 
propriedade, mas a propriedade 
burguesa. No particular o Código 
Napoleônico é sintomático. Nele 
há cerca de dois mil artigos, dos 
quais cerca de apenas sete falam 
do trabalho, e oitocentos da pro­
priedade privada. Como diz Hu­
berman "o Código foi feito pela 
burguesia: foi feito pelos donos da 
propriedade para a proti!ção da 
propriedade". A Revolução Fran­
cesa, como já dissemos, foi feita 
para estabelecer e legalizar o mo­
do capitalista de produção. 

E é justamente o capitalismo, 
por ela implantado, que gerará a 
classe que o irá destruir, ou seja, a 
classe operária, o proletariado 
moderno. Como dizem ainda 
Marx e Engels "com o desenvolvi­
mento da burguesia, isto é, do ca­
pital, desenvolve-se o proletaria­
do, a classe dos operários moder­
nos que só vivem sob a condição 
de achar trabalho, e que não en­
contram trabalho senão quando 
este faz aumentar o capital. Os 
operários, forçados a vender-se 
dia a dia, são uma mercadoria co­
mo outra qualquer; experimen­
tam, por conseguinte, todas as vi­
cissitudes da concorrência, todas 
as flutuações do mercado". (Op. 
cit.) 

Desta forma, a liberdade, igual­
dade e fraternidade da Revolução 
Francesa passou a ser a liberdade 
de explorar a força de trabalho 
por aqueles que eram detentores 
dos 11Jeios de produção. Por outro 
lado, e por isso mesmo, a classe 
operária passou a comandar o 
processo de mudança social, ad­
quiriu o papel de força transfor­
madora básica das relações de 
produção capitalistas, abrindo ca­
minho, assim, para o estabeleci­
mento de relações socialistas. 

Esse proceso contraditório leva­
rá a que a burguesia assuma o pa­
pel de força repressora da dinâmi­
ca social e se transforme numa 
classe exploradora econômica e 
politicamente repressora dos mo­
vimentos operários. 

Operários no poder 

Nessa luta, a classe operária 
consegue ir ao poder finalmente, 
pela primeira vez, na França em 
1871, com a Comuna de Paris, já 
sob a direção da I Internacional. 
Oitenta e dois anos, portanto, 
após a queda da Bastilha, quando 
a bucguesia iniciou a sua revolu­
ção. No entanto, ela agora, ao in-

a burguesia. 

vés de marchar com os operários 
que desejavam o poder e o conse­
guiram, transforma-se em classe 
repressora, instaurando o terror 
branco contra os operários até 
derrotá-los. O terror contra a Co­
muna não teve limites. Amedée 
Dunois afirma que todas as pes­
soas presas pelo poder restaurador 
foram degoladas. Os fuzilamentos 
e deportações duraram vários me­
ses e uma testemunha fazendo a 
contagem dos mortos e conferin­
do a cifra de 17 mii admitida pelas 
autoridades, concluiu, por baixo, 
que 30 mil trabalhadores parisien­
ses foram assassinados no decor­
rer da semana sangrenta de maio 
de 1871. Acrescentando-se os pri­
sioneiros·mortos de febre e outras 
doenças, esse total aumenta para 
40 mil, incluindo-se mulheres e 
crianças .. 

A burguesia no poder não era 
mais aquela classe revolucionária 
que em 1789 pregava liberdade, 
igualdade e fraternidade. A Mar­
selhesa não representava mais um 
hino capaz de despertar para a lu­
ta os servos, artesãos, pequenos 
comerciantes oprimidos, mas era 
o hino dos interesses da bolsa, 
banqueiros e industriais. Com isto 
o seu papel progressista se esgo­
tou. A classe operária passou a de­
sempenhar aquela função que a 
burguesia tivera antes. Mas pelos 
próprios interesses em jogo e pelas 
relações sociais que esses interes­
ses estabeleceram, a burguesia 
passou a ser um entrave ao desen­
volvimento da sociedade. 

Revolução socialista 

No seu dinamismo econômico, 
social e cultural, o capitalismo 
chega finalmente à sua última fa­
se: o imperialismo como forma de 
organização de um sistema plane­
tário de dominação das grandes 
potências através do capital mo­
nopolista internacional. As con­
tradições entre as principais na­
ções colonizadoras e neocoloniza­
doras se aguçam por uma nova di­
visão ·do mundo e geram a 1 ~ 
Guerra Mundial, de 1914-18. O 
proletariado foi a classe mais atin­
gida e prejudicada por essa guer­
ra, e se revolta contra o sistema de 
exploração capitalista mundial 

através de duas revoluções na 
Rússia tzarista: a de fevereiro e a 
de outubro de 1917. 

Pela primeira vez o proletariado 
não apenas conquista o poder, co­
mo na Comuna, mas consegue 
mantê-to; abrindo, assim, pers­
pectivas para o início das revolu-
ções socialistas. . 

A crise geral do sistema capita­
lista inicia-se, embora, do ponto 
·de vista econômico, esteja aparen­
temente em plena fase de progres­
so. Mas as suas contradições in­
trínsecas são cada vez mais signifi­
cativas e, em 1929, a grande de­
pressão atinge .os Estados Unidos. 
Por outro lado crescem as lutas 
dos trabalhadores do mundo intei­
ro após a revolução socialista vito­
riosa na União Soviética. E, a 
exemplo do que já fizera na Co­
muna de Paris, a burguesia inter­
nacional apóia, arma e justifica o 
nazifascismo, transformando-o 
no braço armado do imperialis­
mo, contra a ascensão das forças 
socialistas no mundo todo. A con­
seqüência dessa crise é a 2~ Guerra 
Mundial e, finalmente, o envolvi­
mento da URSS, que vence a 
guerra praticamente sozinha, per­
dendo cerca de vinte milhões de 
vidas entre homens e mulheres e 
crianças. 

Essa resumida trajetória da 
ideologia da Revolução Francesa e 
as suas conseqüências na prática 
política mostra como os seus obje­
tivos iniciais foram alcançados e 
como, agora, já estão superados, 
representando apenas um símbolo 
que nos querem impor ainda co­
mo representativo da democracia, 
dos direitos do homem, da paz e 
do progesso. 

Como diz Engels, referindo-se 
aos resultados da Revolução Fran­
cesa, "sabemos, hoje, que esse 
reinado da razão era apenas o rei­
nado idealizado pela burguesia; a 
justiça eterna corporificou-se na 
justiça burguesa; a igualdade re­
duziu-se à burguesa igualdade pe­
rante a lei; os direitos essenciais 
dos homens, proclamados pelos 
racionalistas, tinham como repre­
sentante, a sociedade burguesa, e 
o Estado da razão, o contrato so­
cial de Rousseau, ajustou-se, co­
mo de fato só podia ter-se ajusta­
do, à realidade, convertido numa 

república democrático-burguesa. 
Os grandes pensadores do século 
XVIII, sujeitos às mesmas leis dos 
seus predecessores, não podiam 
romper os limites que sua própria 
época traçava."( ... ) "O desenvol­
vimento da indústria em bases ca­
pitalistas converteu a pobreza e a 
miséria das massas trabalhadoras 
em condições de vida da socieda­
de. A estatística criminal crescia 
de ano para ano. Os vícios feu­
dais, que até então se exibiam im­
pudicamente à luz do dia, não de­
sapareceram, mas apenas se es­
conderam, ao menos por um mo­
mento, no fundo da cena. Em tro­
ca floresciam exuberantemente os 
vícios burgueses, ocultos até então 
sob a superfície. O comércio foi 
degenerado cada vez mais desca­
radamente em roubo. A 'fraterni­
dade' da divisa revolucionária to­
mou corpo nas deslealdades e na 
inveja da concorrência. A opres­
são violenta cedeu lugar à corrup­
ção, e a espada, primeira arma do 
poder social, foi substituída pelo 
dinheiro." ( ... ) "Numa palavra, 
comparadas com as brilhantes 
promessas dos racionalistas, as 
instituições políticas e sociais ins­
tauradas pela vitória da razão de­
ram como resultados umas tristes 
e decepcionantes caricaturas." 
('' Anti-Duhring'') 

Apoteose burguesa 

Este diagnóstico de Engels dos 
resultados da Revolução Francesa 
tem um significado especial quan­
do está sendo comemorado o seu 
bicentenário. A partir daí as coi­
sas evoluíram sempre na direção 
apontada por ele. Desta forma, 
não podemos concordar com a or­
gia comemorativa que está toman­
do conta dos países ocidentais 
através de uma campanha publici­
tária maciça e mundial, que tenta 
mostrar que ela é representativa 
de tudo o que significa bem-estar, 
prosperidade e dignidade do ho­
mem. É uma apoteose comemora- , 
tiva da burguesia internacional, 
transformada numa campanha 
simbólica para apagar o significa­
do e a importância da grande re­
volução do século XX, a Revolu­
ção Socialista de Outubro de 1917 
na Rússia. 

Por isso, quando lemos que 
Mikhail Gorbachov declarou, em 
Paris, que a "Perestroika" está 
realizando, na União Soviética, os 
princípios da Revolução Francesa, 
concluímos que ele está implicita­
mente confessando que lidera uma 
contra-revolução burguessa na 
URSS e destrói todas as conquis­
tas do povo soviético conseguidas 
através da grande Revolução de 
Outubro. A volta aos princípios 
da Revolução Francesa e à sua 
prática política na URSS significa 
um retrocessso de mais de um sé­
culo, a restauração do capitalismo 
e a negação de tudo aquilo que 
Marx e Lênin apresentavam como 
a teoria do proletariado. 

Jl J ' j 

• Sociólogo e historiauor 
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Indiana Jones reforça os 
dogmas da religião 

Todo ano Hollywood monta seu esquema de propaganda para despertar a atenção do público 
mundial. Est~ é o. ano ~e "Batman" e de "Indiana Jones". Fala-se intensamente sobre o assunto . 
n~s '!Vs, rádt?s, JO~ais e rev}stas. E toda atenção volta-se para os novos produtos, com cifras de 
publico. e de bt~heter~a . . Tudo e impressionante - os números, os detalhes, os atores, os recordes: 0 
marketing do I!ftpenahsmo cultural deixa pouco espaço para a análise. Qualquer filme que saia 
deste esquema e soterrado. "Batman", em uma semana de exibição rendeu 47 milhões de dólares 
e "Indiana Jones e a última cruzada" 27 milhões de dólares. Mas e~quanto o primeiro não chega' 
podemos analisar o último. ' 

Oóves Geraldo * 

Os filmes de aventuras têm 
um esquema que só falha pela 
incompetência do diretor: é li­
near (com princípio, meio e 
fim), a narração é simples (na­
da de flashback para confun­
dir o público) e os heróis e os 
bandidos são identificados lo­
go. A manipulação destes in­
gredientes domina a platéia e a 
faz esquecer a faca no pescoso 
do dia-a-dia. 

É o que faz Steven Spielberg 
em seus filmes. Todos eles, 
mesmo os mais sérios. Em 
"Indiana Jones e a última cru­
zada" todos os temperos estão 
lá, mas ele os manipula de for­
ma a gerar dúvidas algumas 
vezes. Logo na abertura imagi­
namos estar vendo um fa­
roeste de John Ford. O cená­
rio é o Monument Valley e por 
ele cavalgam escoteiros. Pen­
samos nos índios à espreita ou 
na cilada armada por um ban­
dido. Nada disso. Para os nos­
tálgicos de "Rastro de Ódio" 
(de John Ford) é um achado. 

Bichos e nostalgia dos 
velhos seriados 

Mas o Indiana Jones (River 
Phoenix) é jovem e, embora 
cheio de truques, atraía mais · 

pelo vigor da idade do que pe­
la imaginação. É nesse ponto 
que Spielberg conta a infância 
do herói. Nada demais. O di­
retor mexe com o medo inte­
rior de cada cidadão perplexo 
diante da tela, ao colocar Indy 
nas arapucas de um comboio 
que leva animais de um circo 
ambulante. E sua atração por 
víboras, ratos e outros ani­
mais, como em "Caçadores da 
Arca Perdida", fica patente. 

Spielberg sabe usar o temor 
do público para torná-lo cúm­
plice da ação mostrada na tela. 
Sentimos medo e queremos es­
capar com Indy. Nunca ques­
tionamos que já vimos esta ce­
na mais de mil vezes (o artista 
briga com os bandidos em ci­
ma de um trem em movimen­
to. Faroeste e filmes de James 
Bond, por exemplo, já nos 
mostraram isto em todos os 
ângulos). Por trás disto está a 
máquina de propaganda feita 
para a platéia gostar do filme e 
a genialidade do diretor para 
usar velhos clichês. 

Velhos clichês bem 
tratados 

Conta também toda a estéti­
ca do herói. O arquétipo do 
super-homem ocidental (iden­
tificado no imperialismo como 
americano): loiro, de olhos 

azuis. Não é à toa que Indy­
jovem tem o cabelo caído pela 
testa e ar de quem não é deste 
mundo. O clima criado por 
Spielberg passa bem isto. E o 
clima do sonho, do passado, 
da nostalgia. As moças ado­
ram e os rapazes querem ser 
iguais ao herói. Isto também é 
velho. E ninguém pára para 
analisar. Vale a aventura. A 
ação contínua. 

Sob este aspecto, Spielberg 
hoje é imbatível. O corte por 
ele feito, de lndy-jovem pen­
sando diante do bandido que 
lhe deu o chapéu, é magistral. 
A montagem do herói naquilo 
que ele tem de fetiche parte do 
bandido. E é este também 
quem lhe diz para não perder . 
Até o corte no queixo não par­
tiu do adversário, mas de um 
erro de Indy ao manipular o 
chicote. É esta remontagem 
dos chichês que atrai em "A 
última cruzada". É feita às 
avessas . 

Nazistas, religião e 
novas aventuras 

Indiana Jones não é um 
magnata do petróleo ou gênio 
do computador. Sua especiali­
dade é mexer com coisas pas­
sadas, dai sua profissão: ar­
queólogo. Remexe com coisas 
consolidadas. Só que existe 

uma questão: se presta a refor­
çar mito e dogmas. Uma vez 
mais, igual em "Caçadores da 
Arca Perdida", ele escrafun­
cha o baú da religião, os dog­
mas e mitos do cristianismo. 
Aquilo que todos leram na Bí­
blia e não sabem exatamente 
como aconteceu. 

Seria como se Indiana Jones 
quisesse confirmar a existência 
das "táboas com os Dez Man­
damentos" e do cálice com o 
qual Cristo fez a "última 
ceia" e nele bebeu vinho. Fica­
mos na dúvida, Spielbenrg nos 
diz se isto é coisa não confir­
mada ou se é para nós inatingí­
vel (falaremos nisto mais· à 
frente). A religião se presta, 
no filme, a um aprofundamen­
to de seus mitos e dogmas . 

Cara a cara com Hitler 
- e dai? 

É esta a manipulação bem 
feita por Spielberg. O velho 
Henry J ones se presta a buscar 
estas verdades, por anos a fio. 
Donavan, o capitalista-nazista 
(ou é um jogo sem 
aparência?), quer o Santo 
Graal para si e Hitler para 
confirmar a superioridade de 
seus objetivos. Entre estas 
buscas, Spielberg se detém em 
diálogos impagáveis entre o 
velho e novo Henry Jones (ln­
diana). É o mais puro humor. 
O diretor desmonta a figura 
do herói. 

O nome Indiana, como a 
monragem do tipo, o ser Indy, 
não saiu de fatos "enobrece­
dores". Deriva-se de uma ca­
chorra à qual ele era muito 
apegado. Sua relação com o 
pai sempre foi conflitante. Tal 
é o humor dos reteiristas, entre 
eles George Lucas, que ao ir 
salvar o pai, Indiana cai em ci­
ma do velho e este lhe diz: 
"Júnior!!!", como se o filho 
estivesse praticando uma pe­
raltice. Serve para quebrar a 

tensão e reforçar a desmistifi­
cação do personagem. 

Desmistificação cruel: 
acabou Indiana Júnior 

A desmistificação do heroí, 
um traço moderno, que refor­
ça ao invés de desmontá-lo, 
chega ao ponto de o velho Jo­
nes impor sua autoridade no 
tapa. E Indy se submete. É o 
traço "reacionário" da autori­
dade paterna: se não for pelo 
convencimento vai no tapa 
mesmo. Porém, a partir daí a 
autoridade do herói se impõe e 
o velho se surpreende com o fi­
lho. Havia aprendido mais 
malandragens do que ele, in­
clusive como "conquistador 
impossível". 

Se Spielberg usa o humor 
para falar do interior de Indy, 
e o faz provocando o riso, é 
para não usar as tediosas, ide­
listas e chatas análises freudia­
mis, tipo Woody Allen última 
safra. Entretanto, a questão 
mesmo está na religião. A bus­
ca de um poder, a imortalida­
de, a decifração do que sou, 
que se centra o filme , mesmo 
com toda a ação, o clima de 
religiosidade, de sobrenatural 
domina o filme todo. 

Vilã loira e ambiciosa 
entre o bem e o mal 

A própria vilã (Aline Don­
lan) quer para si o Santo 
Graal. É bela, ariana, sensual 
e esperta. Spielberg não estig­
matiza a mulher por isto. Ela 
pende entre o bem e o mal. E 
ao chegar ao templo, onde fi­
nalmente se encontra o Santo 
Graal, ele se perde. Ele, o San­
to Graal, a verdade absoluta, 
o ser supremo escapa. Só o he­
rói, lndy e seu pai (principal­
mente este) compreendem isto. 
É neste ponto que Spielberg­
Lucas reforçam o papel da re­
ligião e de Deus: é inalcansá­
vel. 

O dogma fica confi rmado e 
mesmo acima do herói , que é 
uma criatura terrena e sua 
criação. Visto desta forma, 
"Indiana Jones e a última cru­
zada" perde a ingenuidade. 
Não é um simples filme de 
aventuras, reforça a estrutura 
ocidental-cristã. E o faz pela 
emoção. Católicos e protes­
tantes, em qualquer ordem, 
nada têm a reclamar. Se os ho­
mens inventaram deus - e o 
fizeram -, no filme de Spiel­
berg ele não pode alcançá-lo. 

No final, quando esta ques­
tão está resolvida (danam-se 
os nazistas); os heróis (os Jo­
nes e seus assistentes) partem e 
o fazem no estilo dos velhos 
faroestes: à cavalo rumo ao in­
finito. E só neste momento 
que se percebe que o universo 
e os homens são criação da na­
tureza: nem a beleza, a estética 
de filme, consegue desmistifi­
car isto. 

* Jornalista e crítico de cinema. ES 
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Com os pés· na Lua 

Olival Freire Jr. * 

Há 20 anos, pela 
primeira vez na história, 
o homem pisava o solo 
lunar. Os astronautas 
norte-americanos Neil 

Amstrong e Edwin 
Aldrin, em 20 de julho 

de 1969, a bordo da 
nave Apolo 11, foram os 

protagonistas desta 
epopéia que relembrou o 

~JDtigo mito grego de 
Icaro, o homem que 

ousou voar. 

O primeiro estudo científico 
sobre a Lua data do século III 
a.C., quando Aristarco de Sa­
mos estimou a distância Ter­
ra-Lua em aproximadamente 
1 O vezes o diâmetro terrestre. 
Até o século XVII era tida co­
mo corpo "celeste" de nature­
za essencialmente distinta da 
Terra. Nesta época, mais exa­
tamente em 1609, Galileu Ga­
lilei utilizou, pela primeira 
vez, um instrumento para me­
diar a observação dos astros. 
E descobriu que "Graças a is-

so (o telescópio), qualquer um 
·pode dar-se conta com a certe­
za dos sentidos que a Lua não 
é coberta por uma superfície 
lisa e polida, mas áspera e de­
sigual que, do mesmo modo 
que a Terra, é coberta em to­
das as partes por enormes 
proeminências, profundos va­
les e sinuosidades". Dissipava­
se com isto o mito aristotélico 
de uma Lua perfeitamente es­
férica e polida e sofria rude 
golpe a "autoridade das escri­
turas", instrumento da Igreja 
Católica para freiar o desen­
volvimento do conhecimento 
científico e defender um mo­
delo celeste mais afeito à sua . 
doutrina. 

Ainda no século XVII, com 
o advento da mecânica newto­
niana, o homem fez os primei­
ros cálculos da velocidade ne­
cessária para colocar um pro­
jétíl em órbita, isto é, lançá-lo. 
da Terra com uma velocidade 
tal que o projétil não retornas­
se e passasse a movimentar-se 
em torno da Terra. No século 
passado, Júlio Verne, o genial 
precursor da moderna ficção 
científica, publicou dois livros 
visionários: "Da Terra à Lua" 
e "Viagem ao redor da Lua". 

Mas só na segunda metade 
do nosso século reuniram-se as 
condições materiais necessá­
rias para tal feito. Em particu­
lar pelo desenvolvimento de 
cumbustíveis mais potentes, 
semelhantes aos utilizados nos 
foguetes desenvolvidos na Se­
gunda Guerra Mundial, e pela 

Deputad.a propõe 
. . . programas regionais 

no rádio e TV 
A deputada Lídice da Mata 

(PCdoB-BA) apresentou na 
Câmara Federal projeto regu­
lamentando a regionalização 
da programação artística, cul­
tural e jornalística das emisso­
ras de rádio e TV. Pelo proje­
to, as emissoras "ficam obri­
gadas a exibir em sua progra­
mação diária um mínimo de 
300Jo de programas culturais, 
artísticos e jornalísticos total­
mente produzidos e emitidos 
no local de sua sede". 

Na proposta da deputada 
comunista, 15% da programa­
ção local serão jornalísticos, e 
outros 15 OJo destinados a pro­
gramas culturais e artísticos 
(50Zo destinados à apresentação 
de tele-dramaturgia). Ela ain­
da propõe que seja obrigatória 
a exibição de um filme nacio­
nal por semana na TV. 

Justificando seu projeto, Lí­
dice afirma que a "Constitui­
ção Federal prevê a regionali­
zação da programação artísti­
ca, cultural e jornalística das 
emissoras de rádio e TV. No 
nosso entender, este projeto 

atende ao dispositivo constitu­
cional, fortalece a cultura re­
gional e, ao lado disso, amplia 
o mercado de trabalho para os 
profissionais das áreas artísti­
cas, culturais e jornalísticas 
nas diferentes regiões do país, 
representando uma sólida op­
ção profissional para essas 
áreas e contemplando a diver­
sidade cultural do nosso 
país". 

Aldrin fotografado na Lua pelo colega Armstrong 

criação da eletrônica miniatu­
rizada, só possível devido à 
descoberta do transistor em 
1948. A década de 50 foi então 
marcada pelo início da chama­
da "corrida espacial". Dois 
competidores estavam a pos­
tos. A URSS e os EUA. A 
URSS marcou os dois primei­
ros tentos colocando o primei­
ro satélite em órbita, o Sput­
nik, em 1957, e transformando 
Iúri Gagarin no primeiro ho­
mem a entrar em órbita, isto 
em 12 de abril de 1961. Os 
EUA só conseguiram equili­
brar a disputa em 1969 com 
Armstrong pisando o solo lu­
nar e retornando são e salvo. 

Projeto audacioso 

O programa Apolo prosse­
guiu até 1972. Ao todo foram 
12 pessoas a pisar o solo da 
Lua. Só a Apolo 11 custou 22 
bilhões de dólares. O foguete 
que a colocou em órbita, o Sa­
turno V, tinha 11 O metros de 
altura. Mesmo com acidentes 
que ocasionaram a morte tan­
to de americanos quanto de 
soviéticos, a corrida espacial 
tem prosseguido. O projeto 
mais audacioso em execução é 
o das naves Voyager 1 e 2. 
Lançadas pelos EUA em 1977, 
visam percorrer todo o sistema 
solar e seguir viagem rumo a 
outros sistemas estelares. A 
Voyager 2 deve atingir em 
agosto deste ano o penúltimo 
planeta do sistema solar, Ne­
tuno. Atualmente está a 5 bi­
lhões de ql,lilômetros da Terra 
viajando com a velocidade de 
'utn'a bala de revólver. 

A corrida espacial tem sido 
um fenômeno de enorme re­
percussão no panorama da 
nossa época. Como todo fenô­
meno complexo apresenta vá­
rias facetas. Na sua origem re­
presentou também uma com­
petição entre o sistema socia­
lista, que transformou a velha 
Rússia numa das nações mais 
desenvolvidas do Planeta, e o 
sistema capitalista representa­
do pelo principal país imperia­
lista, os EUA. O caráter desta 
competição alterou-se como 
conseqüência das modifica­
ções sofridas pela URSS a par­
tir da ascensão de Kruschov, 
mas é inquestionável que os 
primeiros êxitos da URSS 
constituíram-se em exemplos 
da pujança e da superioridade 
do sistema socialista. 

A corrida espacial, possível 
devido ao desenvolvimento 
científico, representou tam­
bém importante avanço neste 
terreno. A principal área bene­
ficiada foi a das observações 
astronômicas. A atmosfera 
que envolve a Terra é uma 
couraça que prejudica a quali­
dade destas observações. Com 
os satélites e naves espaciais as 
observações feitas por estes 
instrumentos permitiram des­
fazer muitos equívocos a res­
peito do sistema solar. Tam­
bém o conhecimento sobre a 
própria Terra, e em especial a 
geofísica, foi bastante benefi­
ciado pelo desenvolvimento 
dos satélites. 

Mas os frutos tecnológicos 
seguramente suplantam o alar-

.. , . '" 

gamento do conhecimento 
científico básico. As telecomu­
nicações, a ciência dos mate­
riais e a computação sofreram 
o impacto direto da corrida do 
espaço. 

Guerra no espaço 

Entretanto, com o passar do 
tempo, os aspectos militares e 
belicistas desta disputa revela­
ram-se como a principal con­
seqüência deste empreendi­
mento, E a médio prazo a ca­
pacidade de destruição gerada 
em associação com a corrida 
espacial poderá simplesmente 
inviabilizar a existência da vi­
da human{l na face da Terra. 
O exemplo mais destacado 
deste belicismo é o projeto 
"Iniciativa de Defesa Estraté­
gica", desenvolvido no gover­
no Reagan e mais conhecido 
como "Guerra nas Estrelas" . 

Decorridos vinte anos do 
importante feito da viagem à 
Lua, a natureza belicista dos 
programas desenvolvidos sob 
a capa da corrida espacial deve 
ensejar uma reflexão sobre o 
papel da ciência e da responsa­
bilidade social dos cientistas 
nos tempos atuais. O projeto 
"Guerra nas Estrelas", por 
exemplo, tem sido desenvolvi­
do por um grupo de cientistas 
do Lawrence Livermore Labo­
ratory, Califórnia, denomina­
do "Grupo O", pagos · com 
polpudas bolsas da Fundação 
Hertz. Nada tão atual sobre 
esta questão quanto as pala­
vras de Galileu, num monólo­
go clássico da literatura alemã · 
escrito por Brecht em 1945, 
que denunciam o abuso da 
ciência e dos cientistas por 
parte do imperialismo para 
fins genocidas: "Os movimen­
tos dos astros estão mais cla­
ros, mas permancecem ines­
crutáveis para os povos os mo­
vimentos de seus governantes. 
A luta pela mensurabilidade 
do céu tem sido ganha median­
te a dúvida; mas pela fé a dona 
de casa romana deve continuar 
perdendo em sua luta pelo lei­
te. A ciência, Sarti, tem a ver 
com as duas lutas ... Quando 
os cientistas, atemorizados por 
déspotas ambiciosos, se con­
tentam em amontoar conheci­
mento pelo conhecimento em 
si, pode-se converter a ciência 
em um farrapo, e vossas má­
quinas somente significarão 
novos tormentos. Com o tem­
po descobrirão tudo o que há 
para descobrir, e vosso pro­
gresso somente será um pro­
gresso apartado da humanida­
de. E então o abismo entre vós 
e ela pode chegar um dia a ser 
tão grande, que o vosso grito 
de júbilo por alguma nova 
conquista será respondido por 
um grito de terror universal." 

* Pr~fessor de Física da Unidade 
Federal da &hia e pós-graduando 

' éla USP 
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Se você não se alimentava bem em 
Paris, tinha sempre uma fome dana­
da, pois todas as padarias exibiam 
coisas maravilhosas em suas vitrinas e 
muitas pessoas comiam ao ar livre, 
em mesas na calçada, de modo que 
por toda a parte via comida ou sentia 
o seu cheiro. Se você abandonou o 
jornalismo e ninguém nos Estados 
Unidos se interessa em publicar o que 
e.stá escrevendo, se é obrigado a men­
tir em casa, explicando que já almo­
çara com alguém, o melhor que tem a 
fa·zer é passear nos jardins do Luxem­
bourg, onde não via nem cheirava co­
mida , desde a Place de l'Observatoire 
até a rue de Vaugirard. Poderá sem­
pre entrar no Musée du Luxembourg, 
onde todos os quadros ficam mais vi­
vos, mais claros e mais belos quando 
se está com a barriga vazia, roído de 
fome. 

Aprendi a compreender Cézanne 
muito melhor, a entender realmente 
como é que pintava suas paisagens, 
quando estava faminto. Costumava 
perguntar a mim mesmo se ele tam­
bém tinha passado fome quando pin­
tava, mas imaginava que talvez ape­
nas se tivesse esquecido de comer. Era 
um daqueles pensamentos doentios 
mas brilhantes que nos ocorrem 
quando estamos com falta de sono ou 
de comida. Mais tarde, bem mais tar­
de, concluí que Cézanne provavel­
mente passara fome, mas de maneira 
diferente. 

Depois de ter saído do Luxem­
bourg, você poderia andar pela estrei­
ta rue Férou até a Place St. Sulpice, 
sem -ver restaurante algum, somente a 
praça silenciosa, com seus bancos e 
suas árvores. Havia uma fonte com 
leões, e pombos andavam nas calça­
das ou pousavam nas estátuas dos 
bispos. No lado norte da praça fica­
vam a igreja e lojas que vendiam ob­
jetos religiosos e paramentos. 

Para além da praça é que não podia 
prosseguir em direção ao rio sem pas­
sar por lojas que vendiam frutas le­
gumes, vinhos ou por padarias e pas­
telarias. Mas, escolhendo cuidadosa­
mente o caminho, conseguiria avan­
çar pela direita, ao redor da igreja de 
pedra, cinzenta e branca, chegar à rue 
de l'Odéon e virar de novo à direita 
em direção à livraria de Sylvia Beach, 
sem encontrar muitos lugares onde se 
vendessem coisas de comer. A rue de 
l'Odéon era desprovida de restauran­
te até chegar à praça, onde havia três. 

Quando chegasse à rue de l'Odéon 
n? 12, a fome estaria contida, mas: 
por outro lado, todos os seus sentidos 
estariam aguçados. As fotografias lhe 
pareceriam diferentes e descobriria li­
vros que nunca tinha visto antes. 
.- Você está magro demais, He­

mmgway- diria Sylvia.- Você an­
da comendo o suficiente? 

- Claro que sim I 
-O que é que comeu no almoço? 

Apesar das cólicas, eu diria: -
Ainda não almocei. Agora é que es­
tou indo para casa. 

Às três da tarde? 
- Não sabia que era tão tarde as­

sim.( ... ) 
- Chegou alguma carta para mim? 
- Acho que não. Mas deixe-me 

ver. 
Foi ver e encontrou um recado. Le­

vantou os olhos, satisfeita, e depois 
abriu uma porta da sua escrivaninha, 
que estava fechada a chave. 

- Isto chegou enquanto eu estava 
fora - disse ela. 

Era uma carta e dava a impressão 
de conter dinheiro. 

- Wedderkof - disse Sylvia. 
- Deve vir do Der Querschnitt -

disse eu.- Você esteve com Wedder­
kof? 

- Não. Mas ele passou por aqui, 
com o George. Ele falará com você, 
não se preocupe. Talvez quisesse pri­
meiro pagar o que lhe deve. 

- São estes seiscentos francos. E 
diz que receberei mais. ( ... ) 

- Então vá para casa agora e al­
moce. 

Lá fora, na rue de l'Odéon, fiquei 
desgostoso comigo mesmo por ter-me 
queixado. Estava levando a vida que 
escolhera de minha livre vontade e 
acabara de proceder estupidamente. 
Deveria ter comprado e comido um 
bom pedaço de pão em vez de ter pu­
lado uma refeição. Podia sentir na 
boca o gosto adorável da casca torra­
da. Mas fica-se com a garganta seca 
se não se tem alguma coisa para be­
ber. "Seu poltrão de uma figa! Seu 
santarrão, seu falso mártir!" disse 
para mim mesmo. "Você abandonou 
o jornalismo por sua própria decisão. 
Você tem crédito e Sylvia lhe teria 
emprestado algum dinheiro. Ela já o 
fez tantas vezes!" Mas eu mesmo me 
respondia: "Não há dúvida, comece a 
fraquejar agora que num instante vo­
cê se entrega por um nada qualquer. 
Ter fome é uma coisa sadia e os qua­
dros até parecem melhores quando 
você está faminto. Por outro lado, 
comer é maravilhoso também, e você 
sabe onde é que vai comer agora mes­
mo? Pois é no Lipp's que você vai co­
mer e beber também". ( ... ) 

Não, eu ainda não me havia preo­
cupado seriamente, pensei. Sabia que 
meus contos eram bons e alguém os 
publicaria finalmente, nos Estados 
Unidos. Quando ·abandonei o traba­
lho jornalisiico tinha certeza de que 
os contos seriam publicados. Mas to·­
dos que enviava eram devolvidos. O 
que me tornara tão confiante foi Ed­
ward O'Brien ter inclufdo o conto 
Meu Velho na antologia Os Melhores 
Contos e ter dedicado o volume da­
quele ano a mim. Ri-me disso e bebi 
mais cerveja. O conto não havia sido 
publicado em revista alguma e 
O'Brien rompera todas as normas in­
cluindo-o no livro. Ri outra vez e o 

IHI®üililnrn~~ro~ 
O dia 21 de julho registra o 90.0 

aniversário de nascimento do escri­
tor e jornalista norte-americano 
Ernest Miller Hemingway. Um dos 
escritores mais lidos e mais influen­
tes da primeira metade do século, 
tendo vários de seus livros adapta­
dos para o cinema ("Adeus às ar­
mas", "As neves do Ki/imanjaro", 
"O velho e o mar"). O amargor 
pessimista de algumas de suas 
obras revelam seu desencanto com 
uma sociedade em crise, onde os 
valores humanos são sufocados. 
Publicamos trechos do texto "A 
fome como boa disciplina", extraí­
do do livro "Paris é uma festa", 
que nurru episódios de sua vida na 
França entre 1921 a 1926. 

garçom olhou para mim. Tinha graça 
porque, além do mais, ele escrevera 
meu nome errado. Era um dos dois 
contos que me haviam sobrado na 
maleta de Hadley, em plena Gare de 
Lyon, quando ela embarcava para 
Lausanne, levando como surpresa to­
dos os meus manuscritos, a fim de 
que eu pudesse trabalhar neles em 
nossas férias nas montanhas. Hadley 
colocara na maleta os originais, as có­
pias datilografadas e os carbonos, tu­
do em pastas de papel. 

O único motivo de eu ainda ter esse 
conto em meu poder foi Lincoln Stef­
fens tê-lo enviado a um editor, que o 
devolveu. Estava em trânsito quando 
tudo o mais foi roubado. O outro 
conto que me restava intitulava-se Lá 
em Michigan, escrito antes de Miss 
Stein ter vindo ao nosso apartamen­
to. Nunca me dera ao trabalho de en­
viá-lo porque ela o considerara inac­
crochable. Tinha ficado esquecido 
numa gaveta qualquer. ( ... ) 

Sentado ali no Lipp's, comecei a 
pensar na primeira vez em que fui de 
novo capaz de escrever um conto, 
após ter perdido tudo. Foi em Corti­
na d' Ampezzo, quando voltei para 
junto de Hadley, depois de ter inter­
rompido a esquiagem de primavera 
para ir, por ordem do jornal, ao vale 
do Reno e ao Ruhr. Era um conto 
muito simples, intitulado Fora da 
Temporada, e eu omitira seu final ló­
gico, que seria o suicídio do velho, 
por enforcamento. Fizera isso com 
base na minha nova teoria de que 
sempre se pode omitir qualquer coisa 
de um conto, desde que se saiba por 

que se omitiu e a parte omitida refor­
ce a narrativa, fazendo com que os 
leitores sintam alguma coisa além da­
quilo que entenderam. 

"Po' b " · · IS em , pense1 com1go, " ago-
ra eu os escrevo de tal maneira que os 
leitores já não os entendem. Não po­
dia h~ver muita dúvida a esse respei­
to. ~ao admira, pois, que ninguém os 
queua comprar. Mas acabarão por 
entender, do mesmo modo como 
J!Ceitam as novas escolas de pintura. 
E uma questão de tempo, e exige au­
toconfiança." 

É preciso que uma pessoa se cuide 
melhor quando tem de cortar na co­
mida, para que não fique pensando 
demasiado nisso. A fome é uma boa 
disciplina e você aprende com ela. E 
enquanto os outros não compreende­
rem isso, você está na frente deles. 
"Não há dúvida", pensava eu "es­
tou adiante deles agora que ne~ me 
posso permitir comer regularmente. 
Mas até que não seria mau se me , 
compreendessem um pouquinho." 

Sabia que tinha de escrever um ro­
mance. Mas parecia-me uma tarefa 
impossível àquela altura, pois era 
com grande dificuldade que escrevia 
parágrafos que, no máximo seria a 
essência daquilo que constitui um ro­
mance. Era necessário escrever coo­
tos mais longos agora, como treina­
mento para corridas de fundo. Na ex­
P':riência inicial, uma novela que su­
mm com a mala roubada na Gare de 
Lyon, eu ainda possuía a lírica facili­
dade de infância, que era tão perecí­
vel e enganosa quanto a da mocidade. 
Estaria perdido se tivesse de escrevê-lo 
apenas para que pudéssemos comer 
regularmentP. Quando chegasse o 
momento de escrevê-lo, seria então a 
única tarefa a executar e não haveria 
alternativa. Que a pressão fosse su­
bindo. Enquanto isso, eu escreveria 
um conto longo sobre a coisa que co­
nhecesse melhor. ( ... ) 

Qual o assunto que eu conhecia 
melhor, a cujo respeito já não tivesse 
escrito (e perdido) um conto? O que é 
que eu conhecia realmente e que mais 
me interessava? Não me ocorria qual­
quer escolha. Apenas a escolha das 
ruas que me levassem o mais rapida­
mente ao local onde trabalhava. 
Avancei pela Bonaparte até a Guyne­
mer, entrei depois na rue d' Assas e se­
gui pela rue Notre-Dame-des-Champs 
Qté chegar ao Closerie des Lilas. 

Sentei-me a um canto, com a luz da 
tarde dando-me sobre o ombro e pas­
sei a escrever no caderno de notas. O 
garçom trouxe-me um café-crême, 
bebi metade dele quando escrevia. 
Quando parei de escrever, não quis 
afastar-me da lembrança do rio, onde 
podia ver trutas, no remanso das 
águas, cuja superfície intumescia con­
tra a resistência dos pilares de madei­
ra das pontes. O conto era a respeito 
do após-guerra, mas a guerra não en­
trava nele~ 

Mas, na manhã seguinte, o rio esta­
ria lá à minha espera, assim como os 
campos e tudo o que iria acontecer. 
Tinha a vida pela frente, para ir fa­
zendo isto cada dia. Nada mais me 
importava. Tinha no bolso o dinheiro 
vindo da Alemanha, de maneira que 
não havia problemas. Quando aca­
basse outro dinheiro viria. 

Tudo o que tinha de fazer, agora, 
era agüentar firme e estar bom da ca­
beça até a manhã, quando recomeça­
ria a trabalhar. 


